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TEMPO: Frente fria: negativo. Pressão at­
mosférica média: 1011,9 milibares. Tempera­
tura média do dia: 26,6 graus centígrados.
Umidade relativa média: 83,2%. 'Estado do·
céu: encoberto, Estado do tempo: com insta­
bilidade passageira. Previsão do professor A.
Seixas Netto.
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...�h---o_'.O inverno custou a c

Embora custqsse a chegar, o frio vem

registrando temperaturas relativamente
baixas. nos últimos 'dias, oferecendo
uma amostra do inverno que, apesar de

curte, será rigoroso este ano. segundo

as previsões meteorológicas. Em São companhia da mãe agasalhado com ca- de um período de retração ocasionado'
Joaquim novam-ente não haverá neve, S(11::0 e capuz ;fá/a enirentar a fnâ ara- pelo retardamento do inve'lno. A'preo­
conforme as mesmas previsões. Mas em gem que caiu sobre'a Cidade durante cupação dos comerciantes do gênero
Florianópolis, na Rua Felipe Schmidt, todo o dia. As lojas de confecções au- está, finalmente, terminada, e o inver­
o bebê teve Que sair às compras em mentaram o volume de vendas, .depois ,

no foi o redentor.

Arena quer
melhor se

entrosar
No relatório .que apresentará na próxi­
ma reunião que terá em Brasília com o

Senador Filinto Muller,' o presidente
do Diretório Regional da Arena, Sr.

Renato Ramos da Silva, dirá que o en­

trosamento entre as áreas política e

administrativa ainda deixa a desejar em
Santa Catarina. Ressalta, porém que da

.

maneira pela qual o Governador Co­

lombo 'Salles vem encaminhando o

processo político estadual, as dificul­
dades entre os deputados e alguns seto­

res da administração haverão de ser su­

peradas dentro em breve. Sobre as elei­

ç(}es de novembro, disse que a Arena

sairá fortalecida do pleito (página 3).

Os fiscais
deturparam
a verdade
Os fiscais da Prefeitura que na tarde de

quarta-feira abusaram da violência ao

virar um carrinho de .laranjas de um

pobre vendedor ambulante e depois pi­
sotearam sobre as frutas, sujando a

praça pública, contaram ao diretor do

serviço público da Municipalidade uma

história bem diferente daquela que foi

presenciada por dezenas de. populares.
Disseram que quem virou os caixotes
foi o próprio vendedor Adílio e que
foram os populares que esmagaram
com os tacões as laranjas. Esta ficou
sendo a versão oficial, não importando

.

a verdade testemunhada por quem viu
a violência (Página 8).

Blumenau
iá tem seus

candidatos

Tostão foi
liberado e

. .'

vai treinar
Tostão foi liberado pelo doutor Lídio

Toledo, para participar do treino táti­
co de amanhã, na Gávea, e aindaterá o

.

coletivo de sábado. para provar à Co­
missão Técnica que está em condições
de voltar ao quadro titular. "A vaga é
indiscutivelmente de Tostão", disse

Zagalo, "contudo Leivinha já me pro­
vou também que tem condições de fi­
car no time e o problema da volta de
Tostão não se prende somente à sua

recuperação física, mas sim à forma té­
cnica em que se encontra atualmente".
Ontem, pela manhã, no campo do Fla­

mengo, Tostão não participou, por
precaução, do coletivo da seleção
(Página 7 do II).

Em. nota. oficial expedida omem, o

presidente do Diretório Municipal da
.

Arena de Blumenau, Deputado Abel
Ávila dos Santos, anunciou as candida-
.turas em sub-legendas dos -Srs, Aldo
Pereira de Andrade e Victor Fernando
Sasse à Prefeitura local, na sucessão do
Prefeito Evelásio Vieira. Os nomes dos
candidatos a vice não foram anuncia­
dos. O presidente do MDB blumenau­

ense; Sr. Heinz Hartmann, confirmou
as candidaturas do Deputado Jaison
Barreto e do Sr. Felix Theiss à Prefei­
tura. Ele próprio será candidatá a vice
na chapa do Sr. Jaison Barreto, fícan-

"
do o Sr. Alfredo Item na chapa do Sr .

Victor Sasse (Página 3).

Avaí vence Juventus fácil

.

.

Cobrando uma falta de fora da área, sem barreira, Rogério fez o primeiro gol do Avaí, aos 10 minutos

CONCúRSO - O Tribunal de Justiça desig­
nou uma comissão de psicólogos para incor­
porar à Junta Especial, encarregada do exa­
me psicotécnico dos candidatos inscritos ao

concurso para provimento dos cargos de juiz
,

substituto. A comissão é composta por Hei­
tos Bardemaker Alves, Léio Augusto Krieger

I e Paulino Antunes dos Santos.

no Brasil
Forças do Exército e da Brigada
Militar no Rio Grande do Sul vas­

culham há três dias o cerro do

Registro, distrito rural de Santa­

na do livramento, na fronteira

com o Uruguai, à procura de um

arsenal dos guerrilheiros tupama­
ros. Segundo versões uruguaias,
os guerrilheiros teriam fugido pa­
ra o Brasil, atravessando a fron­

teira com armas e munições para

guardá-Ias em nosso território ..
Esta fuga teria sido motivada pe­
las consecutivas ações das forças
conjuntas uruguaias contra apare-

lhos dos guerrilheiros no departa­
mento de Rivera, fronteira com o

Brasil, onde vários elementos se­

diciosos foram presos e farto ma­

terial bélico apreendido. Entre­

tanto, apesar da busca n.::!uciosa
efetuada pela Brigada Militar e

pelo Exército, até agora nenhum
indício surgiu que houvesse na­

quela área um esconderijo dos

guerrilheiros uruguaios, em sua

tentativa de escapar às forças de

segurança de seu país. As buscas
continuam em Santana do livra­
mento. (Página 5)

Tumulto na

Missa de'
Leila Diniz

Colombo
solicita
·72 milhões

o silêncio que se fez sentir durante to­

da a missa de sétimo dia pelo faleci­
ment� de Leila Diniz transformou-se
em tumulto ao seu final, quando a

. multidão que se postava diante da Ca­

tedral Metropolitana do Rio de Janeiro
.invadiu o templo para abraçar os pa­
rentes da atriz que tiveram que se refu­

.gíar na sacristia. O trânsito sofreu um

. engarrafamento e um homem teve uma

crise histérica, tendo que ser socorrido

por populares e um médico que de re­

pente aparedeu com um copo d'água.
Sem saber come nem porqu-e, vári as

pessoas formaram um· corre-corre na

rua 7 de Setembro, pedindo socorro

(Página 5).

Brasília (AJB) - O Governador de
Santa Catarina, Sr. Colombo Salles,
oficiou ao Senado pedindo autorização
para contrair no exterior empréstimo
de US$ 12 milhões (Cr$ 72 milhões)
para a construção da nova ligação viá­

ria entre a ilha de Santa Catarina e o

Continente. Além do ofício do Sr. Co­
lombo Salles, o Senado recebeu solici­

tação do Governador de São Paulo, Sr .

Laudo Natel, para realizar uma opera­
ção de financiamento externo de
US$ 577.492 (Cr$ 34.849 milhões)
para a realização de obras de água e

esgoto na capital paulista. Ambos os

ofícios foram às comissões para serem

examinados.

,.._--Aqu; anda, o tur;smo---
Fator fundamental para o desenvolvi- leira oportunidade de demonstrar a sua'

menta turístico de Santa Catarina, a competindo. na infra-estrutura turisti­
BR-lOI é grande via pela qual têm flu- ca.

xo os movimentos de turistas pelo ex­

tremo-sul do País. Com a aproximação.
das férias de julho, uma nova tempora­
da se anuncia, dando à indústria hote-

o plano elaborado pela Sudesul pa­
ra Santa Catarina, Paraná e Rio Grande
do Sul prevê grandes investimentos e é
uma esperança (Página 9).
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Após três anos de sangrentas lutas, que custaram
a vida de 375 pessoas, casas, lojas, automóveis
e bens em geral de milhares de habitantes,

a I rlanda do Norte parece
que já pode pensar num período de

paz, ainda que efêmero, O Exército Republicano
lrlandês e o Governo Britânico chegaram

a um acordo para a cessação das hostilidades
a partir da meia noite de segu ndá-feira,
dia 26 de junho. Mas apesar destas
notfcias, o clima ainda é de tensão

em Ulster, pois os protestantes acham que
o I RA tem segu ndas intenções ao

propor o acordo. Num trabalho do Departamento
de Pesquisa, um pouco da história desta
ilha invãdida pelos celtas e oprimida pelos
ingleses, que dominam a Irlanda do Norte

Acordo cessa hostilidades
na· Irlanda ..Pode ,ser a paz

,
Londres (AP} _: Os terroristas do Exército Republicano, "

',I' :'.' .

Irlandês e o Governo Britânico ii. 'ertaram uma cessação das I H ISTO"RIA
'

Pesquisa 'I 1800 - Alimentado pela idéia da Revotuçao Francesa, o,
h�stilidades na p�ovíncia da Ir:.. -ida do Norte, depoisde,' movimento rebelde Irlandeses Unidos, de Wolfe Tone, é derrota-:
tres anos de conflitos sangrentos que mataram 375 pessoas.

_

'

O Estado
_

do e em 18'0'0 o Governo Inglês do primeiro ministro William Pitt
Mas a promessa de paz na atormentada província viu-se determina o fim do parlamento irlandês e coloca a Irlanda sob
imediatamente obscurecida pelos persistentes rumores de A Irlanda foi invadida e colonizada pelos celtas gaélico« a domtnio direto da Inglaterra.

'

descontentamento entre os dirigentes da maioria protestan- partir do Século IV antes de Cristo. Cinco reinos dominaram a

tes, que suspeitam dos motivos que levaram os rebeldes do ilha no inicio da era cristã, e no ano 4'0'0 São Patrício converteu

IRA a propor a cessação das hostilidades. Ontem registra- sua população ao cristianismo. Em 1175, ajudado pelo papa in-

ram-se os seguintes acontecimentos no conflito que envolve glês Adriano IV, o rei Henrique II da Inglaterra fez reconhecer
sua soberania sobre a Irlanda, que passou a ser uma colôniatrês setores: a ala provisória e ultranacionalista do IRA, que inglesa. Durante os seguintes quatro séculos, os ingleses tentaramé dirigida por rebeldes católicos; o Governo Britânico.e a esporadicamente e sem sucesso dominar a facção rebelde quecomunidade protestante: ficou. Um dos métodos utilizados é a "plantation", colonização

- A ala provisória anunciou: " O IRA suspenderá as de certas áreas por ingleses puros. Em 1601, um exército de
atividades ofensivas a partir da meia noite de segunda-feira, Elizabeth I derrotou o último dos grandes lideres católicos da
dia 26 de junho de 1972, contando que haja uma resposta Irlanda, e suas terras foram entregues à colonização inglesa e

pública e recíproca das forças armadas da Coroa britânica". escocesa. Muito da história irlandesa, desde então, tem sido uma

série, de, acontecimentos sangrentos.. O ódio religioso. entre a
.

- Em Londres, o ministro de Estado encarregado da Irlanda ferozmente católica e a Inglaterra cada vez mais protes-administração da Irlanda do Norte, William Whitelaw, disse tante, aumentou com a cisma de Henrique VIII. Revoltas explo-ante a Câmara dos Comuns: "Se as operações ofensivas do .

diram sucessivamente na ilha. A repressão inglesa foi violenta e
IRA cessam na Irlanda do Norte segunda feira à noite, as várias revoluções foram abortadas. De 16'01 para cá, algumas
forças de SuaMajestade obviamente tomarão a mesma deci- datas importantes de um conflito que muita gente chamou de "o
são". Vietnã da Inglaterra".

'

1601 - V rei Jamos II da Inglaterra, católico convertido, é
derrotado na batalha de Boyne por seu sucessor calvinista Gui­
lherme de Orange. Em anos sucessivos, as Leis Penais restringem
os direitos católicos de educação, administração' e propriedade.

1858 - Um grutJ0 de românticos nacionalistas funda a

Irmandade da República Irlandesa, predecessora do Exército Re­
publicano Irlandês. (IRA). Antes disso, a fome de 1846-J848
acelera a emigração: a população passa de 8,5 milhões de habi­
tantes para 6,.) mühões e continua a diminuir até 4 milhôes no
fim, do século XIX., Ao mesmo tempo, os proprietários ingleses
na ilha ampliam seu dominio: 75'0 proprietários possuem mais da
metade da Irlanda.

- Em DUbln, outro comunicado do IRA disse que o

movimento interpreta a resposta de Whitelaw "s.omo a aceí­
tação de uma suspensão bilateral das operações ofensivas",
a partir da meia noite de segunda feira, dia 26.

- Em Belfast e em outras localidades, grupos protes­
tantes mostraram-se intranquilos ante os persistentes rumo- .

res de que o IRA e o Exército britânico haviam negociado
um acordo secreto. O movimento extremista "Vanguarda
Protestante", por exemplo, advertiu que não se sentará" à
espera que isso aconteça", se Whitelaw aceita os termos de
paz propostos pelo Exército Republicano Irlandês.

Ainda que estes fatos estivessem acontencendo com a

evidente participação do IRA, seus guerrilheiros seguiam
adiante em sua campanha de pressão - com bombas e tiros
- para conseguir sua meta de unificar a província da Irlanda
do Norte à república independente e católica ao sul da ilha .

Esmeralda, No bairro de Andersontown, Belfast, bastião
dos guerrilheiros católicos, houve uma batalha entre forças .

do IRA e tropas britânicas. Quatro pessoas foram feridas �

pelas balas do Exército.

Em Newry, outra zona católica, um escritório governa­
mental foi alvo de um atentado à dinamite, no qual ficaram
-feridas seis pessoas. Os incidentes produziram-se depois de
uma noite de disparos e manifestações sectárias' em Belfast e
em Londonderry. Turbas protestantes e católicas enfrenta"
ram-se a pedradas e garrafadas em Belfast. Houve incidentes
entre, rebeldes e soldados britânicos nas duas cidades, as

maiores da província, Numa ação, um franco-atirador ma-
,

tou um jovem soldado de 18 anos de idade.

Whitelaw
Na Câmara dos Comuns, o administrador britânico

William Whitelaw deixou a impressão de que tem a esperan­
ça de estar levado a crise na Irlanda atê um ponto em que
possa ser contolada. A Orã-Bretanha suspendeu em março o

parlamento da Irlanda de Norte ,e encarregou Whitelaw da

administração da província. "Não creio que isto seja o prin­
cípio do fim da violência", disse o administrador na Câmara
dos Comuns, "mas pedirei a Deus que assim o seja".
Whitelaw já havia anunciado O� preparativos para uma con­

ferência de paz na qual todos os setores da população norte

-irlandesa teriam oportunidade de expressar suas opiniões.
Anteriormente, havia prometido um plebiscito para sondar
a oponíão da província do Norte e da república do Sul,
sobre uma possível união da ilha.

1916 - A Primeira Guerra Mundial encoraja os irlandeses à
revolta, e o IRA declara a Irlanda uma república.

1921 - Após dois anos de guerrilhas entre irlandeses e bri­
tânicos, 26 condados predominantemente católicos transfor­
mam-se no' Estado Livre da Irlanda, enquanto seis condados do
Norte ficam sob dominação britânica, é a Irlanda do Norte.

1939 - O Estado Livre da Irlanda recusa aliança com a

coroa britânica e em 1949 declara-se República da Irlanda, inde­
'pendente e com uma.constitutçõo promulgada em 1937.

Outubro de, 1968 - O primeiro combate entre católicos
manifestantes pelos direitos civis e a poltciade Ulster (Irlanda do
Norte), acontece em Londonderry .

Agosto de 1969 - Tropas britânicas são enviadas a Ulster
para "manter a oxdem" após conflitos sangrentos em Belfast e
Londonderry.

Julho de 1970 - Regentes são Impostos às áreas católicas
de Belfast, após ataques do IRA contra tropas britânicas. ,

Agosto de 1971 - O Governo de Ulster determina a prisão
sem processo de suspeitos ativistas do IRA.

30 de janeiro de 1972 - O "domingo sangrento" em

Londonderry. As tropas britânicas dispersam à bala uma manifes-,
tação de direitos civis. Treze católicos são assassinados é outros
17 feridos pelos soldados britânicos.

'

24 de março de 1972 - O Governo britânico impõe contro­
le direto, nomeando um administrador para a Irlanda do Norte.
William Whitelaw,

'

Junho de 1972 - A possibilidade de paz, através de conver­

sações entre o IRA e a administração britânica. Suspensão tem­

porâria das atividades guerrilheiras.

Olcamoto:tribu�QI
ouviu, ·'testemunhQ

matança de 30 de maio.

M,Ufiâz, que hoje regressa a
seu padIs, ,,�sc:deveu uma patética
cena e ren os, machUcado

, gente arrastada, malas e sangu
�

no chão, com alguns peregrin
e

.

d d "A Os
per en o as pernas. aUdiê
cía foi realizada na antiga fort
leza da polícia britânica a cin�
quilômetros do aeroporto deLod. Okamoto, o único sobrey'
ve!J.t� do esq�adrão

.

suicida d:
tres Japoneses terronstas, Pare.
cia confuso enquanto permane..

ceu sentado num cubíCulo d
madeira, mas sorriu e falou arna�
velmente com seu intérprete
"Desejo expressar minhas op;
'níões políticas", declarou ante
.os três tenentes-coronéis do trj.
bunal. O pedido foi ignorado
"Se este juízo pode realizar_s;
sem defesa, então não desejo
advogado", afirmou Okamoto
Dois advogados israelenses r;
ram designados pelo tribunal pa.
ra que se pudesse continuar o

processo. Não foi marcada data
tos e mais de vinte feridos na para nova audiência.

Devolu(ãO de corpo

,Venezuela prende
I I' guerrilheiros

Lod .: Israel -(AP) - O fa­
nâtico japonês Kozo Okamoto,
acusado de matar e ferir a mais
de 100 pessoas no aeroporto in­
ternacional de Lod, em Tel
Avív, fez ontem sua primeira
aparição num tribunal militar
israelense algemado e com a ca-'

beça raspada. Não foram feitas
as acusações contra ele na au­

diência de ontem, de duas horas
e 20'minutos, e tampouco pe­
diu-se que se declarasse culpado
ou inocente. Das quatro acusa­

ções contra ele, três implicam na

pena de morte, mas a execução
de um condenado é praticamen­
te desconhecida em Israel. A
inesperada audiência, realizada

',no salão fortemente vigiado do
tribunal, foi convocada para
ouvir-se o testemunho de Jose
Abner Mufioz Vega, professor
porto-riquenho que acompanha­
va os peregrinos de seu país atin­
gidos pela chuva de balas e gra­
nadas no dia do atentado em

Lod, Dezesseis deles foram mor-

Rosh Hanigra -1srael (AP)
- Israel devolveu ontem Q cadá­
ver de um policial libanês morto
durante a represália de quarta­
feira, contra bases de guerrilhei­
'ros e urna aldeia nas colinas ,de
'Golan, monte Herman.

'

O cadá­
ver foi entregue a runcíonáríos
da fronteira libanesa no posto
de Rosh Hanigra. Na região,
continua o clima de tensão após
o ataque, mas os corresponden­
tes da Associated Press informa­
ram que tudo está' tranquilo na

La paz (AP) - Os órgãos
de segurança deram nos últimos
dias novos golpes ao movimento
guerrilheiro na Bolívia capturan­
do onze de seus membros e ma­

tando três, segundo informações
oficiais, A ocorrência parece tor­
nar ainda mais difícil a tarefa do
Exército de Libertação Nacional
- ELN - organização contra �
qual o governo empregou todas
ás suas forças desde que chegou
ao poder no último mês de agos­
to.

Um comunicado do Minis­
tério do Interior anunciou quar­
ta-feira, a morte de três guerri­
Iheirosnuma luta com a polícia
'quando "tentavam promover a

fuga de alguns detidos do ELN",.
Entre as baixas encontra-se Enri­
.que Ogtega, considerado como

.um dos homens mais Importan­
'tes da organização guerrilheira e

que estava presô desde março
passado. Junto com ele .morre­

'ram Jorge Huelguero Suarez e

Raines Ipsen Cardenas,
Em Cechabamba, entretan­

to, a polícia captutou oito pes­
soas militantes do grupo guerri­
lheiro urbano e se apoderou de
três "casas de segurança" do
'ELN. As operações se realizaram
entre .. sábado e terça-feira naque-

As forças conjuntas da polícia e do exército continuam o trabalho de vasculhar casas em busca dos tupamaros

Os chefes tupamaros teriam
executado um capataz' rural'

Nas eleições locais que se realizarão no fim deste ano,
Whit"l?w introduzirá o sistema de representação proporcío- ' Montevidéu (AP) - A Imprensa uruguaia íntormou on­

nr� ;& a garantir que o meio milhão de católicos da provín- tem que os dirigentes tupamaros foragidos, Jorge Manera
.enham participação nogoverno da Ulster que tem um Lluveras e Raul Bidegain Gressing, foram os que ordenaram

r. '.hão de protestantes. Esta será a primeira vez num século a execução do capataz rural Ramon Baez Mena, em dezem­
que os católicos participarão do Governo. Ao ser interroga- bro passado, quando ele descobriu um esconderijo dos sedi­
do p!los deputados, Whitelaw fêz as seguintes consi- ciosos em Pão de Açúcar, 110 quilômetros a Este de Monte-
deraçoes: vidéu. Manera Lluveras e Bídegaín Gressing são considera-

,

. .,. .

� dos figuras importantes na hierarquia dos quadros subversí-
-;- Tudodepende d� fim da violência, mas mesmo aSSIm vos Tupamaros, e ambos fugiram espetacularmente do pre­

e�fr�ntaremos graves �bf�cu,ldades. n? futuro, Esta :xpres- sídio de Punta Carretas. Bidegain protagonizou uma insólita
sao : uma clara referencI� � possiblidade �e uma v�olenta fuga trocando de roupas e docUJllentos com um irmão que
reaçao dos protestantes dpn�e, d? que m�l!os conSIderam fora visit� lo, e é indicado como chefe das colunas de ."cho-�
uma fraqu�z.a do ,Governo Bnta�lJCO aos I?edIdos d? IRA. A que" dLs Tupamaros, às quais são atribuídos vários crimes.
ala provlso�la dos reb:l�es haVIa ofereCIdo antenor�e�te Manera Lluveras é engenheiro e fugiu de Punta Carretas
uma cessa�a_o .das hostilidades, mas .sob algumas condlÇoes. junto com mais dé 100 guerrilheiros, numà escapada que
que os bnta�lcos negaram-se a acelt�r. Os termos para o até agora ninguém conseguiu explicar.' "acordo anunCiado ontem foram manttdos em segredo, pro- Segundo comentários da Imprensa, ambos decidiram
vavelmente com a _esperança de que ocupem um lugar na executar o capataz cujo cadáver apareceu quarta-feiJa enter-
mesa das conversaçoes de paz. ,. tado numa das casas da fazenda Spartacus que a organiza-

- As forças britânicas "continuarão constantemente
,. �,

,

empenhadas em proteger" a segurança da Irlanda do Norte.
Whitelaw negou-se a especular sobre os motivos que teve o

IRA para aceitar, a cessação das hostilidades. Entretanto,
sugeriu que este objetivo talvez fosse conseguido com a

separação entre "a comunidade cat,ólica e .os terroristas".
Na Irlanda da Norte, algumas fontes disseram que o IRA
poderia estar cedendo '

....:. As forças britãruc'as "continuarão constantemente

empenhadas em proteger" a segurança da Irlanda do Norte.
Whitelaw negou-se a especular sobre os motivos que teve o

IRA para acéitar a cessação das hostilidades. Entretanto,
sugeriu que este objetivo talvez fosse conseguido com a

separação entre "a comunidade católica e os terroristas".
Na Irlanda do Norte, algumas fontes disseram que o IRA

poderia estar cedendo fmalmente às pressõés da comunida­
de católioo. Num momento, Whitelaw insistiu no fato de

que "não houve contatos pessoais" com os dirigentes do
IRA, mas não resta dúvidas, segundo a evidência de fontes
bem informadas, de que se realizaram negociações indiretas
durante várias semanas através de intermediários.

A ala oficial do IRA, de tendência mais do que tudo

marxista, ordenou a suspensão da violência em princípios
deste mês. A ala provisória, mais violenta, estava menos

disposta a negociar um 'acordo com os britânicos.

,

. .' .",,-

MaIS prlsoes
em Montevideu
Montevidéu lAP) - U Governo,uruguaio confirmou ontem que

sete médicos, entre eles urna afamada cardiologistl'., estão detidos e

tem sido submetidos � Justiça Militar por suposta villl�ulação com o

Movimento' de Libertàção Nacional Tupamaros. Entre os :leti$los
encontra-se o conhecido cardiólogo Jorge Dubra, irmão do presiden­
,te da Suprema Corte óe Justiça, Carlos Dubra, que segundo a polí­
cia, era conhecido como "Mariano" dentro da organização dandesti­
na esquerdista. O Comandatne das foIÇas conjuntas disse que o mé­
dico foi quem atendeu ao agrônomo norte-americano Claude L. Fly
durante o tempo em qu'e esteve preso em poder dos Tupamai:os,
desde agosto de 1970 até o ano passado. Fly padecia de urna doença
cardíaca.

A intensa repressão contra os Tupamaros desencadeada pelos
órgãos de segurança desde 14 de abril, data em que os guerrilheiros
assassinaram, quase simultaneamente, dois policiais, um ofIcial naval
e um ex-funcionário, tem golpeado duramente o grupo clandestino
considerado durante muito, tempo corno o mais bem organizado, da
América Latina. Urna série insuspeitada de nomes, muitos deles co­
nhecidos profissionais e intelectuais, tem começado a surgir 'corno
resultado da atividade das forças de segurança.

ção possuía, e onde foi desbaratado um dos mais importan-
tes esconderijos rurais, ,

As autoridades do comando conjunto polícia-exército,
disseram que chegaram a esta conclusão pelas declarações
·dos nove presos naquela fazenda Segundo as autoridades,

'

um deles teria injetado uma dose mortal de Pentotal: o
estudante de medicina Ismael Bassini, evadido de Punta Car-

,

retas e capturado mês passado num esconderijo.

PRESO
Mais tarde, fontes jornalísticas raÚficaram que o diri�

gente tupaínaro Jorge Manera Lluveras está detido na chefa­
nua de: polícia de Montevidéu. Uma fpnte, ,habi�a1mente
bem informada disse que Lluveras foi preso aparentemente
quando caminhava por uma rua da capit!!l uruguaia. Se a

notícia for confirmada pelas autoridades, apolícia terá em
suas mãos um dos principais chefes dos tupamaros. biltre­
tanto, atê agora, nada de oficial foi dito pelas forças conjun­
tas do Governo.

Casa por casa, a busca dos guerrilheiros urbanos

fronteira do Líbaro, desde �(Iiii
tulla e Rosh Hanigra. Os jorn...

listas disseram que não viram
nem um só camponês num raio
de 60 quilômetros. "Entretan.
to", disse um deles, "se havia al­
guma ação ao Norte do monte
Herman, não vimos nem ouvi.
mos indício algum". Algumas
pessoas ao Sul .do Líbano disse.
ram que os israelenses fIzeram
disparos de artilharia contra
duas aldeias fronteiriças. Um
porta-voz israelensé desmentiu a

versão.

li! cidade, Segundo despachos
noticiosos, entre 'os detidos figu­
ra o mexicano Romero Carras­
co, vulgo "Tito" a quem se atri
bui urna situação de importância
dentro do ELN e condição de

li der guerrilheiro em Cocha·
bamba. Dos sete restantes só se

conhece' os "nomes de guerra":
.trê s são ..mulheres: "Corai",
"Killa" e "Natali", os outros,
são Gregório, Carlos, Andres e

Oscar. Este último - segundo
uma versão da imprensa local -

atirou-se do segundo andar da
casa em que foi surpreendido
pela políci�. Corno resultado d&J

,

sua caída, ��t5brou a clavícula '1
está com o ombro fraturado. �

As "casas
�

de segurança",
localizadas nos arredores de Co­
,chabamba, agora estão sob o

'controle da polícia. No seu inte­
rior encontrou-se - segundo a

polícia - considerável quantida·
de de armas, munições, unifor­
mes, remédios e apetrechos de

guerra. Fontes policiais disseram
ontem que "a operação de bus
ca" contra a extrema esquerda
no país "não tem cessado nem

cessará até que a totalidade de
,

seus quadros tenha sido desbara
tada".

,Tempestade' ,mata
5 em Washington

WASHINGTON - (Ap) -

A pior tempestade dos últimos
30 anos caiu ontem à noite SÜ"

,bre Washington, tirando cente-
nas de pessoas de seus lares, in-'
terrompendo os sevíços públicos
"e provacando urna espetacular'
confusão no trânsito. Com a

chuva de 27 milímetros em 1"2
horas, espera-se que o rio Poto­
mac suba quatro ou cinco .me- ,

tros, A polícia informou que pe­
lo menos cinco pessoas morre­

ram, mas nenhum dos casos

críticos envolve os 15 mil latino-
, americanos, entre funcionários e

independentes, 'que vivem na zo­

na metropolitana. O ,*so mais

.grave entre eles ocorreu com a

esposa do embaixador da Costa
Rica, Rafael Zuniga, quando os

'freios não funcionaram numa

rua inundada, indo o carro bater
contra um muro. Após ser leva­
da ao hospital, constatou-se que,
a esposa do embaixador havia
sofrido apenas alguns ferimen­
tos. Os três fIlhos do embaixa­
dor argentino ficaram isolados
numa casa de campo de seus'

pais, per,to de Warrenton Virgia,
quando os rios locais transbor­
daram. As autoridades retiraram
de seus lares os moradores do su",

búrbio 'de Laki Cancroft, quan­
do evidenciou-se que as casas se­

riam inundadas.

"Nâo nos aconteceu nada

porque não estávarllos lá", disse
o porta-voz do Banco Interame-

ncano, Joseph Hinshaw. '"À tar­

de as estradas já estavam inunde
das, por isso resolvemos ficar na
cidade". As informações eram

ainda fragmentárias, mas quase
todas as estradas que, conduzem
à capital estavam inundadas já
pela manhã. O prefeito da cida­
de, ,Walter Whashington, ditou
'urna política de "atitude liberal
em relação às ausências" ao toro

nar-se evidente que milhares de

cidadãos não teriam condições
de chegar a seus' trabalhos. O

bairro de Chevy Chase, preferi·
do pelos diplomatas, foi um dos

que mais sofreu o impacto 40 _

temporal. "Nós estamos num."'W"
pequena colina", disse o ernbar
xador do Paraguai, Roque Avila,
"mas vi corno as águas arrasta·
ram uns cinco ou sete automó"
veis".

As estações, dé televisã?
mantiveram-se no ar toda' a no�

te, transmitindo mensagens de

advertência. As árvores caídas
arrastaram fIos de .alta tensão;
criando urna situação perigosa.
Os bombeiros tiveram que del­

xár o incêndio consumir 15 lojaS
no centro comercial de Arlan"
dria, porque as águas não per�:
tiram o acesso de seus carros. E

a pior chuva que já vi na minha
vida", disse o embaixador,argen-
tino Raul Estrada. O fenomeno
foi associado à tormenta troPI­
cal Agnes, que ao meio dia varo

ria as praias que estão à quatro
horas da capital.

AGUARDE:M·!
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Ira amentoquer e
_--_81umenau tem candidatos I

diz ele, com os quais o Par­

tido pode contar desde

que não haja desistência,
sendo que todos são exce­

lentes políticos". Afirmou
que estão sendo aguarda­
das as confirmações de

mais cinco candidatos ain­

da à vereança. O MDB, se­

gundo seu presidente em

Blumenau, pretende alcan­

çar a maioria na Câmara

Municipal "e a luta do Par­

tido tem sido grande para
isto. Os candidatos a verea­

dor serão conhecidos .na

convenção do Partido",
preferindo o líder oposi­
cionista ocultar '- "pelo me­

nos por enquanto", o no­

me, dos candidatos pois
acredita que o anúncio

prévio desgasta politica­
men te com as grandes
manchetes. Os candidatos
a vice-prefeito serão o pró­
prio Sr. Heinz Hartmann,
na, chapa do Deputado
Jaison Barreto, e Alfredo

Item, na chapa do Sr. Fe-

O Presidente Regionai da Arena, Sr.

Renato Ramos'da Silva, declarou a O ES­

TADO que "há uma certa falta de entro­

samento entre as áreas política e adminis­

trativa em Santa Catarina". Essa revelação
vai constar do seu relatório a ser apresen­

tado nos próximos dias 26 e 27 ao Sena­

dor Felinto Muller em Brasília. O Sr. Re­

nato Ramos, que viaja amanhã para o

Rio, de onde partirá segunda-feira para a

Capital Federal disse que analisando essa

falta de entrosamento, "anotamos que ele

ocorre em consequência da timidez por

parte dos políticos que não procuram ter

um maior contato com os órgãos da admi­

nistração. Díga-se.-aínda, que é conse­

quência também da falta de habilidade de

determinados setores da área administrati­

va no contato com a ala política". Escla­
receu o Presidente da \Arena em Santa Ca­

tarina que /�'não queremos dizer que haja
má vontade entre o Governo e os Políti­

,.cos; -ou/více-versa, para um melhor entro­

.to. O que existe é .um certo dístan-

� ,eiamento entre as duas áreas, mas aos

poucos teremos uma completa integra­
ção".

Ainda em seu relatório, o Sr. Renato
Ramos da Silva dirá que Partido enfrenta
em Santa Catarina dillculdades em apre­
sentar candidatos únicos às prefeituras de

alguns municípios.
ELEIÇÕES

O Presidente da Arena disse que com

vistas às eleições do próximo dia 15 de
novembro o partido está tomando todas
as "providências formais" necessárias para
a obtenção dos melhores resultados possí­
veis nas urnas. Somente após o seu regres­
so de Brasília é que expedirá circular aos

diretórios municipais ditando as normas

que deverão ser seguidas. - Por enquanto
estamos recomendando que as conven­

ções municipais não sejam realizadas an­

tes de 15 de agosto, justamente para pos­
sibilitar que elementos novos,' que agora
estão se inscrevendo, possam também se

apresentarem como candidatos. A idéia é
renovar os quadros tanto quanto possí­
vel".

Blumenau (Sucursal) -

Em nota oficial distribuida
ontem pelo Presidente, do
Diretório Municipal da

Arena, Deputado Abel
Ávila dos Santos, foi anl!n­
ciada a' candidatura dos
Srs, 'Aldo Pereira de An­

drade e Victor Fernando

quanto o companheiro da

chapa do Deputado Aldo
Pereira de Andrade será
um ex-pessedísta,
NA POSiÇÃO

,
"As coisas podem mu­

dar apesar de não ser esta a

intenção do MDB de Blu­

menau", disse ontem o

presidente do Diretório

Municipal da Oposição, Sr.
Heínz Hartmann, ao refe­

rir-se às candidaturas do

Partido para Prefeito e ve­

reador. Explicando, afu­

mou o líder oposicionista
que as alterações só serão

feitas "em caso de extrema

Sasse à Prefeitura Local,
para as eleições de 15 de
novembro.

Os candidatos a

Vice-Prefeito serão conhe-
cidos nas próximas sema­

nas, devendo os candidatos
iniciarem imediatamente a

campanha eleitoral. Na

área 'areni�ta comentam-se

vários nomes para comple­
tar as chapas das duas sub:

legendas arenistas, embora
nada tenha sido confirma­
do oficialmente.

necessidade", o que é pos­
sível, já que a oficialização
e o registro dos candidatos
será somentea ser marcada

proximamente" .

InfOrmou ainda o Sr.
_

Sabe-se porém,
que o candidato a vice na

chapa do Sr.Victor Sasse
será um elemento vincula­
do à corrente da Arena ori­

ginária da eX-UDN, en-

UFSC lança
das ,bolsas

o programa
•

rotativas

HeÚlz Hartmarm que o

MDB blumenauense está

com uma boa quantidade
de candidatos à vereança.

"Aproximadamente 20, lix Theisst

tiva, destinada especificamente aos acadê­
micos carentes de recursos fínanceíros.

O reembolso das quantias expedidas
para a concessão das Bolsas obedecerá

condições essenciais, tais como: a) 12 me­

ses de prazo de carência, a contar da data
do término do curso; b) prazo de amorti­

zação correspondente a tantos salários

mensais, atualizados, quantos forem os re­

cebidos pelos bolsistas ou o equivalente
definido pela Aplub.

'

A Sub-Reitoria de Assistência e Orien­

tação ao Estudante da Ufsc, instalada no

edifício da Reitoria, está prestando todos
os esclarecimentos aos universitários inte­

ressados nas Bolsas Rotativas de Estudos.
I O Professor

Alcir Meira, da Universidade Federal do

Pará, que se encontra desde ontem em
'

Florianópolis, vai fazer uma palestra esta

manhã no edifício da Reitoria sobre

Planejamento de "campus". O arquiteto
paraense deverá focalizar aspectos filosó­
ficos e práticos de "campus" nas Cidades
Universitárias e sua problemática com o

plano de Reforma Universitária.

O Reitor Roberto Lacerda preside
hoje, às 16 horas, no Salão de Atos 'da

Reitoria, o programa de Bolsa Rotativa de
, Estudo Aplub, a .ser patrocinada pela As­

sociação dos Profissionais Liberais Univer-
sitários do Brasil.

'

, A unidade-padrão da Bolsa Rotativa
será o salário-mínimo regionat-:-pagãvel
pelo patrocinador em cinco parcelas men­
sais .nos períodos, de março a julho e de

agosto a dezembro.

Segundo dispõe o regulamento do pro­
grama "são fixadas a primeira metade de
fevereiro e a primeira quinzena de julho
para a inscrição dos interessados, proce-,
dendo-se, na segunda metade dos referi­
dos meses a seleção e indicação dos candi­
datos".
A seleção obedecerá, fundamentalmen­

te, os requisitos básicos relacionados com

"condições econômico-financeiras e apro­
veitamento e assiduidade escolares dos
candidatos". (

Os acadêmicos que recebem bolsas ou

auxílios de outras instituições não pode-I '

rão requerer a participação na Bolsa Rota-

o Sr. Renato Ramos da Silva elabora o seu relatório.

Sociologia faz
,

(

seu congresso

.
,

TV-Cultura intensifica
a implanta<:ão da cor

O sociólogo Amaral
Fontoura confirmou que
estará em Florianôpolis,
no período de 10 a 13 de

julho, para participar do

l o.Congresso Catarinense

de Sociologia. O conclave
está sendo coordenado e

terá o patrocínio do De­

partamento de Sociologia
da Universidade Federal de

Santa Catarina.

quisa de Sociologia nas

Unidades de Ensino Supe-
, rior em Santa Catarina"; o
Professor Júlio Wiggers, do
Instituto Estadual de Edu­

cação e da Ufsc analisará

"Sociologia no Ensino e na

Pesquisa do Segundo Grau

em Santa Catarina"; já o

sociólogo Padre Orlando

Murphy, Reitor da Funda­

ção Universidade Regional
de Blumenau discorrerá so-

, bre o tema "Novas oportu­
nidades no mercado de tra­

balho para o Professor de

Sociologià em função da
Lei 5 692". Finalmente o

Professor Alfredo da Silva

focalizará, como último

tema, "Organização e Inte­

gração dos professores e

profissionais da Sociologia
em S. Catarina".

O' chefe' do Departa­
mento promotor, Profe­

ssor Nereu do Valle Pereira

informou que o temário
está elaborado e estabelece

exposição de temas sobre
assuntos 'da atualidade ca­

tarinense. O Professor Osni
de Medeiros Regis, ex­

Deputado Federal, falará

sobre "O Ensino -e a Pes-

Carteira' ,de Identidade
fácil

. ,

SGlra
•

mais agora "

última, pois o número de

programas ao vivo pelo Ca-' ,

nal 6 é ínfimo, em relação
à programação global. ,

Falando sobre instala­

ções próprias para a sede
administrativa da TV­

Cultura, informou o Sr.,
Darci Lopes que a planta
do novo prédio está sendo
elaborada, devendo ficar
concluída brevemente,
obedecendo-se as linhas ar-'

quit e tônicas do projeto
publicado pelo 0-,
ESTADO.

Quanto ao local ainda
há dúvida, pois a empresa
estuda entre um terreno de
marinha ou na área de sua

propriedade no Morro do
Antão.

,

Explica que, apesar do
difícil acesso ao conhecido
Morro da Cruz, o terreno,
por ser de propriedade da

organização, permitirá
qualquia qualquer transa­

ção comercial, para efeito
de fmanciamento.
ALCANCE MAIOR

Para o Sr. Darci Lopes
Ó raio de alcance, da
TV-Cultura está, ganhan­
do projeção fora do co­

mum em todo o Estado.

O Diretor Presidente da
TV-Cultura de Florianó­

'polis informou que a im­

plantação do sistema de

geração de TV a cores está
se processando de modo
bastante progressivo. O es­
quema montado pela
empresa dirigida pelo Sr.
Darci Lopes está montado
em quatro etapas distintas.
A primeira engloba as

transmissões a cores, via

Embratel, que estão sendo
efetuadas regularmente; a

segunda depende de equi­
pamentos que compõem a

chamada "ilha de tele-cíne
", com inclusão de filmes e

slides coloridos; a terceira

abrange o setor de vídeo­

tape a cores, já em fase de
'

, importação' para a trans­
missão de novelas colori­
das, que serão exibidas em

breve; a quarta e última

etapa consta da importa­
ção de câmaras para filma­

gem 'de programação ao

vivo.

No sul, por exemplo, até

Criciúma, todas as cidades

já recebem imagem do Ca­
nal 6 com excelente niti- •
dez. Na mesma direção a

próxima'meta deverá atin­

gir o município de Araran­

guá.
Em direção ao oeste, a

empresa programa para
breve chegada da imagem '

até, Joaçaba, pois a retrans-
'

missara' de Lages, paraliza­
da temporariamente, volta­
rá com carga total.

No norte, Itajaí, Rio do

Sul, Blumenau e cidades
vizinhas têm boas condi­

ções de sintonização. Join-
, ville está, também, no cro­

nograma de expansão da
TV-Cultura. Em todas
e las" segundo o Diretor

Presidente, a imagem a co­

res chegamuito bem.
A qualidade de som e

imagem do Canal 6 sofrerá
melhora considerável nos

próximos dias, com a subs­

tituição dos cabos do

transmissor, aumentando a

potência de irradiação.

'facilitar o atendimento aos usuários que,
atualmente chegam à casa de 150 pessoas
por dia. O serviço de documentação ínclu­
síve deverá funcionar com mais eficiência,
devendo as carteiras de identidade serem

fornecidas no mesmo dia em que o inte­
ressado der entrada com o requerimento.

O Sr. Sidney Moritz adiantou que além
dos órgãos normais estão sendo tomadas

providências para a instalação de um ne-.
crotério próprio da Diretoria, que terá

duas salas para necrópsia, com mesas es­

pecíais, câmaras frigoríficas, sala para ve­

lório ! demais exigências.

Todos os órgãos que integram a Dire­

toria de Polícia Científica do Estado, es­
tão sendotransferidos para as novas insta­

lações do Estreito, onde funcionarão em

melhores condições de atender ao públi­
co. No prédio serão centralizados o Insti­
tuto de Identificação, o Instituto Crimi­
nalista o Instituto Médico Legal, o Servi­

ço de Estrangeiros e o Laboratório.

Segundo o diretor Sidney �o�tz ess,a
concentração dos órgãos num uruco pre­
dia possibilitará o mais rápido, processa­
mento dos serviços da Diretoria, além de,

É melhor Você comprar os azulejos na
, ' ,

IDDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel': R. Jerônimo Coelho, 32?, Fone: 2.001.

AGUARDEHoyedo é
efetivado
no cQrgo

Verba para
.e Palácio

•

da Justiça
,-

Emexpediente encaminhado ao Secre­
tário Geraldo Gama Salles, da Justiça, a

Secretaria dos Transportes e Obras apre­
sentou justificativa sobre a necessidade de '

nova suplementação de verbas para o

prosseguimento normal da obra de cons­

'trução do Palácio da Justiça,
O documento, assinado pelo titular

'dos Transportes e Obras, César Amin, so­
licita a suplementação no valor de Cr $ 1

milhão, com a qual a nova sede do Tribu­
nal de Justiça ficará pronta no próximo
ano.

O Secretário Hoyedo Gouvea Lins, que
vinha exercendo interinamente o cargo de

Secretário do J)esenvolv�ment�
Econôm�co de Santa Catarina, foi

efetivado no cargo por decreto assmado

pelo Governador Colombo Salles.
• '

O 'titular do Desenvolvimento Econômico

vinha exercendo a funçaõ desde
dezembro último, com o::afastamento do;

professor Alcides A�reu. O ato., �e
nomeação já foi encaminhado ao DIana

Oficial para publicação. _

:VAlSERSEN
- Dentro do, sistema -

continuou o Sr. Darci Lo­

pes - a que levará maior
tempo para ser oferecida

,

a_o público é exatamentea

,ALUGA-SE ATENÇAO(Leia 'página 7)
F�RIAS DE JULHO � COM TURISMO HOLZMANN, QUE OFERECE OS MELHORES

ROTEIROS, PELOS MENORES PR'EÇOS AMPLAMENTE FINANCIADOS - ATENÇÃO
PARA AS EXERCUSÕES PROGRAMADAS PARA JULHO:

Dia 2 - FOZ DO' lüUAÇU E ASSUNÇÃO DO PARAGUAI
Sete dias maravilhosos' visitando as cataratas da Foz do Iguaçu, Porto Presidente

Stroessner, Puerto Iguazu e Asunción. Tudo indu ido - apenas Cr$580,00 em mensalidades de

Cr$ 110,00,
Dia 13 _ SALVADOR, ARACAJU; MACEiÓ E RECIFE

Dêzenove dias inesquecíveis visitando as principais cidades e capitais no norte do Brasil.
Tudo incluído por apenas CR$ 1,460,00 .: mensalidades a partir de CR$ 109,00 sem entrada,

Dia 16 _ BUENOS AIRES E' BARILOCHE (EM AVIÃO)
Doze dias visitando a Argentina, Principalmente .as maravilhas de Bariloche, que você

jamais esquecerá, Tudo indu ido por apenas CR$ 1.990,00 - mensalidades de apenas CR$
112,00, sem entrada,

PROCURA-SE
PROGRAMA - 0�..car Serendt �t

Na sua RádlC GVClr()iá� aas 2tfO às 2aoo�ol'(JJ ii:
colahoração: Pro/esstJr Seixas Aleilo i��,
parfú:ipação : Celsl? Pamplona- Car/"J AliJert", �[
Feldmann - R"herlQ Saldanha -Alam Braga

'

cl-e •••
Terço.Empresa procura casa grande com muitas

I nformações e Inscrições
,

adependências, situada no centro, para alugar.

Contato com o Sr. Luiz pelo telefone 3795.
TURISMO HOLZMANN SábadtJ

Flot ianópotisBlumenau Joinville
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I Cartas I Política

Justiça eleitoral de
A. . .

competencla prlvat.IVGBURACOS

- Senhor Diretor - Parece

'que a Prefeitura Municipal es­
queceu-se do bairro do Estrei-
10. Com as últimas chuvas vári­
as ruas ficaram totalmeilte 'in­
transitáveis.

O que mais me irrita é que
foi construída uma usina de
asfalto e uma companhia
visando' solucionar os proble­
mas da cidade, principalmente
os referentes a� estradas, e no
entanto continuam aos quatro
ventos as reclamações.

Para que as autoridades'

municipais tenham uma idéia
do estado em que se encon­

tram algumas vias' do bairro
mais populoso de Santa Catari­

na, basta eles darem uma che­

gadinha na .rua Antônio Go­

mes, 'poronde somente quarta­
-feira começou a (lassar carro.
Maurício da Fonseca - Estrei­
to.'

o deputado Dib Cheren Superior Eleitoral e os Tri-
tem advogado com insis- bunais Regionais Eleitorais
tência a tese da criação da possuem quadro próprio,
justiça eleitoral privativa de funcionários, e os juízes
no Brasil. O momento psi- e as juntas eleitorais utili­
cológico aliás aparece co- zam-se de servidores 'da
mo propício a uma movi- justiça comum ou de fun-
mentação neste sentido, cionários públicos re-

pois ainda se procura - quisitados. Não há conse- '

sempre com maior evidên-. quentemente juízes com

cia - encontrar novos mé- 'atuação privativa na esfera
todos e padrões funcionais eleitoral, e isto, na opinião
para os organismos que tn- do parlamentar arenista,
tegram o sistema político- traz dificuldades tanto ao

eleitoral da nação. sistema eleitoral quanto ao
, Segundo o parlamentar funcionamento normal da

arenista o aperfeiçoamento justiça comum.

do nosso sistema político Lembra o Sr. Dib Che­
não é coisa que se possa ren que o critério eleitoral
obter satisfatoriamente em vigor prevê eleições ge­
apenas com medidas corre- rais de dois em dois anos,
tivas ou saneadoras, pres- 'provocando a 'movi­
supondo antes certas refor- mentação permanente da
mas que institucionalizem máquina eleitoral. E não
novas regras e novos mode- são poucas as implicações
los, E Uma dessas reformas desse movimento na área'
seria justamente no setor da justiça. Entre as compe­
eleitoral, onde é preciso as- tências previstas da justiça

,
segurar um controle mais eleitoral estão a filiação
eficiente. Como sugestão, partidária, o registro e- a
o Sr. Dib Cheren indica a fiscalização financeira dos
instalação de uma justiça partidos, a assistência às
autônoma, liberando os ju- convenções, o controle e

izes comuns dos feitos ele- , fixação de de datas eleito­
itorais e sujeitando estes rais, o precessamento e a

ao arbítrio de juízes priva- apuração das eleições, as

tivos e de pessoal especiali- arguições de inelegibilida-
zado. des, o julgamento de re-

É que atualmente os ór- clamações e dos crimes
gãos que funcionam nas ,eleitorais,· bem como a a­

instâncias eleitorais - Tri- preciação de habeas corpus
bunal Superior Eleitoral, e mandatos de segurança
Tribunais Regionais Eleito- em matéria eleitoral.
rais, Juízes e Juntas Eleito- Além disso, a justiça
rais, - têm seus membros eleitoral tem a seu encargo
recrutadosde juízes do Su- o alistamento eleitoral,
premo Tribunal Federal e que reclama a atividade
do Tribunal Federal de Re- constante, e uma série de
cursos, de desembargado- outras atribuições especi­
resçde juízes de direito, de ficas. Para todos estes ca­

advogados e cidadãos indi- sos.. portanto, é utilizada a

cados por Tribunal de Jus- estrutura da justiça co- Sérgio I.:opes
L:m1ç���A�pe�n:as:-�0�T<�n�'b:u�n�al��m�um�,�q�u�e�fi�c�a�s�o�b�re�c�a���e�:__�:::::::::::::::::J�

goda principalmente nos
Períodos eleitorais.

É fácil, realmente, cons­
tatar os inconvenientes
-dessa improvisação. No in­
terior é comum ver Juízes
de direito, quase sempre

,

em prejuízo de .suas fun­
ções normais na comarca,
serem envolvidos em con­

flitos político-eleitorais e

até em delicados proble­
mas de natureza política.
Alguns magistrados che­
gam a confessar-se cons­

trangidos diante .de episó­
dios eleitorais que exigem
mais do que a simples apti­
dão para julgar. E na práti­
ca o juiz deve efetivamente
ir muito além da atividaâ»
julgadora, porque tem que
se preocupar inclusive Com <\;:

,

o processamento das ins-

crições de eleitores nos li­
vros partidários.

A criação da justiça
eleitoral privativa surge as­

sim como uma alternativa
ao mesmo tempo para de­

safogãr a máquina judiciá­
ria comum, já emperrada
em muitos casos pelo exce-

.

ssivo volume de trabalhos,
e para fazer com que os

feitos e as questões eleito­
rais tenham um tratamen­

to especial, como se faz
necessário. Não há dúvidas
de que para o' aprimora­
mento do setor político
nacional esta é uma das

providências que devem
ainda ser tomadas, inclusi­
ve para garantia mais am­

pla da normalidade da vida

político-eleitoral e da re­

novação dos costumes
eleitorais.

Editor-Chefe: Marctlia Medeiros, filhoDiretor: José Matusalém Comelli

A segúnda ponte
Já têm início as obras de ater- Sem dúvida , o novo monu-

ro de certa área, na Baía Sul, pa- mento de engenharia virá contri­

ra possibilitar a construção da buir para coerentemente acres­

nova ponte de ligação da llha ao centar à estética urbana da Capi­
Continente. A dragagem já fun- tal elementos que melhorem a

clona naquele objetivo e aí está o sua fisionomia.

começo de mais uma grande alte- Nem seria de esperar que essa

ração na fisionomia urbana da preocupação, de eelementar cri­

Capital do Estado. tério para a harmonia entre a be-
Por outro lado, a Assembléia leza e a utilidade , faltasse aos

Legislativa do Estado acaba de responsáveis pelo planejamento
autorizar o Poder' Executivo a' da obra. O que, porém, se eviden­
contrair o. empréstimo destinado cíará, desde logo, é que a nova

às obras da segunda ponte e que ponte vem 'preencher inadiável
é d a o r cfe m deU S $ necessidade pública, constituindo
12.000.000,00 ou 'o equivalente' fator de propulsão do Estado, pa­
em moeda brasileira. ra as metas do seu desenvolvi-
a que esse'monumental em- mento integral.

preendlmento do Governo do Es- Os que têm idade para gabar-se
tado significa somente poderá ser de haverem acompanhado, nos

compreendido por quem conheça fins do primeiro quartel do sécu­
o extraordinário desenvolvi- lo, os trabalhos de lançamento e

mento da vida de Florianópolis, construção da antiga e gigantesca
acusado no crescente e espantoso ponte metálica, devem lembrar­
movimento do trânsito, sobretu- se do pessimismo de muitos, ante
do determinado pelo aumento de a arrojada empresà doe Hercllio
volume de transportes entre pra- Luz, engenheiro que não disso­

ças e a da Capital do Estado. ciaria de sua gestão governamen-
É surpreender, em certas horas tal o próprio título profissional,

do dia, o intensíssimo tráfego de dignificado não apenas naquela
veículos sobre a "Hercllio Luz" magnífica obra com que enrique­
e verificar que, incontestavelmen- ceu e ornou a Capital catarinen­
te, não haveria como retardar a se, mas também em outra, de

construção de Um segundo siste- profunda expressão humana e so­

ma de ligação, transpondo a baía cial, que foi o saneamento urba­
Sul, a ju ízo dos técnicos. que se no pela canalização do rio que
pronunciaram sobre o assunto.

-

atravessa a cidade desde, a Praça.
Não se trata, pois, duma reali-' da Bandeira até a Praça Dias Ve"

zação de finalidade simplesmente lho. A tenacidade do governante
ornamental, mas, ao contrário', venceria, porém, todos os obstá­
dum imperativo do crescimento culos e realizaria assim o seu

da Região da Grande Florianópo- qrande.sonho. Não teve, todavia,
lis. 'a ventura de vê-lo concluído por-

que a morte o arrebatou cedo de­
mais. Ainda assim, nunca teria de
morrer na memória de seus coes­

taduanos, porque o inapagável si­
nal de sua presença ficou na sua

obra e vive na estima e no respei­
to da posteridade, grata ao muito
que realizou para a expansão de
seu Estado.

Estamos em fase de idêntico
sentido, diante de uma concreti­
zação administrativa que atesta­

rá, no futuro, a operosidade da
adrn inistração atual, principal­
mente em dois empreendimentos
de significação invulgar: o. novo

sistema de' ligação da Ilha ao

Continente e a estrada asfaltada
,

que penetra o Norte da Ilha, para
os lados de Canasvieiras e outros
distritos progressistas.

Ambas essas iniciativas, é ver­

dade, são ideal ízações da anterior
administração governamental
Mas executá-Ias, dando-lhes cor­

porificação, depois de ajeitá-Ias à
exequibilidade, terá sido mérito
do Governo que compreende a

sucessão administrativa, não co­

mo pretexto para vaidades, mas

como serviço de muitos numa

unidade de propósito em benefí­
cio de todos ou em favor da co­

munidade. O Governo Colombo
Machado Salles tem, nisso, digna­
mente vinculada, a sua gestão go­
vernamental. E por isso é bem vá­
lida a expectativa simpática que,
da parte da opinião pública, se

volta para prestigiá-lo, quando as­

sim lhe confia as esperanças de
melhores dias para Santa Catari­
na.

•

CUMPRIMENTOS

- Senhor Diretor - Aten­

dendo requerimento 'do 'verea­
dor Archimedes Naspolini Fi­
lho, aprovado por unanimida­
de na sessão do último di3113,
cumprimentamos esse dÍário
pela, adoção do sistema "off­
-set" e louvamos o inestimável
esforço demonstrado no senti­
do de, integrar Santa Catarina

, através de amplo' noticiário' e
atraen tes' reportagens. Miguel
Medeiros Esmeraldino - Presi­
dente da Câmara Municipal de
Criciúma.

' ,

PROTESTO

- Senhor Diretor - Presen­
ciei hoje um fato que me obri­

gou a correr a fiáquina para
escrever-lhe uma carta e entre­

gá-Ia em mãos, ,com o objetivo
de cientizá-lo dessa brutal oco­
rrênciá.

- Desde que me dei por

gente, o local próximo ao ter­

'minal de ônibus, próximo a
rua Sete de' Setembro, serviu
para os vendedores de frutas e

pipocas e até mesmo de loteri­
as fazerem seu comércio. Hoje,
perto'das 15 horas e 30 minu­

tos, uns guardas, que se identi­
ficaram como fiscais da' Prefei­
tura Municipal, invadiram um

i tabuleiro de frutas de proprie-
.

dade de um pobre senhor, de ,

idade avançada, destruindo' tu­
do inclusive chegando ao cú­
mulo de amassar as frutas com

os pés. Essa atitude bárbara
chocou a todos que presencia­
ram o fato, causando uma re­

volta total. Se eles não tives­

sem se mandado do local, por
certo ganhariam uma boa sova.

Não posso entender esse ti­

po de medida.que só pode ter

sido autorizada pelos chefes
do setor de fiscalização muni­

cipal. Se esse pobre comercian­

te, depois da tragédia, invadis­
se uma casa de comércio e rou­

basse algum: coisa para poder
sustentar seus filhos, sem dúvi-,
da alguma iria automaticamen-
.te preso." Enquanto que autori­
dades do serviçosocial procura
adotar medidas visando a ex­

terminação do vício e assaltos,
outros provocam com atitudes

puramente desumanas.
,

Se os fiscais chegassem ao

local dando prazo para a trans­

ferencia da banca comercial,
seria admissível. Entretanto,
simplesmente amassaram todas
as laranjas com os pés, causan­
do um prejuízo enorme ao po­
bre senhor que, dependia da­

quilo para manter sua família.

Quem irá indenizar os preju-'
IZOS? Creio que não haverá in­

denização, apenas uma multa

para aprender a não comercia-I
lizar em lugar impróprio, já
que essa é a atitude praxe de

certos homens da Iei. Eurico

O. Signer - Florianópolis.

Guerra da Rosa e do Maniericão (II)
Durante anos

seguidos, Lauro que, a despeito da macia

aparência, era, no íntimo, implacavalmen­
te rancoroso e vingativo, marcou o cordia­

líssimo adversário, impedindo-o por todos
os meios e modos, de voltar a governar o

Estado, seu maior desejo. Imobilizou-o na

representação federal a tal ponto que

Hercflio, exasperado, vergastado pelo
ukase partidário, empunha, em 1 909', o

bastão oposicionista. de comando do civi­

lismo em Santa Catarina, liderando a can­

,didatura Ruy Barbosa à Presidência da

República, contrariando, assim, a supre"
'ma decisão de apoio à candidatura do Ma­
rechal Hermes da Fonseca. Romperam-se
as comportas. E a vibrante clarinada civi­

lista de Hercílio foi atendida pela mocida­
de em peso, tendo como um dos elemen­

tos de maior e merecido relevo o jovem "

'advogado e arrebatador tribuno Nereu

Ramos; filho de Vidal e sobrinho de Beli-

.zãrío Ramos, poderosos e�teios partida­
rios, grão-senhores incontestáveis da polí­
tica serrana e lauristas incondicionais. Em

Itajaí, com O NOVIDADES, semanário
de combate, lideravam o movimento

Tiburcio de Freitas, Lidio Barbosa e os

irmãos Adolfo e Vitor Konder.

Em que pese o episódio da eleição, re­
ferente a:� pleito presidencial de 1 898,
Lauro jamais teve peito par? deflagrar o
tiro-de-misericórdia em seu adversário,
- e ambos atuavam, ele e Hercílio, na

faixa da mesma agremiação-, com caute­

loso e prudente receio das inevitáveis re­

presálias do Presidente Campos Sales, que'

mava por se ausentar do convívio popu­

lar, trescalente de habituais ironias anato­

leanas, vivendo e operando na morna pla­
cidez dfts sediças soluções de cúpula. Apa­
recia no Estado de raro em raro, muito

•

espaçadamente, e com o qual apenas man-
tinha contato, através. de prepostos e

lugar-tenentes.

Mais um elo
\ Merece registro especial, como acontecimento auspi­

cioso para o setor educacional do Estado, assinatura do
convênio entre o Governo do Estado e a Universidade
Federal de Santa Catarina, para a titulação de noventa e

seis professores, pelo regime de Licenciatura de Curta

Duração, nas áreas de Ciências eMatemática.
No ato, que se efetuou em Palácio com a presença do

Governador Colombo Machado Salles, bem como a do

Reitor da UFSC, Professor Roberto Mundel Lacerda, te­
ve o Secretário da Educação, Professor Espiridão Amin
Helou Filho, oportunidade de proferir palavras alusivas à
significação do convênio, por meio do qual - disse ele -

"se cumprem as normas preconizadas pela Ação Catari-
.

nense de Desenvolvimento, que no seu programa de Re-
'

cursos Humanos e Tecnologia, consigna como objetivo a

ser atingido a titulação de 1550 licenciados para a docên­
cia de 5a. a Sa. séries do lo. Grau.
É portanto muito apreciável essa cooperação da Uni-,

versidade Federal oferecida ao Governo Catarinense, cu­
jas relações com aquele ja modelar centro de estudos'

'superiores têm sido cordialissimas e altamente produti­
vas.

Sem dúvida, como bem acentuou o Magnifico Reitor
Roberto Lacerda, o convênio é mais um elo a unir a

Universidade ao.Governo Colombo Machado Salles. Afir­
mando ser uma honra para a UFSC poder participar da
obra que atual administração catarinense está realizando,
o Reitor implicitamente se faz o continuador do perfeito
e harmônico entendimento que agora se fortalece com a

'

execução do convênio de 20 do corrente.

Santa Catarina, é claro, não prescinde dessa colabora­

ção, a que, por sua vez, tem procurado corresponder,
sempre que se lhe oferece ensejo. O Reitor Roberto La­

cerda, que, em setores diferentes, na administração esta­

dual, proporcionou sempre a mais ampla dedicação às
causas catarinenses, não se omitiria, evidentemente,
quando lhe cabe, por justa escolha do Presidente Garras­
tazu Médici, ocupar a Reitoria da UFSC De 'sua presença

.em tão alto posto, Santa Catarina muito pode esperar,
além da crescente e honrosa projeção de suas atividades,
para sempre maior conceito da Universidade.

Particularmente a Ação Catarinense de Desenvolvi­
mento já experimenta - como o salientou o Secretário
da Educação - os efeitos de sua orientação clarividente.
Mais um elo, portanto, nessa vinculação entre fi Universi­
dade Federal de Santa Catarina e o Governo do Estado, é
o que se estabelece pelo convênio recentemente concluí­

do, e de que resultará a consjderável ampliação dos re­

cursos humanos convenientemente aprestados para o
"

exercício do magistério catarinense, nas áreas especiali­
zadas a que serão -incorporados pela licenciatura mais
noventa e seis professores.
É efetivamente ponderável essa contribuição que vem

ao encontro das necessidades de execução do programa
educacional do Estado. E, se apraz à Universidade parti­
cipar da obra administrativa que se vem realizando em'

Santa Catarina, também seja dito sem hesitações que �o
Estado deve ser eminentemente prazerosa e lisonjeira,
além de grandemente proveitosa, 'essa colaboração pres­
tada ao setor da Educação.

Efeito do louvável clima de cordialidade existente e

que é de manter e fortalecer, o convênio traz a evidência
de uma unidade de vistas acerca da expansão educacional
no Estado, não apenas em sentido de superfície e exten­
são, sobretudo no de mais profundidade e penetração.
Para isso é que se desejaestreitar cada vez. mais as rela­
ções que tanto e excelentes efeitos vêm; apresentando,
em favor da causa' da educação e da cultura em Santa
Catarina:

Oxalá se repitam atos como esse que reúne, num acor­

do de cooperação objetiva, recursos ida Universidade Fe­
deral e do Governo do Estado, visando as metas do de­
senvolvimento cultural e educacional.

1\.s surdas e subterrâneas rivalidades

prosseguiram, de sorte que, enquanto
Lauro transmitia a impressão' de não per­
ceber que os tempos iam mudando, man­
tendo-se faquirizado no gasto processo,

personalista e estreito, de acolher, displi­
centemente, os, correligionários sob a

umbela, cujo cabo se comprazia em segu­

rar, nas chuvadas e nas estiagens políticas,
com a exclusiva preocupação de se presti­
giar no plano federal, Hercílío ampliava
largo prestígio popular, sensibilizando e

enfatizando as novas gerações, com as',

quais tinha gosto em conviver. Preparava,
coma tenacidade da traça e a obstinação
do, cupim, paciente e beneditinamente, a
arrancada espetacular de 1 918, liquidan­
do seu rival, incruentamente, na chefia

polítíca catarinense.

Os moços, despontantes para a Vida

pública, sequer conheciam o omisso e

mítico Senador Lauro Müller, mas ama­

vam, em verdade, o Senador Hercílio Luz,
transbordante de encanto e de aura pes­

soal, e que sempre os amou também em

comovedores e frequentes gestos pater­
nais, compreendendo-os como nenhum

outro homem público em Santa Catarina
Gustavo Neves

'estimava a Hercílio, e lhe era' agradecido até hoje. Organizara com inteligência, co-

pela velada solidariedade à sua candídatu- ração e extraordinária capacidade de en-

ra. Este, à época, se tomou o mais pode- volvimento, bem montada massa de ma-

roso trunfo, junto ao governo federal, nas nobra, decididas forças de combate, -

sentinelas avançadas para a sucessão de

Felipe Schmidt, em 1 918, - o mais resis­

tente vigamento, na estrutura democráti­

ca de Santa Catarina, tanto no Império
,,'

como na República. E' terminou, assim, a
guerra, sem mortos nem feridos, - graças

'

a Deus -, com a impressionante e defini­

tiva vitória do manjericão pela conforma­

da capitulação da rosa.

indicações, sempre acatadas, para cargos e

empregos no Estado.

Acontece ainda que, o Dr. Hercílio
Pedro da Luz era combativo, destemero­
so, machão mesmo, retemperado no cadi­

nho de, lutas memoráveis, autêntico se­

nhor de Bayard, "sans peur et sans répro­
che", querido do povo, dono de intradu­

zível panache - latfuo extrovertido até a

medula -, com muito de condottieri, en­

quant,o o Dr. Lauro Severiano Müller pri-
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Senhor Diretor - Diaria­
mente eu tinha o hábito de ir a
banca comprar o Jornal dos

Esportes. Agora, só me preo­
cupo em comprar O ESTADO

que está dando urna excelente
cobertura aos fatos futebol ísti­
cos do Brasil e exterior.

Queira, Senhor Diretor,
transmitir os meus cumpri­
mentos a sua eficiente equipe
de esportes. Paulo R. de Oli­
veira - Estreito.

"Benato BarbosaO ESTADO não aceita p'tira publicação colaborações em forma de artigos assinpdos que não forem solicitados, não se

responsabilizando pelos originais enviados � Redação.
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Arsenal lupamaro no BrasilTrivial
J1"�iado Marelllo

Mede'ro.f

"'ho

Porto Alegre - (AiB) - Unidades do se a procedência da suspeita de que os

Exército' e da Brigada Militar do Rio Gran- Tupamaros tivessem ali escondido suas ar­

de do Sul, reforçadas por agentes da Polícia mas. Há dia atrás, as forças conjuntas uru­

Federal, há tres dias estão vasculhando a guaias polícia-exército descobriram no de­

área do cerro do Registro, distrito rural do partamento de Rivera, fronteiro a Santana

município de Livramento, limítrofe com o do Livramento, diversos esconderijos da or­

Uruguai, em busca de um arsenal tupamaro ganização guerrilheira, efetuando a prisão
que teria sido transferido para o Brasil. A de grande número de sediciosos e a apreen­
transferência seria motivada pelas consecu- são de seu material bélico. Em consequên­
tivas ações dos orgãos de segurança uru- cia desta operação, passaram a circular ru­

guaios, que desarticularam um grupo de se- mores, logo comunicados às autoridades
diciosos estabelecidos no departamento de brasileiras, de que remanescentes do grupo
Rivera, na Fronteira com o Brasil. tupamaro desbaratado em Rivera teria con-

As buscas iniciadas na terça-feira com seguido cruzar a fronteira por um caminho,
base em informações procedentes do Uru- conduzindo armas para escondê-las no

, guai, realizaram-se numa área de 10 quílõ- Brasil, até cessarem as buscas realizadas pe­
metros quadrados, que margeia a estrada de las forças conjuntas uruguaias em Rivera.

ligação entre Santana do Livramento e Uru- No entanto, até agora, nenhuma pista do

guaiana, mas não obstante a meticulosidade suposto arsenal tupamaro foi encontrada
da "varredura" realizada na região, nenhum pelas forças mobilizadas no Rio Grande do
indício ainda foi encontradoque positivas- Sul, na área do cerro do Registro.

Esclare�er para
, participar

o Prefeito Ary Oliveira deu uma demonstração do
superior espíri_to de hom�'!l público que possui ao reco­
nhecer como Justas as criticas e observações formuladas
pela Imprensa a respeito dos problemas decorrentes do
crescimento desordenado da Cidade nestes últimos
anos. Essa qualidade cada vez mais escasseia nos 00-

,

mens públicos de hoje que, ao invés de interpretar essas
ponderações co�. uma co�peraç�o honesta e desinte­
ressada em servzr a comunidade, Julgam-nas como um

ato hostil de deliberado agravo e ofensa pessoal. A
grande maioria não entende acrítica como uma manei­
ra de colaborar no .sentido de aprimorar o que merece

ser aprimorado, apontando as falhas e dirimindo os

equívocos, sem no entanto omitir dos registros mereci­
dos os atos que merecem ser louvadas. Retire-se da
Imprensa a liberdade de omitir a sua opinião 'acerca dos
problemas que envolvem a comunidade e quem por ela

falará? Os veículos de comunicação são, sem sombra
de dúvida, o mais auténtico reflexo do pensamento da

'''', opinião pública; pois dela são parte integrante. É atra-
�

vés dos jornais, das emissoras de rádio e televisão que
ganham curso as palavras e o pensamento do homem
comum e dos seus representantes nas' casas legislativas.
E a veiculação disso tudo é o dever mais sagrado e

, intocável da Imprensa. Não tem, ela, o direito de se

omitir diante de fatos que tocam de perto os interesses
comuns da sociedade apenas porque ao abordá-los
estaria sendo desagradável: à sensibilidade dos homens
públicos. Estes ocupam o Poder por uma'eventualidade
passageira, mas a comunidade sobrevive aos governos e

às administrações. E,- com ela, sobrevivem igualmente
os veículos de comunicação cuja finalidade única é

, manter-se permanentemente a seu serviço, informan­
do-a e levando às suas aspirações ao conhecimento dos
podéres Públicos. A atitude do Prefeito Ary Oliveira no
atual episódio dos debates dos problemas urbanísticos
da Capital dá a exata dimensão do comportamento de
um governante que sabe receber as ponderações da Im­
prensa como elas realmente são e no correto sentido
das suas intenções. Não viu o Sr. Ary Oliveira nas, crtti-.
cas formuladas à Prefeitura intenções subalternas por­
que elas realmente não existiram e jamais seriam admi­
tidas em nossos principais órgãos de Imprensa. Pelo
contrário; acatou-as' e achou-as justas, reconhecendo
que na realidade houve um serviço prestado não só ao

Município de Florianópolis como também à própria
Prefeitura. Das'manifestações da Imprensa houve um

esclarecimento da opinião pública que a toma mais

apta a acompanhar as soluções dadas aos problemas,
'urbanos da Capital e delas participar ativamente na sua,

execução. Se a Imprensa houvesse se calado diante des-
, ses fatos, a opinião pública não teria conhecimento su­

ficiente para participar da grande obra a ser realizada.
Donde se conclui que a participação só se toma possí­
vel quando há o esclarecimento necessário.

Fronteira: o cruzamento necessário. enquanto há perigo

Tumulto na

de Leila
Jobim
explico,
lJIisses

,

,

Muitos pre;uízos, nas
chuvas em Teo'ilo Otoni

,. ,

missa
Rio (AJB) '-;- Nem to- isso que padre Lacerda pe-

'

dos rezaram, nem todos diu aos presentes e foi isso
comungaram, muitos fica- que os presentes não fize­
ram do lado de fora, coeren- ramo Assim que os familiares
tes c orn seus pontos-de- de Leila - suas duas mães,
vista, mas estava repleta a as irmãs e cunhados - se

Catedral Metropolitana, preparavam .para, discreta­
quarta-feira, durante a missa mente" deixar o altar e en­

de sétimo dia de Leila Diniz. trar na sacristia por urna

As cinzas chegarão domingo porta reservada, a multidão
pela manhã, no aeroporto que já lotava a Igreja tam­
do Galeão. Apesar dos esfor- bém começou a se movi­
ços dos parentes para que a mentar no mesmo sentido.
cerimônia transcorresse de O TUMULTO
forma discreta, tal não ocor- O silêncio de antes
reu. No fmal da Missa, po- transformou-se num tumul-

, pulares vindo de todos os to que foi crescendo até que
pontos da cidade se aglome- os fatniliares de Leila Diniz
raram na porta da Catedral, conseguiram refugiar-se na

obrigando a família a refu- "sacristia. Portas foram tran­

giar-se na sacristia, onde a cadas e o povo passou a es-,

angústia aumentava � medi- perar do lado de fora, ímpa­
da que as pessoas, do lado ciente. Enquanto na rua 10.
de fora, batiam nas portas e de Março e 7. de Setembro,
gritavam frases histéricas. motoristas e guardas discu­
Uma mulher foi asSaltada e tiam sobre 'o engarrafamen­
outra quase atropelada. to provado pelo tumulto,

As duas mães de Leila dentro da Catedral entrava,
Diniz, aquela que a teve e a amparado por algumas pes­
que a criou, foram as prime- 'soas, um homem não identí­
iras a chegar � Catedral. Per- ficado acometido de uma

maneceram próximas uma crise histérica. Copos de
da outra, discretas, quase água foram providenciados
anônimas no meio de famíli- e, minutos após ser atendido
ares e amigos, colocados 'por um médico presente na

próximo ao altar, num lugar missa, o desconhecido reti­
reservado para as pessoas' rou-se,

importantes. A Igreja estaya , : Quando a metade dos .

repleta, mas não se via as familiares de Leila Diniz ha­
pessoas do mundo de Leila. viam, depois de muito esfor­
Escondidos entre a multi- ço, conseguido entrar num

dão, discretos e tudo fazen- carro que fora apanhá-los,
do pára não serem vis_tos pe- urn corre-corre na rua 7 de
la Imprensa e pelos curiosos; Setembro provocou quase
Já estavam, ajoelhados, Halo um pânico dentro da Igreja.
Rossi, Célia Biar, Blecaute e Pessoas corriam de urn lado
Vanja Orico. Aqui e alí uma para outro, sem saber ô que
roupa extravagante inter- estava acontecendo, enquan­
rompia a monotonia das ro- to gritos de, socorro eram

upas pretas que a grande ouvidos por todos. Após
• maioria das pessoas, mesmo acalmarem-se os ânimos,

os curiosos, vestia. Eram al- ficou-se sabendo que uma

guns "hippies", para quem mulher tinha sido assaltada
Leila deixou alguma coisa. por um "pivete" que se

Muita gente recusou-se aproveitara da confusão.
a entrar. Outros chegaram Mal as pessoas haviam­
no meio da Igreja, mas de-: se refeito desse susto, mais
pois saíram. Um desses era um ocorria na lateral da
Rui Guerra, o marido de Igreja: o outro grupo da fa­
Leila Diniz, que não assistiu mília havia conseguido en­

� Missa, assim como o pai da trar num carro, mas uma

atriz, que, preferiu rezar em multidão se projetara sobre
casa. Logo na entrada da ele, provocando gritos den­
Igreja, colocado de forma a tro e fora do automóvel,
que todo mundo visse, um cujas rodas passaram sobre a

, cartaz pedia, em nome da bolsa de uma mulherdestru­
família, 'que não houvesse os indo-lhe' a maquiagem. Por
tradicionais cumprimentos, fím toda a família conseguiu
de pêsames. Os parentes de sair da Igreja, Padre, Lacer­
Leila Diniz agradeciam o da, meio escondido na sa­

comparecimento � missa e cristia, ouvia mais do que as­

dispensavam o resto. E foi sistia.

Brasília (AJB) - O senador
Danton Jobim afumou ontem

que o presidente do MDB, depu­
tado Ulisses Guimarães, na de­
núncia que fez sobre discrimina­

ção no noticiário da imprensa
contra a Oposição, não fez ne­

nhuma crítica à conduta de jor­
nais e jornalistas. Assegurou que
o objetivo do Presidente do
MDB, mal interpretado em al­
guns setores, foi condenar "as
restrições impostas à liberdade
de informação, decorrentes da
hora de' excessão que vivemos"

agravadas por homens que ora

ocupam o Governo e que "têm
aversão ao debate livre".

Aludiu, o Sr. Danton Jo­
bim, "! divergência quanto à
.oportunidade de discutir-se no

lugar próprio, que é o Congres­
so, um modelo para as institui-

.

ções brasileiras. Todas as vezes

que na própria Arena se ergue­
ram para sugestões, tiveram que
calar, umas pela verificação Ida
inutilidade do debate, outras

por prudente 'recomendação da

liderança majoritária". Indagou,
depois, como poderia, nessa si­

tuação, os jornais ampliar o no­

ticiário político, inclusive por-.
que o espaço disponível ainda é
pouco para cobrir o campo das'
novidades e dos impactos cria-

'

dos nas esferas do executivopa- ,

ra encher .o vácuo deixado pela
ausência de qualquer debate po-
lítico.

'

ram árvores de mais de 30 anos. Não sou

supersticioso,
.

mas parecia o fim do mundo.
Graças a Deus tudo passou e agora estamos

entregues a tarefa de avaliar os prejuízos e

reconstruir as casas e prédios públicos dani­
ficados".

Uma comissão municipal, constituída
para este fim, está fazendo um levantamen­
to dos danos em toda a cidade. Alguns bair­
ros foram os mais atingidos, a ponto de
terem diversas residências completamente
destelhadas, paredes abaladas e muros to­
talmente derrubados. Nos prédios públicos,
.os maiores danos foram na cadeia, cujos 75
presos tiveram que ser transferidos para as

cidades vizinhas, e na estação rodoviária,
com destelhamento e danos nas platafor­
mas e instalações. Dez dos 25 grupos esco­
lares da cidade foram interditados por falta
de condições de funcionamento, o mesmo

acontecendo com três dos oito ginásios.

Belo Horizonte - (AJB) - Sobem a 3
milhões de cruzeiros os prejuízos causados
em Teofilo Otoni, Minas Gerais, pela tem­

pestade que caiu sobre a cidade quarta-feira
,

-a tarde, segundo informações do prefeito,
Luis Porto Salman, Pelos danos sofridos,
foram interditados dez grupos escolares, a
estação rodoviária, a cadeia pública, três gi­
násios e 300 casas, cujos moradores foram
acolhidos pela própria população, calculan-

,
do-se em 200 o número de desabrigados.
'Os hospitais locais atenderam 20 pessoas
feridas, mas nenhum deles em estado gJ;'ave.

Para o Prefeito, o que ocorreu na tarde
de quarta-feira em Teófilo Otoni foi um
fenômeno, pois nada fazia prever a ocor­

rência de chuvas no município, onde o

tempo apresentava-se bom e firme. "De re­

pente, porém," disse ele, "tudo mudou:

granizo. e ventos de até 120 quilômetros
por hora que derrubaram paredes e arranca-

Florinda incógn;t� 'nas

praias, de ,Fortaleza

a atriz não era localizada por ninguém. To­
das as precauções foram tomadas para que
não fosse notada sua presença na elegante
casa de praia. Na casa de Pauli ninguém
conseguia entrar, foi um despistamento
perfeito. A reportagem conseguiu depois
furar, mantendo um contato com Florinda
de apenas cinco minutos. Ela está cheia de
ser perseguida por repórteres e fotógrafos
- disse uma de suas acompanhantes, mas
vai conceder os cinco minutos. "Acabou-se
a felicidade" - disse Florinda ao concor-'
dar. Ela bebia batida de limão e tomavà sol
com a peça superior do maio solta. Logo
Zeneide_ amarrou o lacinho, para as fotogra­
fias, e ela pousou sorridente e de boa von­

tade. Mergulhou na piscina, no que foi se­
guida pelo italiano Lorenzo Ripoli, que a

acompanha na viagem, e com ele trocava

beijos e abraços.

Fortaleza (AJB) - Fugindo dos repór­
teres e fotógrafos, a atriz Florinda Bolkan
saiu ontem as escondidas do hotel San Pe­

dro, para passear pelas praias de Fortaleza,'
em companhia de alguns amigos, driblando'
a itodos os que a caçavam, no que era aju"t-,
dada pelo excelente motorista do carro que
conduzia o pequeno grupo. Florinda esteve
nas praias de Iracema, Meireles, do Futuro,
na Volta da Jurema e no Clube Caça ,e Pes­

ca, tomando banho em todas elas, pratica­
mente incógnita, "para matar as saudades
do mar do Ceará". Terminou a tarde escon­

dida na residência do milionário Pauli

Mattey, o rei da lagosta no Ceará, e numa
. piscina "tirou o sal da praia".

Acompanhada apenas pela sua amiga­
Zeneida Nunes, a irmã Arraialina, de Paull
Mattey e do decorador Luiz Antônio, nu­
ma galeria que Florinda inaugurou ontem,

I
'

s,RECESSINHO
,

A Assembléia Legislativa, somente
voltará a se reunir na próxima segunda­
feira, quando receberá em sessão especial
o Senador João Calmon. As sessões ordi­
nárias de hoje e de segunda-feira foram
suspensas. Na próxima semana o Legislati-
vo realizará as suas últimas reuniões antes
do recesso parlamentar do mês de julho,
devendo, portanto, apreciar em regime de
urgência, várías matérias ainda pendentes
de interesse do Poder Executivo.

Estudante
atira-se tia

delegacia'
Recife (AJB) - A estudan­

te mineira Araci de Oliveira Ma­

ciel, que reside em Ouro Preto,
jogou-se ontem do primeiro an­

dar da Delegacia de Costumes e

fraturou o pé, numa tentativa de

fuga após ser presa por andar de

biquíni no centro da cidade, on­
de provocou congestionamento

, do trânsito de veículos e pedes­
tres. Araci tem 1'8 anos e há
quatro meses que viaja pelo Bra­
sil em caronas de caminhões,
ônibus, automóvel e até à cava­

lo. Usando expressões caracte­
rísticas da juventude ela não

conseguiu se comunic,\U com a

polícia, que vai submetê-la a um

exame psiquiátrico "pois queI%
fala com essa gíria só pode ser

retardadajnental", segundo um

comissário da Delegacia de Cos­
tumes.

Araci enquanto banhava-se,
teve suas roupas roubadas, o que
lhe forçou a sair apenas de bi­

quíni. Um volks lhe deu uma ca­

rona até o centro da cidade, on­
de ela passeou durante 15 minu­
tos sem ligarpara as buzinadas e

o grupo de homens que lhe se­

guia.

TRIBUNAL DE CONTAS
-

A propósito, um parlamentar arenista
confirmava na tarde de ontem uma infor­
mação divulgada recentemente por esta

coluna, segundo a qual a nomeação do
novo Conselheiro do Tribunal de Contas,
na vaga deixada pelo Sr. Jade Magalhães,
só sairá no segundo semestre do ano.

Acontece que o Governador deverá sub­
meter o nome do futuro Conselheiro à
Assembléia e, segundo a mesma fonte,
não o fará antes de terminado o período
ordinário de sessões do mês de junho. VI­
OLÊNCIA

.

-AGUARDEM!o EST�l)O

VIOL�NCIA'
Toda a cidade ficou indignada ao to-

mar conhecimento pelos jornais de ontem
da violência praticada por agentes da Pre­
feitura contra um pobre vendedor de la­
ranjas, de 58 anos de idade, na Praça Pio
XII. Acontece, porém, que atos dessa na­
tureza se repetem com regular frequência,
embora até então não tivessem chegado a

.�i esses extremos. É necessário que a au tori­
",';idade competente da Municipalidade colo-

que um fim a esses acontecimentos deplo­
ráveis.
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diante dêste símboloSINGER SEWING
MACHINE COMPANY

SUDESUL
Os órgãos do

_ Governo estão prepa­
rando com o maior cuidado os trabalhos
que vão apresentar na próxima reunião da
Sudesul, com a presença do Ministro Cos­
ta Cavalcanti. Uma série de financiamen­
tos para a realização de obras em Santa
Catarina - principalmente no que diz res­

peito às micro-regiões - poderá resultar
desse encontro.

PARE ...Precisamos de elementos para completar nosso qua-
'

dro de vendas a domicílio. Exigimos boa aparência e desern-
baraço.

'
'

Os' interessados deverão apresentar-se à r. Fel ipe
��midt, 34 - Florianópolis no horário comerciai. OLHE • ••

VISITE A

s, AGROPEC COMPRE!Você vai descobrir que e muito melhor comprar
.

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO NA HIDREL EXPOSiÇÃO FEIRA AGROPECUÁRIA
I

MINISTRO CIRNE LIMA

5a. EXPOSiÇÃO' FEIRA INTERNACIONAL DE
POMBOS ORNAMENTAIS

êle identifica a

�©J@®[p)
HIDREL: R. Jerônimo Coleho, 325, Fone zo 01.
,/ .

BLUMENAU
o ESTADO DE 30 DE JUNHO A 3 DE JULHO
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Bovinos, equinos; pequenos animais, pombos e aves

domésticas; indústrias de implementos agrícolas e forraqeiras,
Vários estabelecimentos de crédito estarão presentes, garan­
tindo o amplo financiamento.

Atrações extras serào apresentadas: rodeio crioulo,
domação de cavalos bravios, além de show com conjuntos
folclóricos e cartazes internacionais,
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Com a libreação da primeira parcela o BRDE dá recursos para a Cooperativo.

BRDE concede
à Cooperativa

recursos

do Oeste'
,

'

A liberação da primeira.
parcela do financiamento,
por parte do Banco Regio­
nal do Desenvolvimento
do Extremo Sul, à Coope­
rativa Central do Oeste Ca­
tarinense, permitirá am­

pliação dos planos da instí-
'

tuição cooperativista, para,
beneficiar diretamente cer­

ca de 17 mil suinocultores,

âa:.região 'de Chapecó.

Segundo informou ton- c ruzeiros, com 641 mil
cruzeiros a' ser financiado
pela rede bancária, constí- ,

tuída pelo BRDE,' Banco
, do Brasil, Banco do Estado
e Bradesco, além de um

milhão e trezentos mil cru­
zeiros de incentivos fiscais
a serem liberados pelo
Fundesc, segundo projeto
elaborado por técnicos da

, Acaresc.

te da qooperatlVa, o trigo­
rífico tem capacidade para
abater 300 suínos por dia,
para atendimento do mer- ,

cado interno e possibilida­
des de comercialização fo­
ra do Estado.

, O ínvesnmento total é
da ordem de 2 milhões de

Dec'reto dá regúlamento
G:, Fundo Contábil de se
o Governador Colombo Salles assinou<

decreto reformulando a regulamentação
do Fundo Contábíl., Segundo o decreto

'será destinado o produto total ou parcial
de rendimentos líquidos das empresas
econômicas sob controle acionário direto

ou indireto do Estado, relativos às ações
.de sua propriedade; dos dividendos das

ações dos valores mobiliários menciona­

dos; da renda �e direitos emergentes da

propriedade de Iguais valores ou da venda

de valores mobiliários detidos pelo Estado,

que excedam ao percentual necessário à

manutenção do controle acionário do em­

preendimento.
"

GRUPOS OCUPACIONAIS

Os ocupantes de cargos da carreira de

auxiliar de oficial fazendário, providos de

concurso' público com ii.' exigência de

apresentação de título, de técnico em

Contabilidade ou Contabilista, enquadra­
dos na carreira de escriturário 'pela Lei

4441, de 21 de maio de 1 970, passarão a

integrar a classe inicial da carreira ,de
técnico em 'contabilidade, Grupo Ocupa­
cional Sócío-Econõmíco. Decreto neste

sentido foi assinado pelo Governador Co-
'

lombo Salles, segundo o qual t�bém os

ocupantes dos cargos isolados de auxiliar

de Inspetoria, do Departamento de Fisca­

lização da Secretaria da Fazenda, enqua­
drados na carreira também de escriturário
pela Lei 4 441, vão integrar a classe inicial

da carreira de fiscal de tributos estaduais,

Grupo Ocupacional Fisco, o mesmo acon­

tecendo com os inspetores de exportação.

O Fundo destina-se a financiar e subsí

diar a formação tY,t'ieinamento de recursos

humanos nas áreas e níveis considerados

prioritários pela Secretaria do Desenvolvi

mento Econômico.
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Glauco vê
o créditô
ao campo

Viajou ontem com des­
tino à Guanabara o Sr.
Glauco Olínger, Secretário
da Agricultura. Na qualida­
de de Secretário'da Assoei-

'

ação Brasileira de crédito e

Assistência Rural vai parti­
cipar hoje de uma reunião
da entidade, à qual compa-

'

recerão também represen­
tantes de todas as organi­
zações miadas.

Constam na pauta da'
reunião os problemas liga-,

,

dos à assistência técnica ao'
__!ra!>ruhaclQuurªl

Besc financia até
96 meses pelo BN

I
'

O Diretor de Crédito Especializado do
Banco do Estado de Santa Catarina, Sr.
Paulo Bauer Filho, disse ontem a O ES­
TADO que a nova sístemátíca de financia­
mento do Recon - Refmanciamento ao

Consumidor de Materiais de Construção
- possibilita a um maior número de mu-.

tuários, de menores condições fmanceiras,
a contratar esse tipo de fmanciamento pa­
ra a construção da casaprópría,

Esclareceu o.sr, Paulo Bauer Filho que,
''vínhamos operando com o Recon num

prazo de 36 meses, sendo que 12 eram de
carência e 24 para a 'amortização. Ao veri­
ficarmos que o prazo, por ser pequeno,
trazia um ônus financeiro muito grande
ao mutuário e isso desestimulava os inte­
ressados na' obtenção dos recursos, fíze­
mos uma, exposição de motivos ao BNH
para que fosse cogitada uma dilatação
(lesse prazo. Após estudos e análises que o

órgão proferiu, a nossasugestão tornou-se,
realidade. Dessa forma os prazos passam
doravante a ser contratados em 96 meses,
sendo 12 de carência e 84 para amortiza-'
ção".

'

Disse o sr. Paulo Bauer Filho que o;
BESC, através das suas 39 agências em

Santa Catarina. iá opera de acordo com os:

novos prazos. Recentemente foi assinado
um convênio com o BNH e o primeiro
repàsse de' recursos recebido é da ordem'
de Ct:$ 1 milhão.

'

,

Com essa dilatação dos prazos, nós

percebemos a interiorização do sistema
I Recon. Em razão' do, alto custo das suas:

prestações mensais, anteriormente, o mai­
or poder aquisitivo estava concentrado
nos grandes municípios. Com a nova siste­

mática o interior foi despertado e o BESC

já está à disposição dos mutuários em

'.4U?1SQUer das �11"� .,lT..... t'i��

Para obter fmanciamento Recon é ne­

Icessário que o mutuário possua inicial­
mente um terreno, com escritura devida­
mente registrada, além do projeto de

construção 'da sua casa própria. De acordo

,com a nova tabela qualquer pessoa poderá
obter Cr$ 30 mil em fmanciamento que
poderá ser.pago em 96 meses com presta­
ções de Cr$ 555,98. Na tabela antiga, o
mutuário pagava um tln ..nciamento de
Cr$ 30 mil' em 36 prestações de

ICr$ 1403.,33. O processo de tramitação
do pedido leva no máximo 15 dias.

O Recon, desde a sua implantação no

BESC em abril do ano passado até agora,
'j á financiou um volume de
Cr$ 4325 855,64.

Turismo, tem novas vias
para o de$.envol,vimento

A BESC - Turismo S.A., segundo
seu diretor, Sr. Cyro Cevaerd, apesar de
estar ainda em fase de estruturação, já es­

tá desenvolvendo atividades em favor do
desenvolvimento turístico do Estado, fa-

I zendo a ligÍição entre o Governo, o siste­
,

ma financeiro e os empresários.
Formada com o Capital inicial de

,

Cr$ 100 mil, hoje já o. tem em.CrS 400
mil, permanecendo o controle acionário
absoluto em poder do Banco do Estado
de Santa Catarina S.A.,. Além de operar
como agência' de viagens, instalando su­

cursais na Guanabara e Blumenau, até

agora, a empresa irá transferir a sua sede,
provisória do Edifício Florêncio Costa pa­
ra a rua Trajano, onde ficará instalada
convenientemente, inclusive com loja tér­
rea para operare com venda de passagens,
excursões e, futuramente, o turismo re­

ceptivo.

ao éonvênio'lSh:SCjHNli: u montante aos

financiamentos postulados através da
BESTUR" com trânsito no DEATUR, que
trabalha entrosado com a empresa, atinge
a cifra de Cr$ 20962000,00, cem inves­
timentos globais superiores a Cr$ 50 mi:
·lhões. Para o Sr. Cyro Gevaerd isto repre­
senta "uma abertura extraordinária para a

ampliação da capacidade hoteleira do Es­

tado, cujas repercussões sócio-econômicas
colocam Santa Catarina na vanguarda da
nova mentalidade turística nacional",

Disse o diretor da BESC - Turismo
.

que na 1 a. Reunião Oficial de Turismo'
em Brasília, por delegação da diretoria do. '

sistema financeiro do Estado, entregou ao

presidente da Embratur, Sr. Paulo Portá­

sío, o documento que habilita o Grupo
Financeiro do BESC ao credenciamento
do FundoGeral de Turismo a ser operado
pela Embratur, "possibilitando a Santa

:Catarina, como Estado pioneiro no Brasil,
A BESC - Turismo S.A. está creden- .a aplicação dos recursos RECON/BNH na

"ciada pelo sistema com atribuições para faixa da hotelaria e turismo. O presidente
diagnosticar oportunidades para investi- da Embratur assegurou à delegação de
mentos no setorhoteleiro em Santa Cata- 'Santa Catarina que o Estado será o pri­
rina ti examinar o enquadramento dos pe- ,':' meiro a celebrar o convênio de repasse do
didos de empréstimos a empreendimentos Fungetur, o que deverá ocorrer nas próxi-

,

turísticos. Até o momento a empresa já' mas semanas. Na oportunidade, o presi­
protocolou 48 pedidos de fmanciarnneto 'dente da Empresa Brasileira de, Turismo

" de hotéis e motéis, construção, 'ampliação visitará ,Santa Catarina, a convite do Go-,
e reforma, sendo que destes 12 já 'foram "vemo do Estado e da diretoria do sistema

aprovados e receberão recursos oriundos fínanceíro <lo BESC.':

, Elogiaaas
da

.' -

eemumeeeees
empr�sa Transbrasil

.

J iJepUlaUO Vil! Ull;;iem, \.ta Arena cs-"

Santa Catarina, ocupou a tribuna da Câ­
mara Federal para enaltecer o início de

um novo sistema de comunicações no

Brasil, implantado pela empresa aérea
Transbrasil (antiga Sadia), com o lança­
mento do serviço telefônico a bordo ,de
suas aeronaves. ,

O começo da nova atividade foi apon­
tado pelo parlamentar catarinense quando
o Presidente, da Cotelb, Comandante

Uchoa efetuou conexão telefônica com o

Comandante Osmar Fontana, Presidente
da Transbrasil, em São Paulo.

O Deputado Dib Cherern manifestou
seu júbilo pelo acontecimento, tendo em

VIMi:l 'lU,' a H<lu:sorasil e ongmana ue San-
,

ta Catarina, quando o empresário Atílio
,

Fontana, desejoso de expandir o setor de

comercialização de seus frigoríficos íni- (
'ciou o transporte aéreo com linhas servin­

do o interior de Santa Catarina, São Pauto
e Rio Grande do Sul.

Falou, também, sobre a transferência
da sede da empresa de São Paulo para
Brasília, caracterizando a sua identifica­

ção .com o plano de integração do Go­

v;erno.
"

O sr. Dib Cherem disse, finalmente,
que o evento do novo serviço é fruto do
dinamismo do empresariado. moderno do
País.

Seguros
querem
11J�$,lfi_C_Qr
O Presidente da Fede

ção Nacional dás Emprera,Sasde Seguros, Sr. Rafael d
Almeida Magalhães, caIcu�
la que o processo de fUSã
e incorporação das cOmpo
nhi da.as segura oras redUZirá
o número atual de 183 pa,
ra apenas 60.

Explica que "o sistellla
segurador nacional sofrer�
certamente durante o COr,
rente ano, importante
modificações quantitativ�'
em sua estrutura, fruto das
alterações profundas intra.

, duzidas no curso de 1971
,
principalmente no decoi
rer dos meses de novembro
e dezembro, cujas conse.
quências trarão relevantes
benefícios às empresas e

segurados".
.

E, mais adiante,,�nume.
, .rou essas modificações, nas

· seguintes coordenadas:
1. aceleração do proce�

so de fusão e incorpo.,,;-�
ção, que reduzirá o núme.

·

ro de seguradoras de 18l
para 60;

"

2. atualização de valo.
res dos ativos imobilizados
das seguradoras remane�
centes, elevando, substan,
cialmente, a capacidade de
retenção do sistema;
-�. melhoria acentu�da

de produtividade no setor;
4. expansão qualitativa

e quantitativa dos serviços
prestados pelas segu
radoras;

5. criação de instrumer,
tos para dinamizar a co­

mercialização do seguro,
visando a sua massificação;

6. implantação de novas
modalidades de seguro, in·
clusive o "performance
bond";

7. elevação do nível de
retenção do sistema nacio­
nal de seguros, voltando o

,
Instituto de Resseguros do
Brasil a operar, basícamen

· te, como ressegurador;
,

8. abertura do capital
· de algumas empresas� ,

,

- Desse conjunto d �j
I modificações quantitativa �
�, continua - advirão subs"
.tantívas no esquema de po­
der básico que disciplina o

sistema segurador, sobre
tudo se não houver rever·

são da tendência aglutina
dora dos seguradores com

, a área bancária.

I Concluindo afirma que
"de qualquer maneira, e

provável a produção global
de prermos alcance cerca

de 1,8% do Produto Nacio
nal Bruto, aproximando-se
do índice fixado pelo Go
verno.

Receita
prorroga"
'cheques

Segunuo o ato declara
tório baixado pelo Secretá
rio da Delegacia da Receita
Federal em' Florianópolis,
ficam revalidados até o úl

-;

timo dia útil do corrente,

exercício" os Cheques dr
Restituição e de Poupan.
ça-157, de, que tratam

.

respectivamente, as instru

ções normativas SRF no. "

22, de 5 de julho relativos
ao exercício de 1971.
ano-base de 1970. relativos
'ao ecêre ícío de 1971,
ano-base de' 1970.

Acórdao
decide
seguro

A Sexta Câmara Civil
do Tribunal da Justiça de
São Paulo declarou, em

Acórdão, que "a solução
que melhor atende aos ob-

.

jetivos da lei ínstítuídora
do. seguro obrigatório é a _'

de poder a vítima acionai"
diretamente a companhia
.seguradora, E isso porque
.a lei procurou socorrê-la,"
proporcionando-lhe a pos-..'
sibilidade de obter a inde-

/

.nízação que, em muitos ca­

sos, poderá não suportá-la:
o causador dó acidente".'

Assinala, entretanto'

que, "a indenização em fa­
vor de vítima de acidente
de trânsito há de decorrer
da responsabilidade civil.
Se ela não ocorre não será

. devida a indenização.

Entendeu a Câmara Cri- .

Q
. minal da Justiça Paulista
que. "não se pode falar em
responsabilidade civil
quando a vítima é a culpa­
da do acidente que sofreu.
E, se não se pode falar em

responsabilidade civil, a

vítima não tem direito a

reclamar a indenização". A
_

decisão veio atender a ne­

cessidade de fixação de li­

mitação de responsabilida­
de no seguro obrigatório.

;ALUGA-SE

"�----------------------------�'_----------------�------------,----------��--------�

Em lo inville RESTAURANT,

Cozinh,a internacional
,

Ambient'e agradável .
Ar condicionado'

ADINtO HOTEIS DE TU RfSMG- 'SIA.- Joinville
Rua Visconde de Iaunay, 340 -teí. 5487

RELOGIOS TAG�S OlMEP'

de ponto, vigia, decorativos para copa, cozinha, sala,
escritório, a pjlha; corda e elétricos, em diversos mo:

delos. Com garantias de 5 anos.
.

,ASsistênciêll técnica eutcrlzada.pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostãtica, gravadora Eietrônica

de Stencil, etc.
.X.X.X.x. s

Móveis de aço e estofados em geral. Pastas suspensas e

material de consumo em geral.

Assistên�ià técnica com exclusividade autorizada pela
fábrica:

.

Comercial de Equipamentos Ltda

R. Nunes Machado, 17
'

_

Fone: 2731 - Nesta

Oferece pelos melhor�s preços.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trihunal de .Justiça
Resenha de .JulgaDlentos�ÃO JOS�

o Governador Colombo

Salles já aprovou a celebra­

ção de convênio entre a

Secretaria de Saúde e a

Ação Social Paroquial
Bom Jesus, situada na C�.
Jônia Santa Tereza, em S�o

·

José, visando a melhona

do nível de saúde da popu·

· Jação através da criação de

um serviço odontológico a

ser implantado na sede da­

quela entidade social. Se

gundo o cO;1Vênio, a Se�re.
taria da Saude fornecena o

equipamento e caberá à

Ação Social Paroquial
Bom Jesus desenvolver

programas de educação pa­

ra a saúde, junto a grupos
de jovens, gestantes e cri­

anças. Paralelamente a es­

sas atividades, ministrará

cursos de promoção social,
corno corte e costura, alfa-

_ betiz ação e datilografia
,.'õ>.

junto a grupos específicos
da comunidade: Compro­
mete·se ainda a Ação So­

cial Paroquial a instalar em
sua sede o gabinete odon­

tológico, bem como man­

ter um quadro de pessoal
capacitado para o desen­

volvimento das atividades

do setor.

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça do Estado
de Santa Catarina, em sessão .ordinária de quinta-feira, 22 de

junho de 1972, julgou os seguintes processos:

1) Agravo de Instrumento no. 515 de Porto União, agrte.
Madeireira Lorenzoni Ltda. e agrdas. Madeireira e Coloniza­
dora São Roque S/A e MADECAL Ltda. -·Agro·lndustrial.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas pela aqravante,
Acórdão assinado na sessão.
2) Agravo de Instrumento no.. 502 de FI.o.ria�ópol.is,

agrtes. Olavo Spalding de Souza e sIm e agrdo. Philippi & Cia.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao aqra­

voo Custas pelos agravantes.
Acórdão assinado na sessão.
3) Agravo de Petição no. 2686 de Criciúma, agrtes. o Dr.

Juiz de Direito da 1 a, Vara, ex-officio e o I.N.P.S. e agrdo.
Admar João Martins.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, conhecer de ambos os re·

cursos, para julgar prescrita a ação. Custas ex-lege
4) Agravb de Petição no. 2.810 de Lages, agrte. Anna

Silveira de Sousa e agrda. Isaura Farias de Araújo.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso,

por considerá-lo deserto. Cu�tas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessao. _

5) Apelação de Desquite no. 3.771 de Urussanga, apte: o
Dr. Juiz ode Direito, ex-officio e apdos. Rubens Bez Batti e

Nair de Brida Bez Batti.
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por' votação unânime, negar provimento à apela­

ção. Custas peras apelados.
Acórdão assinado na sessão.
6) Apelação de Desquite no. 3.779 de Xanxerê, apte. o

Dr. Juiz de Direito da 2a. Vará, ex-officio e apdos. Bertoldo
Fritsche e Alinda Ermá Fritsche.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votacão unânime, dar provimento em parte à

apelação, somente para determinar que se proceda posterior­
mente a partilha dos bens do casal. Custas ex-lege.

7) Apelação de Desquite no. 3.594 de Xaxim, apte, o Dr.

Juiz de Direito, 'ex-offlcto e apdos. Cavanhol e Lory Dresche

Cavanhol.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação de Desquite no. 3.788 de Araranguá, apte. o

Dr. Juiz de Direito, ex-officio e apdos. Santos Eduardo da

Silva e Robertina Reginaldo da Silva.
Relator: Des, MAY FILHO
Decisão: Por votação. unânime, negar provimento à apela­

ção. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão
9) Apelação Cível no. 8.299 de Seara, apte. Alexandre

Roegelin e apdos, Luiz Antônio Lombardi e sltt:
Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apela­

ção. Custas pelo apelante.
10) Apelação Cível no. 8.344' de Joinville, apte. Rodolfo

G. A. Kogler e apdo. Arno Hardt.
Relator: Des. ALVES PEDROSA /

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apela-
ção. Custas pelo apelante.

.

11) Apelação Cível' no. 8.465 de Chapecó, apte. o Dr. JUIZ

de Direito da 1 a. Vara, ex-offícío e apda. Irmãos.Sperandio &

Cia.
Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, ·anular o processo a partir

da audiência de Instrução e Julgamento, inclusive. Custas na

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
12) Apelação Cível no. 8.466 de Caçador, aptes, o Dr.

Juiz de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. e apdo. Pedro de

Almeida Lima.
. Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, determinar a remessa dos

autos ao Egrégio Tribunal Federal de Recursos. Custas na

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
13) Apelação Cível no. 7.877 de Florianópolis, apte, Her­

mes Justino Patrianova e apda. Odias de Oliveira Patrianova.

Relator: Des. IVO SELL

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso,
por intempestivo. Custas pelo apelante.

14) Apelação Cível no. 8.341 de Joinville, apte. Atlântica
Cia. Nacional de Seguros e apda. Amazilda de Souza Paradela.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à apelação,

para julgar. improcedente a ação. Custas ex-lege.

ATaca - primeira
empresa catarinense

a implantar o sistema

de táxi aéreo no Estado -

poderá paralisar suas
atividades se persistir
o problema da falta de

passageiros e encomendas

para o Oeste. O "déficit"
apresentado pelo
empreendimento já foi até
comentado na Assembléia.

Essa cena não será

repetida se o Governo

não apoiar a empresa.
É lamentável que essa

iniciativa pioneira não
atinja seu objetivo e o

prejuízo será todo nosso.

Taca pode suspender seus vôos para o Oeste
clusive na Assembléia Le­

gislativa, onde parlamenta­
res que representam a re­

gião apoiaram um requeri­
mento do deputado Waldir

'

Buzatto que visa sensibili­
zar o Governo do Estado

para auxiliar a empresa e

evitar que o Oeste fique

Em algumas cidades do
Oeste que são beneficiadas
com as linhas de Transpor­
tes Aéreos César-Aguiar -

TACA TAXI AÉREO -

começa a surgir preocupa­
ções quanto a uma possi­
vel suspensão dos vôos até
à Capital do Estado. A hi-

pó tese da suspensão foi le·
vantada em virtude do dé­

ficit que os vôos tem apre­
sen lado desde a inaugura­
ção da linha, apesar de em

princípio o volume de pas­

sageiros ter sido considera­
do satisfatório.

O assunto repercutiu in-

sem a sua linha aérea para
Florianópolis.

�do o parlamen­
tar "há evidentes

probabilidades de serem

suspensos'os vôos entre.os

municípios do Oeste e a

Capital se a situação não se

modificar e especialmente
se o Governo não colabo­
rar".

O Sr. Waldir
Buzatto em seu requeri-

°
mento sugere que o Estado
su bvencione a empresa
pelo menos de forma a co­

brir os déficits constata­

dos.

CRICIUMA
Exames
·de.radio
amadores

Araranguá vai ter
fábrica de glicose

Será realizada no próxi­
mo domingo no Cine Tea­

tro Itália a finalíssima do

40. Festival Infantil da

Canção, em Criciuma, Es­

tarão disputando a primei­
ra colocação as 12 crianças
já classificadas nas duas eli­
minatórias realizadas no

mês de maio. A comissão

do júri estará formada por

professores e autoridades
do município, além da pre­
s�nça do diretor da TV

Cultura, Sr. Darci Lopes.
As c rianças classificadas

para a fmalíssima realiza­
ram ensaios ante-ontem no

Cine Teatro Itália.

Comissão vê
estância de
P. GrandesCom 45 candidatos pro­

cedentes de J�inville, Vi­
deira, Ituporanga, São

José, Lauro Müller, Lagu­
na, Morro da Fumaça,
Timbó, Blumenau, Lages e

Florianópolis, serão reali­
zados amanhã os exames

para ingresso no radio­
amadorismo. As provas se­

rão cumpridas nas depen­
dências do 140. Batalhão'
de Caçadores e contarão

com a supervisão direta do

Delegado Regional' do De-'
ntel para o Paraná e Santa.
Catarina, coronel Hélio
Loro Orlandi.

Segundo informações
do Sr. Jerônimo Borges Fi­
lho, diretor da Labre, os

exames serão realizados à
tarde e os candidatos ins­

critos deverão comparecer
às 14 horas no 140. BC,
onde serão submetidos às
provas de legislação e radi­
oeletricidade. Na manhã
de domingo, a partir das 8

horas, serão cumpridos os

exames de recepção e

transmissão de t�egraf!�
OS CANDIDATOS

Da Capital foram inscri­
tos 16 candidatos que são:

Ady Brígido da Silva;
Adilson Tadeu Machado,
Carlos Antônio Dal Bó,
Célito Co rdiol i, Cesar

Augusto Olsen, Darcy
Rautenberg, Godofredo

Ranulpho Müller, Hudson
Gonzaga, Hugo Coelho,
José Fernandes, Lauro de
Oliveira Alves, Newton

Brüggmann, Osmar de Oli­
veira Braz, Rogério Antô­
nio da Silva, Silvandira Fe­
liz dos Santos e Vilson
Mendes. De Joinville estão
inscritos 11 candidatos e

são: Alexandre Afonso
Wunde rlich, Am an dos :

Batchold, Edson Máximo,
Everaldo Leandro dos

Passos, Isael E�ilio Maciel,
João Luiz Oleskuk, Juan
Bautista Bustamante, Ralf
Ilg, Raul Schmidt, Zino
Arndt e Zulmar Sancho
Moreira Filho. Os sete can­

didatos inscritos por Videi­
ra são os seguintes: Antô­
nio Fávero, Cláudio Creta-

.

ni, Etelvino Basso, Gabriel
Bogoni, Ro'berto Adriano

.Olinger, Valdemar Dallag­
nol e Yara Maria Braga.

A cidade de São José
estará representada por
três candidatos, que são:
Numa Correia Sobrinho,
Renée Waltrick de Arruda
Correia e Romeu José Vie­
ira Filho. Os dois candida­
tos de Ituporanga são Ede­
valdo Cy r o Thiesen e

Wilfrido Orestes Thiesen.
Os demais municípios

participarão do concurso

com apenas um candidato,
que são: Lauro Müller -

José dos Reis Roque; La­
guna - Cid Cecconi Costa;
Morro da Fumaça -

Waldemar Souza;Timbó -

Haroldo Ritzke; Blumenau
.

- João Paulo Pasqualli;
Lages - Neri Brero.

Em sua reunião de ter­

ça-feira próxima a Comis­

são de Justiçá da Assem­
bléia deverá. votar o proje­
to governamental que visa

transformar Pedras Gran­

des em estâncía-hidromíne­
ral. A matéria foi relatada

pelo deputado Otacílio
Ramos, com parecer favo­

rável, e teve sua apreciação
protelada porque o depu­
tado Menezes Lima, do
MDB, pediu vistas do pro­
cesso na última reunião da­

quele órgão técnico.
Como hoje e segunda­

feira não haverá sessões na

Assembléia, tudo indica

que o projeto seja exami­

nado. terça-feira para em

seguida subir a plenário. A
votação defmitiva terá que
sair na próxima semana,

pois em julho o Legislativo
entrará em recesso.

O Secretário da Fazenda, Sérgio Uchôa
de Rezende, expediu um telegrama ao en­

genheiro . Franz C. V. Hoveling da Stork

Werkspoor do Brasil S.A. com o seguinte
teor: "Agradeço sensibilizado pela gentile­
za da comunicação do projeto Glicosul,
parabenizando-me com os senhores pela

. reformulação da localização da indústria
em Araranguá, permitindo maximizar a

viabilidade'econômica do empreendimen­
to e escolha do local ideal já que se trata

de 'um polo regional. Estive em contato

com o .prefeito municipal e autoridades
de Araranguá felicitando-os pela provi­
dência tomada para os incentivos fiscais".

arrastão será
em Joinville

Araranguá (Correspondente) - Encon­

tra-se em estudo o proje-to de implantação
de uma indústria de glicose, cujo financia­
mento concedido pelo Governo do Esta­
do e a firma holandesa Stork-Amsterdam,
representada ne Brasil pela Stork­

Werkspoor S.A., sediada em São Paulo.
O complexo será implantado junto ao

distrito industrial, localizado às margens
da BR-l01. A Prefeitura Municipal encar­
regou-se da obra de melhoramento do

-,

acesso ao 10câ1, enquanto os entendimen­
tos já foram mantidos com a Celesc e

Cotesc para a extensão da rede de energia
elétrica e telefônica.

.

-���.�----

TAIÓ.
Serão reiniciados no

próximo mes de julho os

trabalhos de pesquisa de

campo na área do Alto Va-

· le do Itajaí, sob, a direção
dos professores 'A1rQinú

· Baltazar Eble e Marra Jt:Isé
Reis, ambos.éo Museu de

Antro�gia da Universi­

djlàt>Federal de Santa Ca­
tarina.

Os levantamentos, ca­

racterizando uma tarefa

típica de arqueologia de

salvamento, decorrem das
obras de construção da

barragem de Taió, sob a

supervisão do Departamen­
to Nacional de Obras e Sa­

neamento, que inundará

parte da região. O princi­
pal interesse dos pesquisa­
dores é a localização e

prospecção de sítios, "tipo
casa subterrânea" e para­
douros, onde se encontram

pontas de flecha e material
lítico em qU<lIltidade.

Pesca de
'examinada
Joinville -(Sucursal) - A pesca do ca­

marão pelo sistema de arrastão voltará a

ser examinada hoje na Câmara Municipal
durante reunião que contará com a pre­

sença do Sr. Baldicero Filomeno, diretor
do Departamento Estadual de Caça e Pes­

ca. Confirmaram presença no encontro

todos os vereadores que compõem aquela
Casa, prefeitos e presidentes das Câmaras

Muncipais de São Francisco do Sul, Ara­
quari e Garuva, além de representantes
das colônias de pesca da região .

./

A reunião terá início ãs 10 horas e du­
rante o decorrer será anunciado o resul­
tado das solicitações que foram enca­

minhadas às autoridades federais, de acor­

do com oestabelecido no primeiro encon­
tro no mês passado. Durante o encontro
de hoje, um técnico da Sudepe esclarecerá
detalhes a. respeito da pesquisa sobre o

problema, que está sendo programada pa­
ra São Francisco do Sul, com o objetivo
de coibir o sistema de arrastão para captu­
ra do Camarão.

Hino deverá
ser cantado
nas escolas

o ESTADO

ANUNCJE
.

Criciúma (Correspon­
dente) - O Hino de Criciú­
ma deverá ser cantado em
todas as escolas municipais
e executado nas solenida­
des promovidas pelo poder
público municipal. Um'

projeto de origem governa­
mental foi encaminhado à
Câmara Municipal visando
a oficialização do Hino,
cuja letra é de autoria da

professora Gessy Cherem
Stoco e a música do maes­

tro José Acãcío Santana.
Com três estrofes e um es­

tribilho; o Hino já se trans­

formou num hábito popu­
lar, sendo cantado com

frequência pelos criciu­

menses, principalmente pe­
los -escolares quando dei­
xam as aulas.

FONES: r::::
Ari quer Lages ligada a

Florianóp()l_is_ p��a 282' AGUARDEM!'
O Prefeito Ary Oliveira qualificou de

"vital importância" o prolongamento da

BR-282 entre Lages e Florianópolis dizen­

do que esta é a maneira mais viável de s,f)
integrar o interior do Estado com a Capi-
tal.

.

Em declarações prestadas a O ESTA­

DO o Coronel Ary Oliveira frisou que,
Florianópolis está numa posição "deslei­
xada" do resto do território catarinense,
pela sua posição geográfica, e "atualmen­
te vemos que a melhor maneira de soluci­
onar esse problema do litoral com o inte­

rior, seria o prolongamento da 282 até

Florianópolis". Acentuando que "é aqui
na Ilha o centro das decisões políticas e

administrativas do Estado", o Prefeito fez
um paralelo entre Florianópolis e Brasília
dizendo que a primeira é tão importante
para o Estado quanto a sede do Governo
Federal em Brasília o é para o resto do
País.

CRICIUMA

·A .comissão pró-cons­
trução da nova Igreja Cató­
lica de Cricíurna vai se reu­
nir amanhã para 'estudar a
proposição de um dos
membros sobre o projeto
de ampliação da atual
Igreja.
Muito embora amaioria

dos integrantes da comis­
são seja favorável à cons­

trução de uma nova casa'
de Deus, ficou decidido na

última reunião que uma

Comissão técnica será cons­

tituída para elaborar um

plano de reforma na cober­
tura da .Igreja, a fim de
proteger a estrutura exis­
tente.

11 .... __ • ."., ....
•• I I • , __ �, • I • , • I r._
1111. �III.I J'_
.• ',.,_,1, I .• _
•• II_l_A.I."'l_
•• 11 ,''' "�I.I.l'"

Coronel Ary Oliveira foi incisivo ao di- .

zer que "Florianópolis precisa realmente
do prolongamento da BR-282 de Lages
até a Ilha para que possa efetivamente Ser

uma Capital de fato".

l.vAI SER SENSAOONAL.

UM ·NOME
EM

CARTAZ I
.,-

RESOLVEMOS O SEU
' . -

�.
--

PROBLEMA
COM

Falta de Máquinas - alugaaos e vendemos'

Falta de Datilógrafo - datilngratamos

Renovação de Máquinas - avaliamos e trocamos

Máquinas c/Defeitos - eonsertamos.
/ .

Basta chamar 3359

ALUGA-SE
MÁQUINAS DE
ESCRITORIO

Escrever, Somar,
Calcular e Contá­
beis, Manuais, Elé­
tricas e Eletrônicas a

marca de sua prefe­
rência.

GARUVA

O Departamentô Autõ­

nomo de Edificações, ór­

gão da Secretaria de Trans­

porte·s e Obras, acaba de
Contratar as obras de cons­

trução das "Escolas Reuni- ,

das Carmen Seára Leite",
no rnunicfpio de Garuva.
O contrato de empreitada
está orçado em

Cr$ 220040,50 e estabe-

lec,e a construção' de um

prédio com área aproxima­
da de 748 metros quadra- .

dos, contendo cinco salas
de aula. A obra deverá, se-
gundo o contrato assinado
entre o Governo do Estado
e a empreiteira, estar con-.
cluída em seis meses.

CASA ELIANE .'

Rua Tiradentes.Tl Z
.- fone 3359.

PAINÉIS l CARTAZES
EM Sl! CATARINA Tiradentes n9 12 - ex. Postal 412

CASA ELIANE
Fpolis

R. ITAJAI. 1691
FONE: 22-145;

BLUMENAU . se
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Passar de réu a vítima é

quase sempre um

artifício que, através da
mentira, consegue absolver
culpados e culpar inocentes.

Ao tentar este artifí­
cio, o Diretor do Serviço
Público da Prefeitura aco­

lheu a versão dos seus

fiscais que anteontem piso­
tearam as laranjas do am­

bulante Aâüio Araújo.
Ela não relata o abuso de

autoridade, nem a

comiseração pública,
que socorreu o velhinho
organizando uma coleta

para ressarcir-lhe os
. prejuízos. Dá conta

apenas da espartana "efi-
ciência" dos fiscais,

e tem o condão de trans­

formar a vítima em réu.
Para a Prefeitura, o pró­
prio ambulante destruiu

a sua mercadoria. E o

público mentiu, Uma fór­
mula original de dizer a

"verdade ".

Uma versão imaginária,
que contrasta com o de­
poimento de dezenas de
pessoas postadas no Largo
Fagundes e rua Felipe
Schmidt e altera totalmen­
te o testemucllO de dois
repórteres fotográficos de
O ESTADO, foi apresenta­
da pelo Chefe do Serviço
de Mercados e Feiras da
Prefeitura Municipal de
Florianópolis.

Em relatório sobre a

violênta e desumana ocor­

rência datarde de quarta-

mento das frutas.
.Num ponto, contudo,

O Diretor do Serviço Pú:
blico foi coerente e identi­
ficou-se com as' tradições
do florianopolitano e o no­

ticiário da imprensa. "Os
fiscais recebem instruções
para fazer a apreensão dos
ambulantes" - acentua.
Essa fiscalização, realizada
pelos elementos da Prefei­
tura, consta de alerta, na
primeira vez e, apreensão
das mercadorias, com dis­
tribuição posterior a asilos
e orfanatos.

quando sentiram a reação
popular, fugiram. A fuga
deve-se ao fato que, no

momento dreação do pú­
-blico, o Sr. Adílio passou a

tornar-se vítima.
Ignorando, igualmente,

as declarações de popula­
res que presenciaram a

ação dos fiscais, desde o

momento em que derruba­
ram o carro de mão até o

instante da apressada fuga,
o Sr, Mário Cesar Campos
não chega a esclarecer. de­
tinitivamente, os motivos

que levaram ao pisotea-

Praça da Bandeira terá
\

,

logo a sua urbanização

Fiscais não relatalll a verdade," '

.

feira, dirigido ao Diretor
do Serviço Público, o Sr.
Gilson Xavier, consideran­
-do-se o "único dono da
verdade", afirma que a his­
tória é totalmente o inver­
so do que foi publicado
pela imprensa.

saber de outros detalhes,
para confirmar ou desmen­
tir o fato realmente ocorri­
do e, declarou: "houve
uma interpretação maldosa
de todos".

- Segundo o Sr. Gilson
Xavier - prossegue o Dire­
tor Mário Cesar Campos -

os fiscais, na sua ronda ro­

tineira, chegaram no local
e encontraram o Sr. Adílio
que, num sinal de repúdio,
virou todas as frutas. Tam­
bém, segundo o relatório
apresentado, os fiscais não

pisotearam as frutas e

Para o engenheiro Paulo
Roberto Rocha, o projeto da

urbanização da Praça da Ban­
deira deverá ser algo realmente

grandioso, algo que marque re­

almente a administração Ary
Oliveira. Disse que o projeto
tem todas as' plantas prontas,
os cortes e vistas estão sendo
feitos e já estão sendo inicia­
das as fases dos detalhes. O
projeto está tendo uma aten­

ção muito especial, bem deta­
lhada, para que possa ser en­

tregue a uma grande firma.
Quanto ao nome da firma, na­
da há de concreto, pois' isso
envolve muitos problemas tais
como citação, concorrência
pública etc.

O engenheiro Paulo Rocha
disse que "a área a ser u tiliza­
da faz parte da malha nobre de
novo aterro. Ela será construi'
da de uma forma-que seja con­

dizente com os fabulosos pré­
dios que ali foram e estão sen­

do construidos, tais como As-

Ouvido ontem pela re­

portagem de O ESTADO,
o Diretor do Serviço Públi­
co, Sr. Mário Cesar Cam­
pos, adotando, igualmente,
uma solução sirriplista típi­
ca dos servidores acomoda­
dos, nem se preocupou em

sembléia Legislativa, Tribunal
de Justiça e Celesc.

A PRAÇA
A parte principal da praça

é exatamente a sua finalidade:
uma praça própria para as co-

,

memorações cívicas. A resul­
tante disso é justamente a falta
de um local para essa finalida­
de na capital. Será uma grande
área, em grandes proporções,
onde deverá existir uma escul­
tura moderna, toda de ferro,
que simbolizará o homem

barriga-verde. Será uma escul­
tura de um soldado catarinen­
se com uma bandeira nas mãos

para que o nome Praça da Ban­
deira seja realmente lembrado.
A escultura terá aproximada­
mente oito metros de altura,
devendo ser o centro de toda/a
atividade cívica a ser realizada
na praça. O mastro com a ban­
deira deverá elevar a altura da
escultura para quinze metros.
HELIPONTO

Junto dessa área, própria

para realizações CIVICas', será
construído um heliponto. Se­
gundo o engenheiro Paulo Ro- ,

cha, heliponto na linguagem
moderna da aeronáutica é o lo­
cal onde pousa o helicóptero
sem todas as vantagens' que

. tem o heliporto, como hangar,
abastecimento, mecânica, etc.
É simplesmente o local onde o
helicóptero pousa, demarcado,
com todas as orientações ne­

cessárias para um bom pouso e

que vai facilitar o acesso de­
personalidades vindas direta­
mente do aeroporto para as

comemorações CÍvicas na pra­
ça. Será também utilizado co­
mo campo de emergência ,

caso de acidentes ou de cala­
midade pública.
PRAÇA DE ESPERA

Junto ao heliponto será re­
alizada uma praça de espera
que servirá para o lazer. Lá, os
pais poderão levar os filhos pa­
ra brincarem com seus biciclos
ou triciclos, sem que haja peri-

/'

Oferece:

SECRETARIA
-

EXECUTIVA
Empresa de equipamentos eletrônicos
admite secretária, exigindo:

Experiência anterior;
,

estar cu rsando secretariado ou ter completado
o 20. ciclo;
Ser exímia datilógrafa;'
Ter boa aparência e cultura geral.

Entrevistas: Sábado, dia 24, das 8 âs 12 horas
no Edifício Aplub, 100. andar, conjunto 102 com

o Sr. Alceu.

Salário compatível corn a função;
Semana de 5 dias;
Otimo ambiente de trabalho.

Máquinas calculadoras eletrônicas.

culosidade alguma. Será uma
com seus biciclos ou tricÍcIOs
sem que haja periculosidade al�
guma. Será uma plena seguran­
ça.
PRAÇA ARBORiFERA

Onde hoje estão estaciona­
dos os ônibus, funcionará uma

praça bastante rica em árvores,
que a rodearão, dando inclusi­
ve um certo ar de isolamento.

Nessa praça existirá uma
série de patamares que permi­
tirão ao público presenciar de
lá os atos cívicos que estive­

r�� se realizando na praça
crvica.

�Ain nessa praça serão co­
locados ois espelhos d'água e

construí�o um pequeno lago
q�e per�itirá que os pássaros
v�nham fiar realmente e ela
um clima/de praça.

O PROJETO
O projeto é totalmente da

competência da Prefeitura Mu­
nicipal, e está sendo feito num

escritório de planejamento que
é, segundo o engenheiro Paulo
Rocha! o embrião de uma fu­
tura S�cretaria de Planejamen­
to qu� já se faz necessária, e

que englobará todos os traba­
lhos nã só os projetos especí­
ficos m as todos os projetos
que envolvam' o plano diretor
novo apresentado. Esse escri­
tório existe' atualmente como

um apêndice da Secretaria de
Obras.

O financiamento do proje­
to é de competência somente
da Prefeitura. Se, por acaso, o
custo das obras ultrapassar o

esperado e planejado, então a

Prefeitura solicitará ajuda ao

Governo' do Estado. Segundo o

Engenheiro Paulo Rocha, o

Prefeitura tem plenas condi­
ções financeiras para elaborar
o projeto. Não existe uma data
nem aproximada para o unício
das obras. O que existe é ape­
nas o planejamento para que
.tudo saia a contento". elabo­
rar o projeto. Não existe uma

data nem aproximada para o

'início das obras. O que existe
é apenas o planejamento para
que tudo saia a contento."

fiscais teriam sido punidos,
porque nós não aceitamos
coisas desse tipo. Afinal de
contas, estamos aqui para
tentar corrigir ou para
anarquizar? - perguntou,
admitindo que as frutas fo­
ram pisoteadas pelo pró­
prio público.

Sobre o problema pro­
priamente dito, acentuou,
que acha possível uma le­

galização para os ambulan­
tes, "embora dependa de

uma série de estudos, ten­
do em vista que em deter­
minadas áreas eles não po-

Entende o Diretor da
Prefeitura que a concor­

rência dos vendedores am­

bulantes é desleal, além de
ilegal. A orientação da mu­

nicipalidade, por isso mes­

mo, volta-se para apreen­
são das mercadorias, nor­

malmente recolhida a enti­
dades de caridade, com

contra-recibos" .

dem transitar".
Concluindo, o Sr. Mário

Cesar Campos disse que
"de ambulantes eles só
têm o nome, pois proca
ram se estabelecer em di.
versos pontos, em vez de
ficarem circulando, como

deveriam" .

De tudo o que foi escs
to pelo Sr. Gilson Xavier e

do que foi dito pelo Sr.
Mário Cesar Campos, che
ga-se à elementar concluo
são de que a: culpa pelo in·
cidente de terça-feira cabe
ao vendedor e ao público.

PUNiÇÃO DOS FISCAIS
- Se os fatos tivessem

sido realmente como a im­
prensa publicou ontem, os

Uma casa cheia ou uma casa vazia, dependendo 'do apelo ou da apelação.

o teatro está
•

morto;pOl$
•

viva o teatro
O Teatro está morto, viva o 'Teatro,

dizia a pouco Veja fazendo uma exaus­

tiva análise da situação teatral no cen­

tro dó País e concluindo que, apesar
de morto, ele estava "vivinho da Silva"
com casas lotadas na maioria das peças

.

encenadas.
Para Altair Lima,' diretor'

do "Hair" e agora do "Jesus Cristo

Super-Star", a fórmula encontrada pa­
ra atrair o público foi um tanto piegas
e bastante comercial: "vender" Cristo
e colocar em cena frases picantes e às
vezes de incrível mau gosto. Já para
José Celso Martinez, do Teatro Ofici­
'na, a fórmula encontrada foi bem mais
séria e baseada em intensa pesquisa.
Encenando "Gracias Seno r" tenta mu­
dar a visão tradicional de teatro, fazen­
do o seu "Te-ato" e envolvendo o es­

pectador até a exaustão. Em Florianó­
polis a marte do teatro vem ocorrendo
lentamente e a vida dele poderá surgir
agora - isso se os planos do Departa­
mento de Cultura da Secretaria do Go­
verno derem certo.

mação da Divisão de Artes aqui ainda _ las peças levadas aqui _:__ embora ain�
_

serão encenadas "Tango", de um autor _ fracas - já que vendem os espetácuf.
polones, encenado pela Cia da Tereza

'

e garantem o público. Até agora as �
Raquel, "Segredo do Velho Mudo" e ças encenadas foram de nível baixo-
ainda "Castro Alves Pede Passagem" segundo os mais exigentes - mas �

de Guarnieri. tudo correr bem, a situação tende I

melhorar.

PLANOS
Tudo são planos, é claro. Por que

no meio de toda essa programação há
um pequeno senão. Obstáculo que tem
sido a principal causa da morte do tea­
tro em Florianópolis. Acontece que -

segundo os artistas - a cidade em s�
não compensa' financeiramente, não

garante as despesas. Se as peças citadas
vierem para o Sul - Porto Alegre
principalmente - poderá ser encenada
aqui, com a possibilidade também de ir

para o interior do Estado (Joinville
Blumenau, Lages e Rio do Sul) consi- '

derados potencialmente de bom públi­
co.

Apesar das deficiências de luz, espt'
ço e refletores o Teatro Alvaro de Caro

valho e bom, dizem as companhias te&

"'--trais que aqui vieram. Resta ocupa·lo
'mais frequentemente. Mas lá há taJII'

bém outros problemas. Um deles i
que chega a ser cômico - é a falta e

uni piano já que o atual "não passa oe

uma máquina de datilografia", corno
dizem os entendidos. Surge então oU'

tra falha: não há programação de CO�
certos de música erudita devido a (lao

existência de piano.

FESTlVAL DE LAGES
Das importantes programações Es'

taduais' em termos teatrais, surge o

VIII Festival de Teatro Amador, pro'
moção do Departamento de Cultura
que apesar das deficiências, procu�
manter viva essa programação anual.

3
que será realizada em Lages con��e
com a participação de cêrca de. ViJld
grupos amadores de todo o inteno: a
Estado e lá deverão comparecer ceIe!
de vinte pessoas ..

E a.q�i um. av�so a�a
interessados. A inscnçao fOI dllatat!

, até dia 26 do corrente (antes era: 5

15) para dar tempo aos interessa u�a
enviarem o texto da peça à CeOs
Federal em Brasília. <,

Segundo Augusto Souza, diretor da
Divisão de. Artes, do Departamento de

Çultura, "Gracias Sefíor", do Zé Celso
poderá ser apresentado em Florianópo­
lis ainda neste mes. Tudo dependerá da
Censura Federal, que suspendeu a peça
por 20 dias e que, segundo informa­
ções, diminuiu o "castigo" para cinco
dias. Se assim for, nos dias 28, 29 e 30
do corrente, os Florianopolitanos ve­

rão tão controvertida peça. Isso poderá
marcar o início do "boorn" I teatral na
cidade, já que de acordo com a progra-

Essa ida às cidades do interier seria
para compensar as despesas que só Flo­
rianópolis não garante.

A necessidade da ida dessas com­

panhias ao interior decorre de um ou­
tro problema: a falta de verbas.' O De­
partamento de Cultura possui uma ver­
ba de setenta mil cruzeiros anuais. Ver­
ba essa que já está no fim. Trazer tais
peças aqui significa gastos que só o De­
partamento de Cultura não pode se en­

carregar. Daí a necessidade de irem ao

interior.
O Diretório Central de Estudantes

atualmente é o grande responsável pe-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A. GONZAGA S.A. - RUA DEODORO, 11 - CRCI N974 FONES: 3450 (VENDAS) - 3795 (ALUGUÉIS)

RESI·DENC1A - CONTINENTE

RUA PROF BAYER: FILHO
Residência NOVA alvenaria 2 pavimen­
tos c/lage de 365 m2. em terreno de 340
m2., com living, varanda, 3 dormitórios
com armários embutidos, 2 banheiros so­

ciais completos c/azulejos decorados até
o teto (sendo 1 privativo), cozinha, copa
c/armários embutidos, dep, comp. p/em­
pregada, lavanderia, garagem p/3 carros e

2 salas c/Instalação sanitária no térreo.
Acesso externo escada de mármore. Cr$
281.941,51 sendo financiado IPESC

(865,00/mês) - Cr$ 220.000,00 ao pro­

prtetério (condiçõesa combinar).

RUA DR.. TAVARES SOBRINHO
Residência alvenaria 113,50 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com 2 varandas, living,
2 dormitóris, cozinha, banheiro social

completo, área' serviço, dependência
comp. p/empregada e garagem fechada.
Cr$ 80.000,00,a combinar.

EDIFfcIO PRAIA DA SAUDADE
Apartamento novo com 67,59 m2. com
,Iiving, 2 dormitórios, copa, cozinha, ba­
nheiro social, área serviço e WC emprega­
da. Cr$ 46.400,00 a combinar.

RUA JOAQUiM CARNEIRO

Ótima casa de alvenaria muito-bem situa­
da, entre Av. IVQ Silvei�;1 ê R�a Geral de
Capoeiras. Contém: ampla sala, 2

quartos, cozinha, banheiro social e um

anexo de madeira nos fundos.

Cr$ 35000,00. Urgente.

RUA ABELARDO LUZ
Residência alvenaria 143,55 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com amplo living, 4
dormitórios, banheiro social completo
em cores,' copa, cozinha, dependência
comp. p/ernpreq., escritório, garagem e
churrasqueira. Cr$ 120.000,00. Aceita­
se contra-proposta. Urgente.

AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ.
Residência NOVA alvenaria 120m2. em

.terreno de 372,60 m2. com varanda, li­
"ving', sala de jantar, 2 dormitórios, ba­
nheiro social completo, cozinha, escritó-
rio/quarto, garagem. Cr$ 95.000,00 faci­
litados. Aceita-se apto. 2 quartos até Cr$
65.00b,00.

COQUEIROS
Belíssima residência NOVA alvenaria
150 m2. em terreno de 600 m2. com

amplo living L, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados

·

até o teto, cozinha c/azulejos decorados
até o teto, e pisos de ladrilhos vitrifica­
dos, dependências completas p/emprega­
da. Forro lage. HABITE-SE vence em

junho. Cr$ 125.000,00 - Urgente.

RUA MADRE BENEVENUTA
Casa de madeira com 2 quartos, living,
cozinha, banheiro. Terreno 225 m2. Cr$
22.000,00 sendo parte em dinheiro e

parte IPESC.

RUA HIDALGO ARAÚJO
Casa madeira NOVA com 48 m2. em ter­

reno de 360 m2. Com ampla sala visitas,
sala de jantar, cozinha, 2 dormitórios e

banheiro social em alvenaria. Excelente

localização. Cr$ 22.000,00 a combinar.

RUA TOBIAS BARRETO
Residência alvenaria com living, 3 dormi-

. tórios, 2 salas, copa, cozinha c/azulejos e

armários embutidos, banheiro completo
e garage'm. Construção nos fundos servin­
do como depósito. Cr$ 120.000,00.

RUA LUIZ D'ACAMPORA
Casa de Madeira envernizada 90 m2. com

· sala, quarto, varanda, banheiro, quarto
despejo. Anexo garagem, cozinha, ba­

nheiro, quarto estudoe churrasqueira.
Terreno com 1.925 m2. Cr$ 50.000,00.

CAPOEIRAS
Residência' NOVA alvenaria SEM HABI­
TE-SE com 82,81 m2. em terreno de
300 m2 (esquina), com amplo living, 2

dormitórios, copa, cozinha clazulejos co­
loridos e pisos c/ladrilhos vitrificados,
banheiro social completo c/azulejos colo­
ridos, garagem. Nos fundos: construção
alvenaria 4,50 X 2,50 m. Cr$ 50.000,00
- urgente. Sistema Financeiro.

AV. SALVADOR DI BERNARDI
Residência NOVA alvenaria 72 m2. em

terreno de 360 m2. Com varanda, living,
2 dormitórios, banhéiro • .rcjal, cozinha e

quarto empregada. À 30 metros do pon­
to de ônibus. Cr$ 40.000,00 __. facilita­
dos.

RUA FRANCISCO MACHADO DE
SOUZA
Residência alvenaria 120 m2. em terreno

de 288 m2. Com livlng, 3 dormitórios, 2
cozinhas, banheiro completo área servi­

ço, gan;gem . Precisa pequena ref.�rm<lj
Cr$ 60.000,00 sendo Cr$ 20.000,00 en-:
trada e saldo Cr$ 1.000,00 por mês.

POSTO GASOLINÁ - RUA FúLvIO
ADUCCI
Posto qasolina completo c/6 bombas, 2
box de serviços, escritório, lanchonete,
amplo pátio calçado e demais dependên­
cias. Terreno com área .de 6.000 m2.
(frente para Rua Fúlvic Aducci e Gai.
Gaspar Dutra). Excelente faturamento.
Vendo motivo viagem exterior. Contrato
com ESSO por 10 anos. Cr$
1.100.000,00, a combinar. Aceito con­

tra-proposta urgente.

BOM ABRIGO
Lote com 14 m. frente por 30 m. pro­
f u ndidade. Área 372,90 m2. Frente

P/Praia Bom Abrigo ao lado Bar esquina
com rua interrompida por uma pedreira.
Cr$ 25.000,00 facilitados.

RUA 14 DE JULHO
Lote com 16,80 m. para Rua 14 de Ju­

lho, laterais com 33 m. e 14 m. fundos
no mar. Cr$ 18.000,00 à vista.

RUA ANTENOR DE MORAES
Lote com 12 m. frente por 25 m. pro­
fundidade. Área 300 m2. Cr$ 21.000,00
a combinar.

CAPOEIRAS
Um terreno com área de 1.200 m2. fren­
te para duas ruas. Contém 3 casas vil I has

(para demolir). Cr$ 30.000,00 - facilita­
dos.

TRINDADE
Lote com 10 metros por 23 metros. Cr$
4.000,00 à vista.

TRINDADE
Lote com 12 metros por 25 metros. Cr 'iii
9,000,00

TERREN'OS
RUA ARACY VAZ CALLADO
Lote com 18,77 m. de frente por 24,35
.m, com a Rua Felipe Neves, lado direito
22,35 m. e profundidade de 8,8.7 metros,

área 305,42 m2. Cr$ 26.000,00 a combi-
· nar.

RUA ABEL.CAPELLA
Excelente terreno Rua Abel Capella qúa­
se esquina com Engo. Max de Souza.

Rua calçada, farmácia, mercearia, ponto
táxi, etc. Com 25 metros de frente por
30 metros de profundidade. Área 750.
m2. '

('.!II; 40.000,00, Propostas a estudar.

RUA ALMIRANTE ALVIM
Lote com 13 m. frente por 46 m. PrG­
fundidade.Área 598 m2. Cr$
100.000,00 - - facilitados.

RUA LACERDA COUTINHO
Lote com 12 m. frente p,or 27 m.Pro·

.fundídade f e . Área 324 m2. Cr$
90.000,00 à vista.

RUA SÃO JORGE - CENTRO
Excelente localização. Com 15 metros de
frente por 19 metros de profundidade.
Cr$ 80000,00 a combinar. À vist= iço
especial.

CACUPÉ
Lote com 26 m. frente parao mar e fun­
dos até o morro. Cr$ 25.000,00 facilita-
dos.

'

RUA LEOBERTO LEAL
'Lote com 14,70 metros de frente para
asfalto por 30 'metros de profundidade,
área 441 m2. Cr$15.000,00 facilitados.

'

BAIRRO DE FÂTIMA
Transversal à Rua Aracy V. Cal lado, per­
to maternidade. Com 12,50 metros de
frente por 30 metros de profundidade.

- $ 15 000,00.

LOJAS
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Excelente conjunto para escritório.
Cr$ 35.000,00 a combinar.

I

EDIFICIO APLUB
Ó t imas ala comercial com 50 m2.

Cr$ 40.000,00 a combinar.

Aceita-se contra-proposta. Urgente.

EDIFfclO FLORÊNCIO COSTA
(COMASA)
Sala comercial ,com 45,50 m2. 110. an­

dar. Cr$,35000,00 a combinar.

COMPRA-SE

Residência alvenaria nova SEM HABI­
TE-SE até Cr$ 200.000,00. '

De preferência com 4 dormitórios e 2
banheiros sociais.

Bom lote .na Agronômica. Pedra Grande
ou Stodieck. Paga-se à vista.

SACO DOS LIMÕES"
Lote absolutanente plano entre AV'Bei­
ra-Mar e Estrada Geral, com 11 m: de
frente por 22 m2. profundidade, área
242 m2. Cr$ 8.500,00 à vista.

RUA EUCLIDES DA CUNHA - CO.
QUEIROS
Lote com 11,50 metros de frente por
33,80 metros de profundidade,' área
366,85 m2. Cr$ 9.000,00 facilitados.

EDIFICIO ARTHUR
Apartamento 105/106 conjugados. N�
105: 1 quarto, sala, banheiro SOCial, COZI­

nha, área de serviço e dependência par� ,

empregada. No 106: sala/quarto, banhei­
ro e Kit. Box de garagem.
Cr$ 65,000,00 os dois, inclusive gara­

gem. Apto, 105 sem garagem.

Cr$ 35.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 15 X Cr$ 2,000,00. Apto. 106

sernqaraqern.
Cr$ 25.000,00 à vista ou Cr$ 10.000,00
entrada e 20 X Cr$ 1.000,00,

APARTAMENTOS

.___.....I _I__IIL-__...J

RESIDENClA ._ CENTRO

AV. RIO BRANCO
Residência alvenaria 80 m2. em terreno

de 230 m2. com living (enorme), 2 dor­

mitórios, cozinha. copa, banheiro social
em cores, dependências p/empregada, de­
pósito e abrigo p/carro.
Cr$ 140.000,00 a combinar. Urgente­
motivo viagem.

RUA RAFAEL BANDEIRA
Residência alvenaria 126 m2. em ter-reno

de 222,25 m2. Com 3 dormitórios, sala
de jantar, almoço, visita, 2 banheiros, co­
zinha, quarto emprego c/banheiro, abrigo
para carro. Fora: lavanderia e churras­

queira.
Cr$ 150.000,00 a combinar. Aceita-se

apto.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria 85 m2. em terreno

de 538 m2, Com sala de visitas, 3 dormi­

tórios, sala de jantar, cozinha e banhelro,
social. Fora: dependência p/empregada
(completa).
Cr$ 130.000,00 à vista.

RUA LUIZ DELFINO
Bel íssima residência 250 m2. em terreno

de 360 m2. cornZ pavimentos. Superior:
4 dor�itórios, 2 banheiros 'sociais, de­

pendência -completa P/empregada com

entrada i ndependénte. I nferior: salão de

festas, living, escritório, cozinhá, gara­

gem e lavanderia.
Cr$ 300.000,00 a combinar. Aceita-se

apto. Também Sistema Flnanceitp.
,

BALNEARIO

CAMBORIU
EDlFfCIO RECREIO
Apartamento tipo duplex com sala visi­

tas, sala de jantar, cozinha, sacada, ter­

raço, quarto casal c/arrnárlos emb�tidos,
quarto solteiro c/arrn. ernb., banheiro so­

cial e área serviço, Todo mobiliado.

Cr$ 35.000,00 - facilitados.

A,luga-se

RUA BOCAlÚVA

Prédio alvenaria 2 pavimentos. Superior;
2 aptos, com 5 peças cada de 221 m2.
Térreo: loja com 96 in2. e panificação
com 144 m2. Terreno·780 m2.
Cr$ 500.000,00 a combinar.

RUA URBANO SALLES
Residência alvenaria 2 pavimentos. Supe­
rior: sala de visitas, 2 quartos, sala de

jantar, cozinha, área de serviço e banhei­
ro social. Infe'rior: sala, quarto, cozinha
sala de jantar e banheiro.
Cr$ 33'.000,00 entrada e' saldo
Cr$ 1.000,00 p/mês. Total
Cr$ 70.000,00.

RUA CID GONZAGA
Residência alvenaria com 2 quartos, sala
cozinha, banheiro social e 4rea de servi­
ço.
Cr$ 25.000,00 a combinar.'

RUA JOÃO COSTA - Agronômica.
Duas casas de madeira em terreno de 16

X 15 metros, contendo: sala, quarto, co­

pa, cozinha e banheiro. Entrada para car­

ro.

Cr$ 20.000,00 pelas duas - à vista ou a,

combinar. Urgente!

RUA VISCONDE OURO PRETO
Residência alvenaria 11'9 m2. em terreno

de 240 m2. Com 3 dormitórios, living,
copa, cozinha, banheira Em separado
um apto. com 5 dormitórios., 2 banhei-

.

ros, dep. comp. emprego e garagem .

Cr$ 75.000,00 a, combinar.

RUA PROFESSORA MARIA JÚLIA
FRANCO'
Casa de madeira de' 48 m2. em terreno

de 250 m2. Com sala, 3 quartos, cozi­
nha, banheiro (ern alvenaria) e varanda.
Lindo panorama.
Cr$ 18.000.00 a combinar.

RUA ELEOTÉRIO VIEIRA
'Residência alvenaria 88,50 m2. em ter­

'rena de 236,25 m2. Com amplo living
em L, 2 dormitórios, ampla cozinha, sala
de jantar, 2 banheiros sociais completos
em cores (azulejos decorados até o teto),
garagem subterrânea.
Cr$ 45.000,00. Urgentíssimo.

AVENIDA MAURO RAMOS
Residência alvenaria com 160 m2. em

terreno de 375 m2. contendo amplo li­

ving, sala de jantar em L, copa, cozinha
com azulejo até o teto, 3 amplos dormi- .

tóris, 2 banheiros sociais completos. Ga­

ragem para 4 carros e estacionamento pa­
ra mais dois. Nos fundos: dependências,
completas para empregada, lávanderia e

depósito.
. Cr$ 200.000,00 a combinar. Urgente!

PRAÇA GETÚLIO VARGAS
Residência alvenaria 2 pavimentos com

120 m2. em terreno de 100 m2. No 10.

pavimento: garagem, quarto para ernpre­

'[ada, lavanderia e área. No 20. pavi­
mento: ampla sala de visitas, dormitório,
copa, cozinha, banheiro social em cores e

hall.
Cr$ 60.000,00. Transfere-se BNH

Cr$ 210,00 por mês.

RUA MANOEL DE OLIVEIRA RAMOS
Casa com 3 quartos, sala, copa, cozinha e

banheiro.

EDlFICIO CARLOS TAULOIS

Apartamento com living, quarto, cozi­

nha, banheiro e jardim de inverno.
Cr$ 41.478,00 facilitados.

EDIFfcIO SOLAR DONA EMA
Apartamento com living, 3 dormitórios,
cozinha banheiro social, dependência
para ernpreqada, área de' serviço, gara­

gem.
Cr$ 100.000,00 facilitados.

EDlFICIO EDUARDO
Apartamento com sala de visitas, 2 dor­

mitórios, .copa, cozinha, banheiro social,
sacada, área de estacionamento e recrea­

ção.
c-s 60.000,00 facilitados.

EDlFfCIO ANITA GAlUlSALUl

Apartamento com 81,06 m2. com living,
2 dormitórios, banheiro s�al. cozinha,
'Cr$ 75.000,00 a combinar.

EDlFfCIO FLORÊNCIO COSTA

Apartamento tipo Kitnet�com 45,50
m2. tendo já divisões internas e armários

embutidos. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com entrada de

Cr$ 25.000,00 e saldo em 10 X,

Cr$ 1.500,00. '

EDIFICIO SÃO FRANCISCO
Apartamento NOVO com living, 2 dor­

mitórios, banheiro social completo, co­

pa-cozinha, garagem (sob pilotis),
Cr$ 10.000,00 de entrada" ""IM

Cr$ 503,00/mês.

EDlFICIO PRAÇA XV
Apartamento com um quarto, sala, Kit e

'banheiro. Área 45,83 m2.
Cr$ 40.000,00 a combinar.

EDIFÍCIO DANIELA
Apartamento de luxo com living, 3 dor­
mitórios, banheiro social em cores, cozi­

nha, dependência p/ernpreqada, área de

serviço e garagem.
,

Cr$ 120.000,00 a combinar.

...._....._--_:: ..,.� ---_...._-------------------..

RUA 1021
Residência alvenaria 100 m2. em terreno

,de 300 m2. Com living, 3 dormitórios,
copa, cozinha, banheiro social c/azulejos
coloridos, garagem e varanda. Caixa
d'água 1.000 litros. Sem móveis.
Cr$ 48.000,00 à vista. Interessa lote

(12X22 no mínimo) ria Rua 1001.

GALERIA BERENHAUSER
Sobreloja excelente para loja ou escritó­
rio.

,

EDIFICO PRÇA XV
Apartamento conjugado para escritório
'ou residência.

RUA OIB CHEREM - CAPOE IRAS
Ampla garagem fechada própria para
depósito, açougue, peixaria, etc.

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX
Salas para escritórios.

SOLAR DONA MARTHA
Living, 3 dorrnitórios, cozinha, banhei!,o,
'área serviço, dependência p/empregada.
Com ou sem garagem.

EDlF: CIDADE DE FLORIANÓPOLIS
Apto. com 2 quartos, sala, cozinha e

banheiro.

EOIFfcIO SÃO FRANCISCO
Rua Arno Hoeschl - Com livinq, 2 dor­

mitórios , cozinha, banheiro social e de­

pendência para empregada (completa).

RUA JOÃO PINTO
Prédio com ampla loja comercial e sobra­
do com 7 peças

MER.CADO IMOBllIARIO

A.GONZAGA

TEM SEMPRE A MELHOR OFERTA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DISCOS - MINI K-7

ESTEREOFONES - CAIXAS ACÚSTICAS
Discos: Sucessos nacionais e internacionais.
Variedade selecionada de discos alemães e re­

gionais (bandinhas). O "disco da semana" é

um tremendo barato. - Últimas novidades em

FITAS VIRGENS e GRAVADAS MINI K-7:

Chromdioxid (óxido de cromo). Você, tam­
bém, pode GRAVAR as músicas de seu agra­
do. - NOVA LINHA de ESTEREOFONES,
SONOFLETORES (caixas acústicas) para
toca-discos, rádios portáteis, gravadores, etc -.
Instalação de MÚSICA AMBIENTE.

SUALlVRARIA LTOA.

o melhor som da cidade

Rua 15 de Nov. 1340 - C.P. 674
22-1375 -

Blumenau (SC).

Fone:

PREFEITURA MUNICIPAL.DE

SÃO JOÃO BATISTA

Interventoria Federal

ESTADO DE SANTA CATARINA

ED I TAL

TOMADA DE PREÇOSNo. 02/72

A Prefeitura Municipal de São João Batista, comunica os in­

teressados que receberá até as 13,00 horas do dia 07 de ju lho de
1.972, em sua sede a Praça Prefeito Nelson Zunino sln, propostas
para o fornecimento de telhas de cimento amianto - canalete 90 -

de 9,20 metros a 9,50 metros.

Os interessados poderão obter maiores informações no ende-'

rêço acima, no horário de 12,00 horas as 18,30 horas com o Senhor

Duílio Alves Júnior.
.

Prefeitura Municipal de São João Batista, em 21 de junho de

1.972.

Capitão José Antônio Bento
Interventor Federal

CLUBE RECREATIVO 6 DE JANEIRO
ESTREITO

DIA 24/06/72 - FESTA JUNINA
- ABRilHANTADA POR: PEP'E E SUA BANDINHA (DE

PORTO ALEGRE)
IN(CIO - 23 horas

TRAJE - CAIPI RA OU ESPORTE.
DOMINGO'ÓIA 25/06/72. FESTA JUNINA INFANTil.
ABRilHANTADA PELA ORQUESTRA "STAGIUM 10"

INfclO 15 HORAS
.

TRAJE - CAIPI RA OU ESPORTE.

NODARI S/A­
COMERCIAL E IMPORTADORA

NECESSITA DOS SEGUINTES ELEMENTOS, PARA CO­

lOCAÇÃO IMEDIATA:

a) UM CHEFE DE ESCRITÓRIO

b) UMA ESCRITURÁRIA

OS INTERESSADOS DEVEM COMPARECER NOS.

DIAS 26 e 27 DO CORRENTE MÊS, DURANTE O HORÁ­
RIO COMERCIAL, MU�IDOS DE DOCUMENTOS, NO SE­

GUINTE ENDEREÇO: RUA TENENTE SilVEIRA, 21 -

SOBRE lOJA,SAlA 07 (Edifício - Centro Comercial de

Florianópolis), A FIM DE SEREM ENTREVISTADOS.

PROPRIEDADE A VENDA

Você vai descobrir que' é muito melhor
_ comprar

'MATERIAIS DE CONSTRUÇAO na HIDREL

HI'DREl: R: Jerônimo' Coelho, 325, Fone 2.0011

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo Presente Edital, ficam intimados para paqarern no prazo

legal os títulos que se acham em Cartório para protestos os Senho­
res:

HUMBERTO COSTA ARAÚJO
ADI VIEIRA

"

FRANCISCO GERALDO FRIRE
Florianópolis, 22 de junho de 1972.

Oficial Ma-ior

'CERTIFICADO EXTRAVIADO

A CElESC - SETOR FLORIANÓPOLIS, por seu Admi­
nistrador abaixo assinado, para os devidos fins declara que foi extra­
viado' o .Certificado de propriedade do Veículo de propriedade da
Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA., com as seguintes caracte­

rísticas: Caminhão Marca Chevrolet, Chassis no.

C-653-RBR17150B, Motor Oj06192 cor azul claro Placa
AW-0170, ano 1970.

Florianópolis, 20 de junho de 1972.
Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - Setor Florianópolis

Engo. Heinz Lippel - Administrador Adjunto

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado do Volkswagem AA-2708,

motor no. B-306.566, chassis no. B5-227.244 de propriedade do sr.

Aloísio lankoski.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de Volkswagen ano 1969, motor no.
BF-240580 chassis no. B9-572073, placa AA-5636 de propriedade
da Sra. Maria' de Lourdes Medeiros.

,PERDEU-SE

Carteira de couro preta, contendo diversos documentos pertencentes
ao Sr. SflVIO VELOSO, entre os quais se encontravam: Título de

Eleitor; Carteira Nacional de Habilitação; Título Patrimonial do

Touring Club do Brasil; Talões de pagamento do Touring Club do

Brasil' e Certificado de Propriedade .da Camionete "Variant", placa
39-65, cor gelo, CH, - BV - 078-38-1, Motor MBV - 125-360.

Gratifica-se a quem entregar. Rua Alameda Adolfo Konder, 11 -

Telefone 43-72.

Vende-se, situada em SÃO JOS� - Na rua Bianchini à

Beira mar ótimo acesso para ve ículo. Tratar pelo fone 3022 -

Sr. Pedro. - Preço Cr$ 15.000,00.

SINDICATO DOS CONTABILISTAS
DE CRICIÚMA

Criciúma SC.
'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

o presidente do Sindicato dos Contabilistas de Criciúma,
no uso das atribuições que lhes conferem os estatutos sociais, convo­
ca os senhores associados para a ,sessão de Assembléia Geral Ordiná­
ria a realizar-se no próximo dia 26 de junho de 1972, em primeira
convocação às 19,30 horas, em segunda convocação às 20,00 horas,
em sua sede social à Rua Marechal Deodoro, s1no., na antiga sede do

Metropol, com a seguinte ordem do dia.

A) - Tomada e apreciação das contas da diretoria referen­
te ao exercício de 1971.

B) - Discussão e aprovação da previsão'Orçamentária para

o exercício de 1973.
C) - Assuntos Gerais.

Criciúma, SC, 16 de junho de 1972.
WALDIR DUMINElLl

-Presidente-

MISSA DE 10. ANO DE FALE�IMENTO
DE

ARNOLDO JOSÉ ZIMMERMANN

(NOCA)
Viúva, filhos, genros, noras e netos, convidam os parentes e amigos
para a missa de 10. ano de falecimento que será celebrada no dia 25,
às 18 horas, na Capela do Senhor Bom Jesus dos Aflitos, no Estrei-

to.

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a este ato reli­

gioso. Fpolis, 23 de junho de 1972.

CONVITE PARA MISSA
JÚLIA AlVEZ VAZ CONVIDA AS PESSOAS DE SUAS RELI),­

ÇÕES 'PARA A MISSA DE S�TlMO DIA DE SEU IRMÃO PEDRO

AlVEZ DE DEUS DIA 23 DE JUNHO ÀS 18,15 HORAS NA CA­
TEDRAL METROPOLITANA.

MISSA DE 70. DIA

A família Percy Borba convida aos amigos para as­

sistirem a missa de 70. dia, que manda celebrar na

Capela do Ginásio' Catarinense, sexta feira, 1Is 18

horas, em intenção da alma de sua cunhada, irmã e

tia.
MARIA DA PENHA MONTEIRO DE BAR­

ROS, falecida na Guanabara.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de uma Kombi ano

-1969 cor cinza claro motor no. BH-89980, chassis
no. B2-178184, Placa AB-1l65 de propriedade do

Sr. Joao Luiz Claudíno,

•.
'

ASSInaturas

VENDE-SE

Casa de madeira com banheiro e garagem em alvenaria e ran­

cho pi depósito de materiais diversos, em ótimo estado e em terreno

de' 420 m2(Esquina). R. luiz O'Acampora, 332 - Estreito -'- próxí­
'mo Escola da Marinha. Cr$ 20.000,00 a vista ou Cr$ 25.000,00
com 40% de entrada.

Tratar no local.

oESTADO
OFFSET

o cat�rinepse que mudou tudo
Rua Felipe Schrnidt. 116

'

_

Fones: 3022 e 4139 C. P. 139
'Florianópolis - se

.

fones: 3022 e 4139

APARTAMENTO:

Transfere-se contrato com BNH. Ver e tratar ª
r: Duarte Schutel. 38.

ALUGA-S'E
Apartamento com ,3 quartos e demais dependéncías. inclusive
.qaraqern, no Edif ício Jorge Daux.

Tratar pelos fones: 47-07 e 47-0R

ALUGUEL

Aluga-se uma casa r. Almirante Carlos da Silveira Carneiro
(Agronômica) no. 35. Tratar � Praça Getúlio Vargas no. 22.

RESIDÊNCIA NO CENTRO

Situada à R. Visconde de Ouro Preto, 87 (Praça Getúlio
Vargas) - fone,4019.

Residência com 3 quartos, demais dependências e gara-
gemo

CASA ALUGA-SE

Uma à rua Duarte Schutel, 39 - Fundos

Tratar na mesma.

VENDE-SE UMA MALHARIA
Vende-se uma malharia completa, funcionando. Contém duas

máquinas Coppo, uma Over-lock e uma máquina de costura.

Tratar � rua Aracy VazCallado, 23 - Estreito.

UNIVERSITÃRIO

(Ciclo Básico - 2a. fase - Área de Ciências Humanas e Sociais)­
Acadêmico aprovado no vestibular da UFSC, para matrícula em

julho e ingresso na turma de agosto, período da tarde, deseja trocar

de horário com universitário nas .rnesmas condições que, devendo

frequentar as aulas no período da, manhã, dê preferência ao período'
vespertino. /

,

Os interessados podem telefonar �ra'22-21.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

,

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( J>RONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

\ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO- ED .

....-- :.-! I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

, I

: - 'Para informações e vendas A Vencedora de Apar-
'

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santos Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

24-44-62 - Curitiba.
,

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­
'mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á ,R. Deputad<? Edú Vieira, 24 - Pant;tmal, com Otávio A. do

Espírito Santo.

DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universi-
Católica do Rio de Janeiro. "

jade Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta- I

1 de Qiabetes e Endocrinologia - GB.
dua OBESf1)ADE - MAGREZA - DIABETES

TIREOIDE - ESTERfUDADE E INFERTILIDADE
CRESCiMENTO E DESENVOLVIMENTO

(Baixa Estatura).
Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala

6'- Ed: da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone

!304 -: Diariamente li partir das 12,30 horas.

ORA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetncia

Atende diari�m.ente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

l8boras.

�-��DR. ANTONIO SANTA'ELLA
rroressor ue rsiquíatna ua l"acUldade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina

'

,

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

DRA. MOEMA DESJARDINS
CRM-SC 820 CPF 029727279

CLINICA PARA SENHOIMS

com residência em ginecologia e obstetrícia na Santa Casa de

porto Alegre pela UFRGS. Ex-estagiária do �o�pita� dos

Servidores do Rio Grande do Sul. Cursa; 'de especialização na

Maternidade Escola da Universidade do 'Rio de Janeiro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas.

À rua dos Ilhéus, 8 Conj. 114 fone 36-83 Ed.

�� ,

.

Proximamente em novas instalações no Centro Executlvo

Miguel Daux - i o. andar s/.104, rua Anita Garibaldi �sq. rua

Saldanha Marinho.
'

Dr. Carfas AIberto Barbosa Pinto
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de-Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed. APuro - sala 76 - 70. andar.

R. ROBERTO MOREIRA
, . .'.

AMORIM
DOENÇAS DA PELE,

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia, !

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling" .

DEPILAÇAO
'

Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade
de�o Paulo.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas '.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho,325 -' Edif{cico
iuH�ja - 20. andat._-:: .sala 205 - Fone_4.438.

' ,

DR. RODRIGO, D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLASTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

Ilínicas de São Paulo. _

Tratamento Estético das-Mamas - Abdoinem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo. ,'.

,
,

Atende no,Hospital Governador Celso Ramos as terças
e quintas, após às 15 !:l0ras.

POllClINICA E PRONTO

SOCORRO ODONTOLOGICOS

Clínica Geral - Cirurgia - Endodontia -

ã�
Periodontia - Radiologia - Anestegia Geral -

Clínica Noturna.

-

R. Felipe Schmidt, 25 Ed. Zahia -

20. andar � Fone·3568.

ODONTOPEDIATRIA

CLíNICA DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS 1 PRUDENCIO
CIRl)RGIÃ() DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas

(Jaquetas) de' porcelana.
CÚNiCAGERÁL -Adultos e Crianças
Horário: 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 - Rua Nunes Machado, 14 esquina com
rUa Tiradentes - Edifício Tiradentes, 30. andar -

Sala 34.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

,

CRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa � 90. andai: - conj. 904
Florianópolis.

DR. EDMO B;ARBOSA SANTOS
.Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

Dr.' ALVARO DE CARVALHO,
CI ínica de Crianças

Atende 11 consultas com hora marcada e a chama'
dos em domicilias pelos telefoQes 2530 (residências) e 3121
(Maternidade Carlos Corrêa). Residência: R. Tenente Silveira,
134.

DR. RAUL CHEREM FILHO'
CU-NICA MÉDICA

DOENÇAS REUMÃTICAS
Atende no Hospital Celso Ramos dia 12 /Is 16 horas (diaria­

mente).

, Você, vai deseobrír, que é, muito' melhor_Comprar:

I

'MATERIAIS DE'�,cONSTRUçAO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo: Coelho, 325, Fone" 2.00h

JOALHERIA E' OTICA SILVESTRE

o maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-
Criciuma - SC. '

..
'

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

SIGA ESTA SETA.
VOCÊ VAI

ENCONTRAR
O,MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHORGARANTIA.

IMO B.llIÃRIA ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

,

-VENDAS
CASAS

CASA NO CENTRO SEM'IÍÂÊITÊ=--SÊ.
Com 5 dormitórios - 5 salas - 3 banheiros - cozinha -

dependência de empregada - lavanderia - garagem - jardim
de inverno - churrasqueira - alto luxo. - 437 m2

npregarz.. ':nmplt'la - area oe servIço - garagem.
ESTREITO

2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha
- dependência de empregada - garagem.

'

CONSTRUÇÃO DE CASAS COM TERRENOS
TAMBÉM FINANCIADOS

Construimos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo­
�ê paga somente após receber as chaves.

,

BARREIROS
CASAS FINANCIADAS

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro
- área de serviço - terraço.

SÃO JOSÉ - CASAS FINANCIADAS
Com 3 dormitórios - sala -,copa-cozinha - área de

serviço - terraço.

I �

i I

I

APARTAMENTOS
CENTRO -:o EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

'armários embutidos em, todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de

empregada - sacada - área de serviço -r garagem.
CENTRO - EDIFÍCIO JAQUELINE

Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro
social e de empregada - sacada - área -de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFiCIOITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - living - cozinha - banheiro -

área de serviço.
. CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios � livíng _' cozinha - banheiro -

área de serviço.
ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO

Com 1 ou 2 dormitórios - living - cozinha - banhei­

ro - área de serviço.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE FABRICA PARA,

PARQUET ., AZULEJOS OECORADOS - ETERNIT

ELETRICIDAD_E HIDRÁULICA

TERRENOS
CENTRO ,

,

Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindq 4JO metros quadrados - próprio para

construção imediata, "

FAZENDA EM BIGUAÇU
Com 6 milhões de metros quadrados - 5 casas para

trabalhadores - engenho de serra., - produção de abacaxi e

bananas - terras para produção de arroz.
__

-TERRENOS NA PRAIA DE PALMAS ,(ENTRE GANCHOS

E ARMAÇÃO).
�xcelentes lotes com 375 m2 e 450 m2.

?reços de lançamento.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS,

TRUÇÃO"DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUiDARÁ DE TUDO PN
RAVOCÊ.

CONHEÇA NOSSOS �REÇOS.

RESIDÊNCIAS E' LOTES
'.' LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

I

,JARDIM ITAQUAÇÚ com água instaiada, ruas calçadas � drena-

gem pluvial. I
,

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981. I

, ,

��'
rI', I� c N, o �'I j\ ri'

,Piai - Decá - Sylvâriia - Tigre - Corona - Tupy

R. Felipe Schmiut: 39-A - Fone: 3658

Florianópol is - Santa, Catarina

ARTIGO DA SEMANA,
,..

.., .. ,-

Caixa descarga completa Cr$ 17.80.

Rosana
" MagaZine

ARTIGOS 'PARA CAVALHEIROS
RuaFelipe Schmidt, 21- Subsólo
FLORIANOPOUS - S. CATARINA

Tacada certa I
Ouvir -na Rádio Guarujá às'13 horas:

, I

Walter Souza

o ESTAO,O

ANUNCIE

ONES:'[41,39, 3022

EMPRÊSA'
,SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS,DI; FLOfHANOPOl-lS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

-20,00 - 22,00 -, Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20�00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,3C - 7,00 - 10,00 - 14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
o

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 -10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Hotéis Royal Ltda, tendo requerido por certidão à Prefeitura a. relação
dos motivos que levaram a não aprovar o projeto de construção do
Nautilus Royal Hotel, viráà público prestar esclarecimentos assim que o

referido documento for expedido.

Fábrica de Esquadria� e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Filial: B� Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

, Madeiramento 'de Pinho e Lei, portas trabalhadas; coloniais e comuns. Jan�­
Ias venezlanas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em geral. Soalhos, tacos e'
parquet:, Kremer, possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VfDIAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.

I
i,

Hotel Royal

Departamento deVeículos Usados' ,� ,

do seu Concessionário de Qualidade '- ......_..,.'
HOEPCKE. VEI,CULOS ,SIA,

Rua Conselheiro Mafra,' 28 - Fone 31-17

Opala - Branco Polar 70

Opala - Branco Lotus , 70

Opala - Bege Esporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Opala - Verde Antigo .- 69

Opala - Bege Esporte '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Opala - Verde Antigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ,69

a melhor

Karmanghia - Vermelho Cereja 69 C;ULTURA
Volkswagen - TL - Branco Lótus ' : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71

Volkswagen - TL - Azul Diamante , 71

'Volkswagen - 4 Portas - Branco Lotus
'

70

Volkswagen - 4 Portas - Preto :
. . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Variant - Branco Lotus '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Aero Willys - Cinza Tang 68

Regente - Branco Polar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 68,

DKW � Cinza '

,

......• ,
62

Corcel - Bege Marumbi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Dodge - Azul Universal '.' : . . . . . . . . . . . . . . .. 69

Simca - Palhinha com Verde 66

Chevrolet-Camionete - Verde e Gelo

Chevrolet-Caminhão - Azul Marfin

Chevrolet-Caminhão - Azul e Preto

...................................
59
60
62

/ programação
,

J
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OKM
OKM
1969
1971
1971'
1970
1971
1969
1969
1969
1968
1972
1969
1968

I,
"

1969 'I ...-!'!'!!!'"'""_...

AUTOMÓVEIS,
R ? de Setem'tlrO,13- Fone: 3586

flrtRrtCIAMENTO Em�6míSESr
. o

1IIi1IA'
.

_"_I,'1I__Kllio_E_R.l_C.H_S.:A_.
'

C,ORCEL LUXO, '
.. 69

�-It Comércio de Aut omóve í $
VOLKSWAGEN SEDAN

'

67
,OPALA 3.800 :.... 70
VOLKSWAGEN SEDAN 66
VOLKSWÀGEN 1.6004 PORTAS 69
VOLKSWAGEN SEDAN 1.300 . . . . . . . . . . . . . . .. OK
FUSCÃO 1.500 MODELO '

' 71

C. RAMOS S.A.
REVENDEDO.RES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua Cei. Pedro Demoro nq.l·466

,I Fone 364 I Foolis. - 6381 Estreito.
VOLKS 1966 :-. . . . . . . . . . . . .. Verde Amazonas
VOLKS 1967. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Carib8
VOLKS 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Pérola
VOLKS 1967 Vermelho Grenll
VOLKS 1967 " Azul Real
VOLKS 1968 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Bege Nilo
VOLKS 1968 ,Vermelho Grená
VOLKS 1969

'

Vermelho Cereja
VOLKS 1969 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Branco Lotus
VOLKS 1969 Verde Folha
Volks sedan 4 portas 1970 Azul Pavão
VARIANT 1970 Vermelho Cereja
TL - 2 1971

,
Vermelho Cereja

TL -,21971 Verde
KOMBI 1960 . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Areia
KOMBI 1967 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Caribe
KOMBI 1968 : ' Cinza Moderno
KOMBI 1969 •........................ Branco Lotus
KOMBI 1969 Ci",!za Claro

I TL E VARIANT TODAS AS CORES

Ifl_f'JANCIAMOS SEU VE(CULO ATE 36 MESES

VElcUlOS USADOS
,

AlIo ,Qualidade,
Telefone.- 638'9 e 6393

FINANCIAMOS AT� 36 MESES
VEÍCULOS, USADOS

"

SIMCA TUFÃO BRANCO 1965
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO 1966
GALAXIE 500 AZUL 1967
ESPLANADA OURO CHINtS �, 1969
OPALA 6 cilindros VERMELHO 1969
CORCEL CUPt LUXO AMARELO 1970
DODGE DART SEDAN AZUL E PRETO 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
OPALA 4 cilindros LUXO VERMELHO 1971
DODGE DART CUPt VERDE E PRETO 1972
DODGE DART CUPt AZUL E PRETO 1972
DODGE DART CUPt AZUL NÁUTICO/PRETO 1972

CAMINHÃO USADO. , , ,
I

F-600 1956

COft1ÉRCIO DE AUTOM'O'VEIS
RUBENS, ,ALVES
Rua São José 426
Balneário -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

1 - Dodge Dart - Verde/teto vinil .

1 - Corcel - Cupê ST Vermelho Cadmiun .

, 1 - Galaxie 500 - Vermelho .

1 - Volkswagen TL - Branco Nevasca .

1 - Volksvagen Variant - Azul Diamante .

1 - Opala - Verde/teto vinil '
.

1 - Opala SS - Cinza Prata .

1 - Corcel 4p. ST - Amarelo
'

.

2 - Volkswagen 1300 - Branco Lotus .. : .

1 - Volkswagen 1300 - Vermelho .

1 - Volkswagen 1300 - Vermelho .

1 - Pick"":Up - Verde Patropi .

1 - Pick-Up Ford F-l00 - Amarela .

1 - Rural Luxo - Verde e Branco .

2 - Volkswagen Kombi - Branco Lótus .

I - Volkswagen 1200 - Cinza .

R.EV E N D E D O R AUTORiZADO
RE;LAÇÃO DOS VefCULOS US�DOSIAVENDA

Koeso Comércio de Automov4'Is
KOEFÜCI-t

Rua Almirante Lamego 109
.

BELAC�O DOS VEJCULOSUSAOOS À VE;NDA
Sedan 1500 Azul Diamante' ' 71

Sedan 1300 VVermelho 70/71,
Sedan 1300 Branco Lotus :................... 70

Sedan 1300 Verde Folha .. � : 69

Sedan 1300 Azul Cobalto
'

69

Sedan 1300 Verde Caribe 68

Sedan 1300 Azul Real 68
Sedan 1200 Ci nza Prata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 65

Sedan 1200 Branco Pérola , 65
Sedan 1200 Verde Amazonas 65
Sedan 1200 Branco Pérola 61
Kombi Verde Caribe ', ,

' 67
Kombi Azul Pastel 58
Kombi Branco Pérola '.,' 69
Kombi Bege Claro '70
Kombi Bege Claro � ,71
Sedan 4 Portas Branco ............•............ ,., '6,9

.Sadan 4 Portas Branco :..... 70
TL 2 Portas Azul Diamante 71

TL 2 Portas Branco : 71

Variant Branco Lótus , ':. 71

Variant Vermelha ;
'

' 71

Karmanghiá Branco Lótus 1
•••••••••••••• 66

D.K.W. Branco : ...............•........ 6§
Financiamento até.J6 meses

JENDIROBA AUTOMOVEIS
Atendendo a Rua Almirante Lamego, 170

FON_ES:4673 "- 2952

Opala Especial Cupê Caramelo Met./Tetd Bege 1l}72
Opala Especial Cupê Branco Everest 1972
Dodge Dart 4P Branco/Teto Preto 1970.
Dodge Dart 4 P Amarelo/Teto Preto 1970
VW TL 2P Azul Pavão ·1972
VW TL 2P Azul Diamante 1971
VW 1500 (FUSCÃO)· 1970
Aero Wllys , ' 1966

.Opala 4P Branco Polar : : 1970

LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO IJE AUTOMÓVEIS, BARCOS.

Financiamentos até 36 'meses

VALDIR AUTOMOVEIS .LTDA ..

Rua Victor Meireles, 32 - Fone 4739
Flori3nópolls,� SC

.

Opala Cupê Especial Branco •••..•••.••.•••••..•• 1972 •

Volks lEioo Laranja ...•••.•••••.••••••••••.•• ; 1972
Volks 1300 Verde l!luac.CL.•••.••••••.•.•••.••.•• ; 1972
,Corcel Branco.çóm ·vinIl..... : .... :��: .... :-::

..

� .... 19711

FINANCLUlENTOA'lt l6 MElEi

I

o �.'
...'jA' ..."._

//_�., .' "

=-0

.. '. .'
- .

••i·�1:1U!@I�11
,COMÉRCIO DE
Ãu-TOMOVEIS

1 - Fuscão OKM - 1972 Amarelo Manga
2 - Ford Corcel OKM - 1972 Verde Selva
3 - TL - 1971 Azul Diamante
4 - Volks - 1970 Vermelho Cereja
5 - Volks - 1970 Bege Nilo
6 - Variant - 1970 �ermelho Cereja
7 - Volks - 1969 Branco Lótus
8 - Kombi - 1969 Bege Claro
9 - Ford Galaxie - 1969 Azul Metálico
10 - Volks -.1969 Verde Folha
11 - Volks - 1968 Branco Pérola
12 - Volks - ;968 Vermelho Cereja
13 - Volks - 1!�67 Branco Lotus

'

14 - Volks - 1964 Vermelho Vinho'

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreitt'
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
Enil: R. Márechal Flori;lRO Peixoto, 121

Fones: 2031 e 2327

Çriciúma Santa Catarina
HORÁRIOS

De Criciúma para: _ _
_

FLORIANÓPOLIS: às U,20 - 6,00 - 8,20 -: 9, ',5 - 12,00 -

15,00 - 19.00 - e C. L�to: as 3,30 horas.,
TUBARÃO: àsO,2U - 6,UU - H,:'W - 9,15 - .12,00 -

1.5,00 - 18,00 - 19,00 - e C. Leito: 3,30
horas. _ _. _

LAGUNA: aso;2O - 8,20 .:.. 18,00 - e Carro Leito às

3,30 horas.

ARARANGUÃ: às 7,00 - 12,30 - 14,30 -17,00 -19,10
- 23,00 - 24,00 - 1,15 e Carro Leito às

2,30 horas, ....

SOMBRIO .; VILA SÃO JOÃO,_ OSÓRIO E

PORTO ALEGRE: às 1,15 - 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2,30 horas.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

1.- FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK .

1.- FUSCÃO � Azul Pavão - OK : .

1.- FUSCÃO - Bege Claro .

1.- CORCEL - 4 portas - Turquesa Royal, .

1.- "TL" - Branco Lótus ; .

1.- KARMANN GHIA - Vermelho Montana .

1.- FUSCÃO - Bege Claro : .

1.- "JK" FNM - Branco .

1.- VOLKSWAGEN - Bege Claro , ..

1.- VOLKSWAGEN - Verde Caribe .

1.- KOMBI - Vermelho e Branco .

1.- BEL-CAR - DKW VEMAG - Azul Noturno .

1.- .RURAL WILLYS - Branco e Azul .. : ..

1.- AE RO WI LLYS :- Grená .

,IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇoS: RUAFELIPE SCHMIDT, 85

- RUA JOÃO PINTO 40 - FÓNES 2�77 e 27.�5,•.

IPIRANGA

NÓS PAC;AMOS.MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEICULOS
, Comércio de Automóveis em geral

COMPRA - VENDÁ _. TROCA
Carros Inteiramente rl!\lisados

-Elid. Rua João1Pinto, �1
Fona 4291

,

Opala Especial Cinza Prata '.'
...

Fuscão Bege Claro .........•..................
Volks Marfim " .

Volks Vermelho : ....................•..
Votks Azul Rea" .

Volks Cinza .......•... : .

Volks Pérola .

Gordini Cinza Grafite , .•

Kombi Azul Diamante .

1971
1971

.

1969
1968
1968
1965
1964
1964
1961

NOSSA CASA AUTOMOVEIS
R. Vidal Ra'7los,41 - Florianópolis

Comércio em geral de automóveis - compra - vendas
.

·Troca - Finan'ciamento
.

Fuck ................................. 1960
1962
1963
1964
1963
1967
1964
1966

Fuck , ,., ........................•

Fuck ,

'

.

Fuck ..........•...... ; '" .

Kombi ...•...... : .

DKW Belcar ',' ',' .

Rural Willys '. : .

Itamaraty :
' : � ..

'

.

NOVACAP VElcULOS
O I C

•

E
R. Fúlvio Aducci, 640

pa a oupe !
'

OK
Opala Cupê . .' : OKM'
Corcel Cupê Luxo ' 1969
Aero Verde �

'

1967
Aero Vermelho

'

.. '.' 1965
Aero Creme , 1964
Fuck Azul 1968
Jangada '.' 1964

A sua casa pode fic,ar tão bonita como aquela da revista

Iie decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

informe-se na.H,IDREL, Pelo fone 2.001, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

1972
1972
1971
1971
1971
1970
1970
1968
1969
1968
1968
1967
1966
1962

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.
. Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôrto Belo, Itaperna Camboriú
e ltajaí, às 07,30 - 10,()()'-11,30 - 13,00
e 18,00 horas.
Mova Tren:a, às 07,00 ,� 13,00 e 18,00 ·horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
FlonanópOiis' à Rio do, Sul

às 04,30 � 10,00 e

Rio do Sul à Flerianópolís
às 04,30 - 10,00 e

16,30 horas,

14,00 horas

EMPiESA AUTO

VIAÇÃO 'CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANOPOLIS
"

Para BLUMENAU DIRETO -:- 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra.Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
�8,3300' .10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15�30; 16,30; 17,30;

, , e 21,30 horas. ,

.

Para Jaraguá do Stil:.6,00; e 16,45 horas.
"

..

Para MAFRA -:-' VIa Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

'

.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas. ".

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar­
ras - Barra Velha: 5,30; 9,00; 13,30;14;30; lb,30 horas.
Para Joinvílle - Via Bal, Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00,; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17 15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; li,00;13,00; 15,00; 17,00
hor!lS' ( e �9,09 horas horário suplementar, durante o.

verao). A pionerra no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades supra. mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e cônfor­
,táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.· . .

, fnformaçoes e vendas em nossa agência à Aveni-
.

da Hercflío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. Pedro Demoro Fone 64-02. ,

REUNIDAS S.A.
,A EMPRESA DE INTEGRAÇÃO'

CATARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú � Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca --- Campo Alegre -

-São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra=- Ca-
noinhas e PORTO UNIÃO.

'

.

As 19,30 horas.
'

Com �'CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIÁ·;_;·PATO BRANCO - FRANCIS­

Cº BELTRÃOe CAÇADOR.
PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário

de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU - RiQ do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ �

São Carlos - Palmitos - Mondaí e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.

'

As 19,00 horas. ,

PARA: LAGES passando por São JOsé - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocaí-
lia do Sul e LAGES.

'

Às 5,00 - 13,JO e 21,00 horas,
,

...

PARA: ANITÁPOLIS e -SANTA ROSA DE LI�A passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran-
cho Queimado e ANITÁPOLIS. •

.

Às 15,30 horas, menos aos domingos.
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­

do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram � Viadutos - Erechim e Iraí, no Estado do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAUW.

' '

.

ONIBUS PARA: VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercíllo Luz

'

T,f:LEFONE 3727.

DR.· RODRIGO ·D'EÇ,A. NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialiação de dois anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas

- Nàriz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo'.
Atende no Hospital Governador Celso Ramos à� terças

e, quintas, após às 15 horas:

'BANCA ESPECIALIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF.' HENRIQUE. STODI,ECK
A. H.' BULCÃO VIANA'
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres-e acom-

panhamento em Instância Superiores. ...
E N D E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - Tel. 2246. CPFs:.

002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

'ADVOGADOS

DR. EVllASIO CAON
OAB-SC 0165 - CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 233� - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge J?aux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às 12' e' das 14 às 17 horas

li

DR. EUG[NIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-1�',
.Inspetor Fiscal de Rendas Internas (1965-19661

Membro da, Câmara Federal (1966-19681
ADVOGADO E ECONOMISTA "

Registros OAB-SC 1.231, CFiEP - 7a REGIÃO 0126 C
0739, CPF J.., OQ6645709. Escri1ório de advocacia E�,Aczeda em DIREITO TRIBUTAR lO. I. Renda, IPI, ECM ali.

CLAMAÇOES - DEFESAS -: RECURSOS. FU' Re,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOeS DE EMPRES�OE�
dos Ilhéus, 8 - Edif(cio Aphib - Conj. 85/86, Fona' RUI
Flori8ll�OO'is - SC. .

. 4)31

DRS..
_.

SADI ll,MA e
UBIRAJARA

.

DIAS iFALCAo
'.

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

-
'

.,Rua CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANOPOUS:

DR. ALDO AVILA· DA 'lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283 '.

Edlflclo Praca XV. t e. andar - Sala 108,

IfGARIBALDI, RADIO FEITA CO
MU lTO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz -. ondas medias
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY D�
.

N,OBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres .·e 'Consultas Jurídicas

C. A. SILVEIRA LENZI
, (<:pF - 001948329)
Advocacia de. la. e la. Instância - Justiça do Trabalho.

Atendimento ao Interior
�Ório: Praça>XVde Nóvembro, 31 - Canj. 362

Telefone' 2511 - Florianópolis

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO ClfMACO DA SILVA
DR; RICARDO MACIEL CASCAES
DR� PEDRO DI,TTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS. .

E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
:Expediente: das 9,30 às 11,30 e

das 15 às 1? ,OQ hpras. .

CPFs,: ,083136449. 000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

MAJESTIC HOTEL
Rua Traj!,-no; 4 - Fone 2276

�o centro comercial da cidade

MARIO. HOTEL
'A tradiçio da hospedagem OorianoPolitana
Rua Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- Pátio para estacionamento
bar musical

Telef(me 3286. - 3638 - rede interna

Florianópolis - Dh,a de Santa Catarina,

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Céntral da Capital do Estado

Sala de leitJra - todos os quartos co,!, telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 .,: Florianópolis.

SWENSON -PALACE HOTEL
Apartàmimtos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos

,

COM AQUELE CAF� MATINAL
Rua�antos Saraiva, 400 - Fones 6385. e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis
'Preços especiais para viajantes

HOTEL BRUGGEMANN
Alora totalmente remodelado.
70 novos aptos. e, 50 quartos.
Gara\em e eStacionamento para 100 veículos,
Amplo salão de estar com televisão.
Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P, D-81 e D-82
Fones 6230 e 6665.

"

Estreito -.Florianópolis, '

"OT�L

R()VAL
RUA JOIO PINT() _ 'ONY,,.,, .• a

I,
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Como nas movimenta­
das ruas de Constantino-'

pla, ou nas sinuosas ruelas

do Cairo, a Feira Livre ins­

tala nas ruas de Florianó­

polis todas as quartas e

sextas-feiras um palpitante
mundo de comércio, rico

em pregões e tipos huma­

nos, e lugar certo onde se

. encontram a oferta e a,

procura.
Com o nascer do sol, os

contornos da pequena ci­

dade itinerante começam a

se delinear, como resulta­
do de uma faina que co�e­
ça na noite da véspera e

termina com a luz da ma-

'nhã. Quando as barracas
acabam de ser armadas, o

'mercador inicia sua segun­
da guerra, vencida somente

,

quando vender sua última

fruta, verdura, ou porção
de cereal.

Todas as quartas-feiras,
desde as primeiras horas
do dia a Avenida Mauro
Ramos ganha um colorido
e um, movimento especial,
que se estende por 1.500

metfos de mercadores, gê­
neros alimentícios, domés­
ticas, donas-de-casa e car-r,
regadores. Esse ágil mundo,
Costuma nascer com o dia,
quando os tabuleiros já ar­

nlados com suas frutas e

legumes começam a atrair
a freguesia, não só pelos
preços aparentemente mais

Vantajosos, corrio também
pela boa qualidade dos

produtos à venda. Ali se

reúnem feirantes de toda a

Grande Florianópolis e até
, de Blumenau, Gaspar, In­
daial e outros municípios
Vizinhos que ,transportam
suas mercadorias em velhas

carroças' ou em velhos ca­

Illinhões. Alguns pequenos
prOdutores das imediações
e arrabaldes da cidade le­
vam sua colheita até em

carrinhos-de-mão.
Embora os higienistas e

a severa ótica d� saúde pú-

blica coloquem reparos na

orgamzaçao das Ferras, as
donas-de-casa ensaiam mo­

vimentos de protesto e re­

sistem a cada promessa de

,extinção desses mercados
móveis "superados e ,anti­
higiênicos", segundo os

seus mais renitentes inimi­

gos. Mas as razões para que
eles continuem existindo

parece estar no farto sorti­

mento, de suas mercadorias
e nos preços sensivelmente
mais baixos dos seus horti­

granjeiros.
E um pouco porque se

acostumaram ao seu indis­

ciplinado mas costumeiro

ritual, um pouco porque
exercitam o salutar hábito

da economia e da poupan­
ça, as donas-de-caasa prefe­
rem as feiras aos armazéns.
F R UTAS E ESPECIA­

RIAS

Nesta época do ano, a

laranja é a fruta mais en­

contrada e mais oferecida.
Por isso o seu preço se

mantém baixo, enquanto
perdura a sua generosa sa­

fra. .Os tabuleiros se trans­

formam em laranjas api­
nhados e os feirantes quase

imploram aos fregueses a

compra do produto, ofere­
cendo "25 laranjas a dois

\

cruzeiros" .

Nas bancas de peixe, o
"jungle " de maior difusão
é o que anuncia a "tainha
ovada, fresquinha", a pre­

ços mais ou menos equiva-.
lentes aos do Mercado Pú­
blico.

Na prateleira dos gêne- .

ros, a feira guarda algumas
'de suas especiarias: o mela­
do vendido a litro, produ­
zido na região do Vale do

Tijucas e o excelente mel,
tratado em modernos apiá­
rios e garantido pelas téc­
nicas, e cautelas do-Projeto
Catarinense de Apicultura.
FLORES E PIMENTA

As flores exercem o seu

Sérgio da Costa Ramos

Wilson L. de Medeirús
Fotos: Orestes Araújo

<o ESTADO - 23 de junho de 1972

o livre, comércio

Feira ..livre

a barraca' da pimenta já fi­
zeram a sua incursão à ten­
da da linguiça e da carne

seca, mi expectativa de
uma feijoada "genial". E

para eles, o condimento da

pimenta é tão essencial

quanto o feijão. Por isso,
'os vidrinhos de ignotas,
"malaguetas" tem sempre
boa aceitação.
MUDAS E SEMENTES

Apoiados no comércio
de flores, prospera o co­

mércio de mudas de árvo­
res frutíferas e arbustos or­

namentais. Além da Fruti­
cultura Lubke, de Blume­
nau, que faz a Feira há dez

anos, o feirante Napoleão
Draprichinscki costuma
obter sempre bons lucros
na comercialização de mu­

das. Sua despretenciosa
plantação caseira, no Jar­
dim Atlântico, produz ho­

je todos os tipos de mudas
de flores miúdas, vendidas
a Cr$ 1,00 a dúzia. Horta­

liças custam também
Cr$ 1,00 e as jaboticabei­
ras e pés de carambola, po­
dem custar de Cr$ 10,00 a

Cr$ 35,00. O produto
mais caro é a Palmeira Eu­
reka Bambu , muito orna­

mental, cujo preço chega a

até a Cr$ 45,00 e, apesar
do preço, sua muda é das,
,mais vendidas. Além de
vender as mudas, Napoleão

, dá, de graça, o Konw-how

, instruindo o freguês so­

bre a melhor maneira do
tratamento e do plantio,
atendendo também a afli­
tas consultas da freguesia,
quando as plantas vendidas
adoecem ou sofrem o ata­

que de alguma praga.
FOLCLORE

Pelo território da Feira

trafegam tipos humanos e

folclóricos em extinção.
Como o boleeiro e sua ca­

rroça que oferecem fretes

aos fregueses que fazem o

seu rancho. Mas o automó­
vel, monstro da era indus­
trial brasileira, ameaça se­

riamente o restrito merca­

do de trabalho do boleei­
roo Onde há feira, há 'Sem­

pre automóveis em profu­
são, e uma humilde car­

'roça que anuncia em ver­

náculo duvidoso: " fas fre-

te ".

O carregador assessora­

do por seu carrinho-de­
mão é outro tipo que ani­
ma a feira, mas como o bo-

,leeiro, está desaparecendo
de sua paisagem.

Domésticas e patroas,
camelôs e mendigos, com­
pletam o diversificado con­

tingente humano que dá
vida e movimento à cidade
ambulante.

Por volta das 11 horas,
a Feira, que nasceu de ma­

drugada; começa a morrer.

Os feirantes começam a

desmontar seus tabuleiros,
acondicionando-os penosa­
mente nos caminhões. A
mercadoria que' sobrou,
passa a ser oferecida a pre­
ço mais reduzido aos po­
bres que esperam "a bai-,
xa" de fim de feira. O que
deixou de ser vendido na

"remarcação" retorna à ca­
sa do feirante, para utiliza­
ção na cozinha doméstica
ou, se o estado do gênero
fôr bom, para Q tabuleiro
de outra feira, no dia se­

guinte, em outro local.

Resta o trabalho do gari
da Prefeitura, último per­
sonagem das feiras livres
da Avenida Mauro Ramos,
rua Bocaiúva, Prainha e Es­
treito. Pacientemente, sem
pressa, ele começa a varrer '

os 1.500 metros de, cascas
de laranjas, folhas de ver­

duras e papéis de jornál,
Para tudo recomeçar na

quarta-feira,

conhecido fascínio sobre
as mulheres e por isso as

barracas dos floristas estão

sempre povoadas de fre­

gueses. E são as Dores um
rendoso comércio para os

feirantes que vendem pal­
mas de Sant-Rita a até

Cr$ 5,00 a dúzia. Mas nem

sempre os preços apimen­
tados afugentam as fregue­
sas, ,enlevadas entre as oe-

lezas e o aroma de rosas,
cravos, crisântemos, cris-

tas-de-galo e copos-de­
leite.

Outro produto muito
vendido é a pimenta, já

preparada e' condicionada
em vidros de 250cc. Os
seus compradores tem a

'inequívoca aparência de

aplicados gastrônomos e,

geralmente, antes de visitar
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Mini..éonto su,.realista ti maneira de Péricles Prade� a propósito de

��Os Milagres ·do Ciio Jerônimo��
A pulga deu uma mordida na orelha do cão Jerônimo

e antes que o animal a trincasse nos dentes pulou para a

balança que estava sobre o balcão da venda. O dono do

'armazém, um português anão que viera a bordo da cara­

vela de Cabral como ajudante de cozinha, coçou a cabeça
e exclamou pensativo:

- Uma pulga na'balança; pois, pois.
Enquanto atendia Marineusa, uma mulata gorda que

na outra encarnação fora arara vermelha, a pulga delica­
va-se com uns restosde açucar que ficaram no prato, não

sem temer uma ameaça se dor de barriga que sempre à

acometia quando se exclUa nas guloseimas. Quando o

portugües foi pesar um quilo .de farinha, colocando o

embrulho no mesmo prato em que se encontrava a pulga,
Marineusa deu-lhe uma bolacha sob a alegação de que

estava sendo roubada no peso, eis que a pulga pesava

duzentas gramas. O português anão respondeu-lhe com

sabedoria que as araras vermelhas nascem de um pé de

couve e que até hoje não se têm notícia de uma sequer

que tivesse por costume ir à missa todos os domingos,
razão pela qual a mulata deveria curtir uma semana de

rigorosa penitência.
- Então subirei ao alto daquela montanha e lá me

tornarei eremita pelo espaço de sete dias, período em

que me alimentarei somente de mel silvestre e de gafa­
nhotos louros, respondeu contrita Marineusa:

- E- beberás leite de cabra, e te banharás na cachoeira
de prata e teu cajado se transformará numa serpente na

manhã do sétimo dia, vaticinou o anão. Tua fronte será

cingida com um ?!!:anco raio de lua Quando desceres a

.

,
montanha. Quando chegares em casa haverás de fazer um
pirão com esta farinha que agora compras e darás de
comer a todas as aves do céu, e todos os bichos da terra e

a todos os peixes do mar daquele pirão milagroso, mas

não deves dá-lo - oh, não! - a uma arara vermelha que
sobre teu ombro manso vier pousar.

A pulga acompanhava a conversa com interesse, pois a

ela também seria servido o pirão mágico de Marineusa

após, a sua penitência. E ficou muito contente com o

fato pois quem comesse daquele pirão haveria de saber
com quantos paus .se faz uma canoa e a cor do cavalo
branco de Napoleão. Com direito, ainda, a uma entrevis­
ta de 25 minutos no programa vespertino de televisão ..

Mas' infelizmente começou a sentir dor de barriga em

consequência da grande quantidade de açucar que come-

ça no prato da balança, quantidade essa estimada em
oito quilos por um grupo de geólogos neo-zelandezes qUe
procuravam ouro no meio fio da calçada em frente. Seno
tiu a dor de barriga, teve uma síncope e morreu, durinha.

De Marineusa, soube-se depois que no alto da monta.
nha ela se transformou numa arara vermelha que hoje
habita a região amazônica, perto do Rio Japurá, e qUe
põe ovos de diamantes todas as quartas-feiras. Às vezes
também aos sábados. O português anão voltou. a Portu:
gol, instalando-se numa quinta de Trás-as-Montes, onde
cria urubus verde-alface.

Marcílio Medeiros� filho

Cinema
OS DEUSES E OS MORTOS, filme nacional de Ruy

Guerra. Como sugere o título é obra realizada na área do

cinema com preocupação de grandes conteúdos, exata­
mente onde o cinema nacional não tem sido muito feliz,
salvo raras exceções .. O diretor Ruy Guerra é dos mais

intelectualizados e seu filme conquistou diversos prêmios
em festivais de que participou, pelo que, merece ser vis­

to. Norma Benguell e Dina Sfat defendem os principais
papéis femininos; Othon Bastos é o nome de destaque rio
âmbito masculino. Fotografado em Eastmancolor, Cen­

sura 18 anos (ClNE SÃO JOSÉ: 3-7,45-9,45 hs)

ANTES, O VERÃO, filme nacional de Jerson Tavares,
com Jardel Filho e Norma Benguell nos principais pa­

péis. Dentro da faixa de filmes adultos do cinema brasi­

leiro, situa-se como obra das mais importantes, narrando
com lucidez, o problema de um casal, cujo casamento

entrou em fase de deterioração. Ambientação em cená- '

rios naturais, em região litorânea, onde o mar e a praia
-

funcionam como elementos impulsionadores da narrati­

va. Fotografado em Eastmancolor. Censura 18 anos.

(CINE RITZ: 5-:-7,45-9,45hs)
UMA PANTERA EM MINHA CAMA; filme nacional na
faixa da comédia erótica, com Rubens de Falco, Rosana

.

Tapajós e Emiliano Queiroz. A direção é de Carlos Hugo
Christensen, o argentino radicado no Brasil, com aproxi­
madamente uma dezena de filmes já realizados e cuja
obra mais bem acabada é Esse Rio que Eu Amo; respon­
sável também por outro filme mais que interessante, cha­
mado Viagem aos Seios de Duilia. Fotografado em

Eastmancolor-Censura 18 anos. (CINE CORAL:3-

8-10 hs) ,

Programa Duplo: CRIME'PERFEITO .. ? (The Lawyer)
de Sidney J. Furie, com Barry Newman e Diana Mul­

daur. Eastmancolor.' .

O PRECO DE UMA MISSÃO, com, John Richardson e

Rosana' Schiafmo. Eastmancolor- Censura 18 anos.

i(CINE ROXY: e 8 horas)

MARROCOS 7, produção americana, em torno de espio-,
nageni internacional. O que mais chama a atenção é a

presença de Cyd Charise, no
_

elenco, ao lado de Gene

Barry e Elsa .Martínellí. Technicolor -Censura 18 anos.

(CINE JALISCO:8hs) , ,

JULIANA DO AMOR PERDIDO, filme nacional, com
música, diálogos e direção de Sérgio Ricardo. Com Fran­
cisco di Franco e Maria do Rosário. Eastmancolor. Cen-
sura 18 anos. (ClNE GLÓRIA: às 5 e 8 horas)

INFERNO NO PAcíFIÇO (Hell in the Pacífíc) de John
Boormann, Lee Marvin e Toshiro Mifune. Eastmancolor,
censura �O anos. ClNE RAJÁ: 8 horas.

JULIANA DO AMOR PERDIDO (CINE GLÓRIA 8�
hs. Censura 18 anos)

Artes
-Ó.

Domingo: Bienal de Veneza
v enez.a I._lU') - Os seres humanos foram a obra mais.

sensacional e discutida durante a inauguração da Bienal'
Internacional de Veneza, apesar da diversidade de mate­
riais utilizados para a construção das peças exibidas.'
Uma violenta discussão

�

teve lugar na salaonde se exibia
um artista italiano, que ilustrou sua concepção de imor­
talidade com seres vivos e esqueletos.

A obra exibida consistia numa dupla de bailarinos,
duas pessoas trepadas em cadeiras, um esqueleto huma­
no, acorrentado a um esqueleto de cachorro, e um ho­

mem, que visitantes e jornalistas classificaram de "mon­

golóide cego e surdo". Este homem estava sentado numa

cadeira, com um bilhete' no colo, onde se lia: "solução de
imortalidade". Um alto-falante enchia o salão branco de
incessantes gargalhadas,

Alguns críticos e visitantes gritaram "sádico" e "na­
zista" ao autor da obra, Gino de Dominicis.

-'- Te quebraremos a cara - disse uma jovem rodeada
de estudantes.
A polícia interveio e se restaurou a calma Duas horas

depois, o homem com o bilhete no colo foi substituído

por uma moça
De Dominicis, um pintor de 25 anos, declarou queo

homem não era mongolóide. "era um operário, com o

rosto desfigurado pelo cansaço.
A Bienal de Veneza, uma das exposições de arte con­

temporânea mais importantes do mundo; será oficial­
mente inaugurada no próximo domingo. Os críticos e

alguns convidados assistiram a apresentação especial da
Bienal, ocasião em que o incidente ocorreu.

Toda a imprensa criticou a obra de Gino de Dominicis
e o "Corriêre Della Sera" afirmou: "Isto é algo de pro­
fundo mau gosto". Outro jornal informou que a idéia

original do pintor era "sentar cem homens em cadeiras

presas nas paredes do salão".
- Não podemos censurar de maneira alguma as con­

. cepções dos artistas - disse Mário Penelope, Vice­
Diretor da Bienal. Não obstante, De Dominicis aceitou

substituir este pobre homem.

��Venham
, �

•

cr,anças�

se casam ho.;e��

Roma. Duccio Tessari e Lorella de Lucca, ex-atriz
do cinema italiano, estavam aflitos
minutos antes do seu casamento.

Há onze anos, tempo em que vivem juntos,
Tessari e De Lucca esperavam
por aquele momento. "Durante todo esse tempo - disse
Lorella - sempre sonhei usar o sobrenome
do homem que amo.

Até agora não fora possível. Agora, porém,
serei esposa também perante
o registro civil". Assistiram à cerimônia,
celebrada em ambiente estritamente reservado.
Frederico e Florença Tessari,
de 8 e 3 anos, meninas nascidas
da união da atriz
com o popular diretor.

Fredenca 1 essan,

comovida, abraça a mãe.

"As meninas
- comenta Lorella - são .

entusiastas deste

casamento,
e costumam dizer

frequentemente:
"agora podes nos dar

um irmãozinho".

De Lucca teve

como testemunhas o ator

Giuliano Gemma,
o Conde

Camerana e

Cristina Theodoli.

Alexandra Panara,
.. seguida pelo marido

Jean-Pierre Sabet,:
sai levando

nos braços a

segunda filha de

�orella e

Duccio Florença.
Apesar de já

terem passado muitos
anos desde

seu ingresso no'

cinema (Interpretaram
juntas "Pobres, mas

bonitos",
Alexandra e Lo�ella

continuaram'

excelentes

amigas.

Duccio Tessari e Lorella trocam as alianças. "Agora po­
deremos fazer uma verdadeira lua-de-mel" - disse Lo­

rella. Tessari, de 45 anos, é divorciado da primeira mu­

lher, Laura Viola, de quem teve dois filhos.

Tv
TV CULTURA, Canal o

•

.

PadrãoMusical- 14:15; TV Educativa - 14:40; Informe
"6" - 15:10; A Hora é Nossa _:_ 15:25; O Signo da

Esperança - 18:00; Pie e Nic (desenho) - 18:40; O Pre­

ço de um Homem - 18:45; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial - 20: 10; O

Gordo e O Magro - 20:25; A Pantera Cor-de-Rosa (dese- '

$0) - 20:55; Clube dos Artistas - 21:10; Mini-copa
-'23:00.

Cascão ceBOLINHA� VOCÊ
DIS.�E QUE IA TIRAR. o
eSPIN:-IO! E FICA AI"

DORMINDO!

CI.,ico

Ben,to
ANUNCIE

FONES:[41393022

,L, --�------------�--------------
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[zury Machado I
CLUBE DOZE HOJE

.

"Noite na Bahia" é a esperaaa promoção que vai reu­

nir gente bonita e elegante, hoje, na reunião dos casais, .

na boate do Clube Doze de Agosto. Aliás, as novas pro­

moções do Clube têm atraído seus associados, principal­
mente p({Jo luxo e conforto qU,e oferecem as instalações
do Veterano, além do excelente "Stagium 10", um dos

melhores conjuntos dos últimos tempos. O buffet da noi­
te de hoje (vatapá), está a cargo do mestreManolo.
ARTE
,., Hassis, um dos maiores artistas pláticos de Santa Cata­

rina, está preparando uma coleção dos seus trabalhos

para expôr na capital gaúcha. Foi com imenso prezar que
lemos nos jornais de Porto Alegre, referências elogiosas
ao artista.
TAPECEIRO'

, Tirelli regressou do Rio, bastante entusiasmado com a

exposição dos seus trabalhos, que vai fazer numa das

principais galerias de arte de Copacabana.
'

DEBUTANTES
,

Preocupadas com os seus longos para a noite do Baile

Branco do Centenário , as debutantes Tamara Ri chter

Mussi, Laura Miriam Koerichi Marise Koerich, Anna

Maria Massad Dimatos, Magda Maru: Martins, Eliana

Souza Ramos, Rosita Fedrigo, Helietn Maria F. Silveira..
Mariangela Bresola, Maria Luiza V. Costa, Vera Regina
Gesser, Liliane M Boabaid, Rejane Mattar, Zoraide Ma­
ria Drummond, Marcia Lima e Silva, Vera Maria Carva­

'lho Roberge e Adriana Pigozzi Lauth, lindos brotos que
estão entreas 100 debutantes do Baile.

.

� INSCRiÇÕES .

,

Padre Eugênio Rohr, diretor do Colégio Catarinense,
informando que as i!}scriçpes para ?s e�â'!1es supletivos
de lo. e 20. grau serao encerradas dia 27, as 18 horas, na
Secretaria.
CHÁ
Logo mais, às 16 horas, alunas do Instituto Estadual

. de Educação.. no salão de festas do Lira Tênis Clube,
estarão promovendo chá beneficente, com desfile de mo­

das, com io manequins, apresentando a moda da bouti

que "Lindinha Secos &Molhados ".
PAINEIRAS
Promove festa amanhã, em sua sede social, para ho-'

menagear India Brasil, que recebeu o título de "Namora­
da do Paineiras". A diretoria do cua« que movimenta a

jovem guarda de Florianópolis, está em atividades para d

acontecimento.
QUINZE ANOS

A linda Beatriz, filha do General e senhora Jaldir

Faustino da Silva, recebeu aproximadamente 300 convi­

dados para um elegante jantar, no salão de festas do

Clube Doze de Agosto, quando era comemorado o Seu

150. aniversário. O buffet e a decoração foram de Mano-
,

lo.
-

EXPOSiÇÃO
A abertura 'da exposição do artista Antônio Mir, on­

tem, no Museu de Arte de.Santa Catarina, foi bastante
concorrida, sob o patrocínio do Departamento de Cultu-

'

�a da Secretarta;do Governo, devendo permanecer até- o
dia 7.
PALESTRA

O Reitor da Universidade do Estado, professor Celes­
tino Sachet, esteve- recêntemente em Lages, onde profe­
riu palestra naFaculdade de Ciências e Pedagogia. "Lite-

ROXY14 - 20 Hs.

Programa
duplo,

O' PREÇO- DE UMA MISSÃO

I I

ratura Brasileira" foi o tema.

LOJISTAS
. /

Em São Paulo, estiveram reunidos 400 lojistas do
Brasil, para a realização do lo. Seminário de Comerciali­

zação da Moda. Promovido pelo Consórcio Brasileiro de
Moda, o Seminário trouxe, a convite do Ministério de

Relações Exteriores e Alcântara Machado - Comércio e

Empreendimentos, quatro técnicos franceses da moda. O

objetivo principal do encontro foi esclarecer aos lojistas
brasileiros a evolução da comercialização da moda no

mundo inteiro.
ESPORTE

Ivan Gentil, campeão estadual de Tênis de Campo,
representou Santa Catarina no Campeonato Brasileiro,
emMaceió, obtendo excelente classificação ,

VISITA
Cristini Yofen , nome internacional no setor de ele­

gância e relações sociais, é radicada em São Paulo, onde
tem equipes formadas por cursos de manequins, mas de-

.

verá vir a Florianópolis nos primeiros dias de agosto, a
fim de ministrar um curso de 5 dias.

.

RESSARAM

Regressaram da viagem à Europa e, Oriente Médio,
César e Maria Helena Bastos Gomes. Com amigos, César
comentava a temeridade que é, atualmente, voar sobre

Egito, Líbano e Israel, rotas de preferência dos terroris­
tas e sequestradores. "Além disso, não há esquema de

segurança que resista ", comentou César.' "Chegada, Ou

partida, de 820 passageiros em dois Jumbos, por exem­
plo.

"

j

Senhora TlÍelma
Regina Weidle,

,

esposa do
senhor Waldir

Weidle, outra das
10 mulheres de ouro,

apontadas pelo
colunista de

Curitiba, .

. Çalil Simão.
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Beatriz Faustino
da Silva,
acompanhada de seus

pais, General e senhora
Iddir Faustino

-

da Silva, no momento
em que
recebia convidados,
para o seu

jantar de
aniversário
(15 anos),
nos salões do
GubeDoze de

,
Agosto.

Miguel Procopiack, o

jovem industrial da cidade
de Canoinhas, que tem o

seu nome na lista dos me­

lhores partidos do Estado,
tem sido visto em Curitiba,
nas reuniões sociais, sem­

pre acompanhado da boni­
ta Neuza Guimarães,

.

lá restabelecido, deixou o

Hospital GovemadorCelso
Ramos; e encontra-se em

sua 'residência o senhor

Henrique Stefano

Uma comissão está organi-
, zando uma festa junina pa­
ra amanhã, no Lira Tênis

Clube. A festa, de caráter

ibenéficente, terá sua renda
destinada a APAE.

'A senhora Alice Maciel

Lambard; em sua nova loja
'�Alice Modas ", recebe na

tarde de hoje um grupo de

senhoras para a apresenta­
ção da coleção de um cos-

tureiro francês, radicado
'no Brasil.

O baile marcado para o dia
22 próximo �

na sede da
Sociedade de Paissandu,
além dos lindos brotos que
vão fazer o seu "debut''
contará também com a

presença de Miss Santa Ca­

tarina, Marlene Machado..

..

CIN RA HOJE
.I, I

. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs.

ANTES_j
O VERAO

JAllSCO
. 8 Hs.

GLORIA

5 - 8 Hs .

_.EASTMAN C
...
OLOR'

CINE S. JOSE
A PARTIR DE

�

SÁBADO-,
, ,I,

SÃO .JOSECORAL

3 - 8 - 10 Hs. 3 - 7,45 - 9,45 Hs.
\

UMA PANTERA
EM MINHA CAMA

; I

CINE R'ITZ

A PARTIR DE SÁBADO
\

,A�lAMADO! �
,

I��l�UOIDO! �J
:OVACIONA��J, -

.

-

I
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felui-nina Marisa Ramos'

·Compras

A ÓticaMontreal é a
única especializada

em lentes de

contato, incolores
e coloridas.

Além disso, tem a

maior variedade
em armações para óculos.

Sãoarmações francesas,
italianas,

alemãs e americanas.

E facilita os pagamentos.

A Modelar, sugerindo
para homens, seus
artigos de bom gôsto.
Gravatas, coletes,
camisas, sapatos,
lenços, das melhores
etiquetas e tudo
nas mais modernas
côres e tecidos.
A Modelar
também facilita
seus pagamentos.

As vitrines do Brasão Center,
rua Trajano,

dão sugestões de presentes.
Na foto,

vemos balde de gélo,
perfumes importados,

isqueiros, baralhos plásticos,
agendas com capas coloridas

e enfeites para escritório.

I Horóscop6 O_r comdl.... ]

. _---_._-- -_... --

MAr AS FINAS
R UPOES
··CAMA
MESA
ANHO

Para as noivas que estão na lidade

enxovais, a Blumenau Fabril,
rua ConselheiroMafra, 90,
tem uma enorme

variedade de roupas para Cama

mesa e banho.

A foto, mastra alguns de
seus jogos de toalhas de

banho.
São toalhas aveludadas e felpudas
em cores e estamparias modernas,
a partir de 10,50.

A í está um conjunto
bonito,

,

elegante e,

sobretudo,
prático.
Ê composto de um
vestido em duas cores,
preto e branco,
sendo a blusa
em lãpreta.
A saia com dois bolsos

, chapados.
O casaco, tipo
blaiser, é no mesma

tecido xadrez da saia.
A bolsa éem

camurça preta.
Boutique Art Noveau
dando sugestões
para nossas leitoras.

Gift é fi loja que
. mais artigos para
presentes de casamento

tem. São lindíssimas
seus cristais e pratarias.
As duas fotos
nos dão idéia de "

algumas de suas jarras
em prata de lei
e garrafas de cristal
tcheco (a partir de
176,00).
A Gift, com
seus maravilhosos
artigos, fica na •

Felipe Schmidt,40

.'

Mais uma elegante sugestão de Art-Noveau. Desta vez, 'é um vestido em malha de lã azul,
com blusa trabalhada em xadrez, azul e verde. Mangas compridas e gola ralé.

ARIES - Probabilidades ex.

cepcionais de realizar excelen.
tes negócios relacionados cOm
terras, casas .apartamentos Ou

terrenos Aproveite e não per.
-ca tempo com coisas fúteis.
Contudo, deverá dar mais
atenção às necessidades do lar.
TOURO - As viagens curtas e

. os contatos com persnnalidj,
des governamentais estão favo.
recidos nesta sexta-feira. Mui.
to bom fluxo, também, ao tra.
balho.

.

GEM.EOS - O progresso pro.
fissional e a empresa de Suas
economias, tende a lhe trazer
excelentes resultados materiais
nesta sexta-feira.

CÂNCER - Dia propício para

elevar suas qualidades e para

corrigir seus defeitos. Conse­

.guirá incontáveis benefícios. A

saúde, a vida em sociedade, o
trabalho e a personalidade es­

tão em ascenção.

LEÃO - Dia em que deverá
manter-se cauteloso, descon.

,

fiado e cuidadoso no' campo
profissional e dos negócios.
Outrossim, cuide da saúde e de
sua reputação no campo so­

cial. Favorável às investiga­
'ções, às pesquisas e à mediei-
na.

VIRGEM - O sol em transito

pelo terceiro dia e grau de sua

Décima Primeira Casa, pressa­
gia-lhe .bons contatos sociais

novas amizades e benefícios
trazidos pelos 'socios e pelos
amigos. Excelente ao amor.

LIBRA - Posição astral favo­

rável aos negócios relacionados
com jóias e pedras e metais

preciosos, ao trabalho e às ar­

tes de um modo geral. Será

bem recebido e notado onde

comparecer e se elevará no âm­

bito social. Bom ao amor.

ESCORPIÃO - Dia. em que

poderá receber benefícios in­

contáveis de parentes, de ami­

gos e dos superiores hierárqui­
cos; O sucesso profissional,
nos negócios e na vida social

será evidente hoje. Espetacular
ao amor e � sua paz espiritual.

SAGITÁRIO - Os maus preso

sentimentos, as disputas com a

Justiça, os excessos alimenta­

res e alcoólicos, bem' como os

perigos de acidentes, deverão

ser evitados hoje.

CAPRICÔRNIO - Os inimigos
declarados e os rivais estarão

prontos' para prejudicá-lo neste

dia. Precavenha-se, Terá suces­

so no trabalho e poderá ganhar
dinheiro fazendo 'negócios
com o sexo oposto.

AQUÁRIO - S� usar a inteli­

gência de que 'é dotado, conse­

guirá, hoje, muito progresso
profissional, social e material.
Contudo, o gasto desneces­

sário de dinheiro deverá ser

evitado..

PEIXES - Dia em que sentirá
bastante felicidade íntíma e na

vida do lar. O trabalho será
rendoso e os negócios sairão a

contento. Muito boa influên­
cia às viagens, ao amor e � vida
sentimental. AJude os menos

afortunados .

ILHATEX
,FONE4302RGCONS. MAFRA,47
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Super-

Guppy

Hovercraft britanico em viagem pelo Amazonas

LONDRES (BNS) -

Um homem de negócios
britânico vai visitar o Bra­

,

e o Peru em meados
tleste mês para preparar
uma série de demonstra-

ções de um hovercraft bri­
tânico no rio Amazonas no

inicio de iulho.
O Sr. Peter Sutcliffe,

presidente e díretor-geren-
.

te da empresa de navega­
ção John Sutcliffe and Son
Ltd., de Grímsby, leste da
Inglaterra, vai realizar um
plano detalhado de uma

missão de vendas do pe­
queno e versátil hovercraft
Sealand SH2. Durante a

viagem, ele pretende pilo-:

Aprendendo
a d;r;9;r�

aos
•

seIs

anos

Meninos e menmas a

partir de seis anos estão

sendo iniciados na arte de

dirigir na "auto-escola"

fundada por Mile Hughes,
na cidade inglesa de Bea­

consfield, com o objetivo
de ensinar bons hábitos de

direção aos futuros moto­

ristas... e talvez também
Para que os ingleses circu­
lem Com mais segurança,
nos próximos anos..

Os carros são pequenos
"b'Uggies" sem caixa de

Illudanças e os garotos só

temq .

IUe partir, ace erar e

rear - o que é 'o básico
Para se apreender a boa
t'eCnica de dirigir. Após al-
ga,

. .

ns lllinutos de instrução,
Os 'garot ' .

t-os ja es ao em con-

dições de tomar o volante

tar o aparelho no Amazo­
nas, e para tanto fêz um

curso de treinamento espe­
cíal com os fabricantes,
Sealand Hovercraft Ltda.,
de Millon, Cumberland;
norte da Inglaterra.

Entre os compradores
em potencial que espera
interessar no hovercraft es­
tão as companhias de ex­

ploração e as equipes de le­
vantamento. Acredita ele
ainda que o aparelho pode
ser de grande valia para
serviços médicos, per­
mitindo aos médicos e pa­
cientes de serem transpor­
tados rapidamente ao lon­

go do no, mesp.o em con-

dições atmosféricas adver­
sas.

O SH2 é um hovercraft
totalmente anffbioue seis
metros de comprimento e

4,5 metros .de largura, po­
dendo transportai 6 pes­
soas ou 454 quilos de car­

ga É impulsionado por um
motor a gasolina V8 com

365 de potência ao freio,
que permite que o apare­
lho desenvolva umaveloci­
dade de 80 quilômetros
horários. Este hovercraft é
considerado o mais sofísti­
cado transporte comercial

pequeno de seu tipo.
O Sr. Sutcilitepretende

chegar ao Brasil a 20 de

maio, e ficará hospedada
1,10 Hotel Amazonas de Ma­
naus de 21 a 23 de maío.:

Como dirigente da An-.
glo-South American Agen-.
cies, outra empresa com
sede em Grimsby, que tem
uma subsidiária brasileira,
Cabral, em São Paulo, o

Sr. Sutecliffe possui uma
série de interesses de negó­
cios na América Latina, já
tendo visitado a região di­
versas vezes. Esta será sua

terceira visita a Manaus,
onde esteve pela última
vez em janeiro de 1971
com o' Hovercraft britâni­
co CC7.

- sempre com o instrutor

a segui-los, Para prevenir
qualquer problema, os

freios podem ser acionados

do lado de fora. Depois de

certo tempo eles estão

"graduados" para passai
pelos testes de perícia, on­
de pequenas pirâmides de.
borracha simulam condi­

çõés de estacionamento,'

ultrapassagem, etc. Dentro
de pouco, os jovens mane­

jam os carros com conside­

rável competência.

Segundo o fundador da

Escola, não há o menor ris- .

co de seus alunos, no futu­

ro, virem a se transformar

em "barbeiros". "Não, diz

ele, se a' gente os apanha
cedo".

Auto,

s

, .

oret»

.1

tra-resistente, possuem exte­

rior de fibra de vidro e Janelas
de pelxiglas, virtualmente in­

quebráveis. Não apenas os mó­

dulos do mesmo tamanho são

intercambiáveis, os de tama­

nhos diversos também o são. A
existência de apenas três variá­
veis industriais básicas 'torna.
sua produção fácil e econômi­
ca. O mesmo acontece quanto
à sua distribuição, cornerciali­
zação, aqu isição e manuten­

ção.

Os urbanistas de um ama­

nhã bem próximo' poderão pla­
nejar seus sistemas de trans­

porte coletivo de acôrdo com

as necessidades reais das áreas

.

em estudo', sabendo que os

veículos desejados serão entre­

gues sempre dentro do tempo
previsto:

A G_M. estará mostrando
também uma réplica do auto­

móvel lunar utilizado pelos as­

tronautas das Apollo 15 e 16,
um veículo experimental de

segurança (ESV), e diversos
"carros do futuro".

Avio Super Guppv, gigantesco avião-transporte, bateu todos os recordes de carga e tonelagem ao trans­

portador de Hamburgo a Toulouse, na França, parte da cabine de 10 toneladas do Airbus A-300,

projeto da Messerschimitt alemã e da Aero-espatiale francesa.
Transportando em seu bojo a fuselagem de outro avião quase tão gigantesco quanto a "baleia

��ro"-ro�é�a��oav�-���u�o���uwv���tiw�muru�� � �

da operação-transporte entre a cidade alemã e a francesa, onde a cabine do Airbus será submetida a

testes de resistência na Aeroespatlale. Uma viagem semelhante fôra feita via fluvial e rodoviária e o

percuso somente fôra coberto em duas semanas.
.

Depois de testados em Toulouse, os primeiros protótips do Airbus europeu voltarão a ser testados,
desta vez pelos engenheiros daMBB-Ambuerger, deMunique.

o
versátil

helicóptero
O helicóptero é uma das mais versáteis máquinas ja­

mais criadas pelo gênio inventivo do homem, Podendo se

locomover em todas as direções e, de uma velocidade às
vezes superior a 400 Km. por -hora passar à completa
imobilidade.este aparelho tem sido usado, principalmen­
te , em missões de salvamento. Recentemente, durante o

grande incendio do Edifício Andraus, em São Paulo, fo­
ram os helicópteros que possibilitaram a incolumidade
de mais de 300 pessoas, que se encontravam aprisionadas
pelas chamas no terraço do prédio.

O Camping Club de Hamburgo, por exemplo, possui
um aparelho que dá assistência aos seus associados, na

-

extensa rede de pousadas que tem na Alemanha - seja
para transportar alguém a um hospital, seja para trazer
um artista encarregado de entreter os campistas. O mo.

delo acima é um Hughes-500, com capacidade para três

pessoas, ou duas pessoas e uma maca.

Em seu "stand" na Exposi-
. ção Internacional de Transpor­
te dos Estados Unidos, em

Washington, O_C., de 27 de

Maio a 4 de 'Junho, a General

Motors estará expondo uma

idéia inteiramente nova em en­

genharia de transportes: o con­

ceito de construção modular.

Sistema

de

transporte

do
Famílias inteiras de veículos

e toda uma série de estruturas
para pedestres poderão ser

constru ídas à base de três mó­
dulos básicos: ônibus curtos,
médios e longos; vagões de es­

trada de ferro, de um ou dois

andares, para passageiros ou'

para carga, em "containers";
veículos recreativos; táxis au­

tomáticos; sala de espera em

estações e aeroportos; "ruas"

aéreas, totalmente protegidas
das intempéries, dotadas de es-

.

teiras rolantes para o desloca­

mento cômodo e rápido de pe­
destres.

'

futuro

Os três módUlOS básicos são

idênticos, exceto pelo tama­

nho. Todos são construídos à
base de um chassi de aço.ul-
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A EMBRATUR "encerrou, há alguns dias atrás em Brasília, a Reunião
Oficial de Turismo, onde todos os diretores de Orgãos de turismo, chega­
ram a resoluções comuns, constantes da:

ATA DE BRASCLlA
1. ASPECTOS ESTRUTURAIS
Constitui preocupação de todos os participantes, identificar as suas ne­

cessidades de organização administrativa, de forma a ajustá-Ia aos objetivos
da Pol ítica Nacional de Turismo, à implantação de programa e projetos
esru:.cíficos e à absorção, através da delegação de competência executiva,'
detarefas descentralizadas do Executivo Federal.

,

2. EMPREENDIMENTOS TURISTICOS
OS mesmos órgãos procederão, em termos de cooperação local, sempre

que possfvel, a complementação de recursos e respectivo apoio integrado,
no investimento de infraestrutura e serviços' indispensáveis às oportunida­
des identificadas. Essa cooperação somar-se-á, ainda, na base de acionar

suas -estruturas operacionais a serviço dos empreendimentos, valendo-se

das informações disponíveis ao nível local, para melhor julqar sua viabili­

dade e consequente implantação.
3. PROGRAMAS ESPECIAIS
Os Programas Especiais, de Recursos Humanos, de Estatísticas e de

Rede de Informações, para a melhor mensuração e qualificação dos objeti­
vos visados, deverão' ser centralizados na EMBRATUR as atividades de

planejamento, coordenação e avaliação; assim como descentralizar as ativi­

dades de controle e execucão.

4. PROMOCAÕ
Implantar o Programa Nacional de Promoção Turística, adequando-se às

atividades correspondentes, no sentido de. evitar desperdícios no esforço
de divulgação do turismo e na melhoria de suas práticas de comercializa-

ção, com desdobramento a nívpl nacional, regional e estadual.
.

5. PROTECÃO ESPECIAL
. Estabelecer, em obediência ao princípio constitucional do Artigo 172,

um Programa de Preservação da Natureza e de Defesa da Paisagem, como
exigência de manutenção da ecoloqia das zonas naturais existentes no

território nacional.
.

Brasília, 8 de Junho de 1972.

Firmaram este documento, além dos participantes da reunião, direta­
mente ligados ao problema turístico brasileiro, os Senhores Ministros da
Indústria e Comércio, da Educação, do Trabalho e Previdência Social, dos
Transportes do Interior e da Aeronáutica. Inegável prioridade de tratamen­
to por parte do Governo Central.

A rede, quando volta cheia, é bonita. O mar, quando bem aproveit.

Vá viajar, cnatura. O mundo tem muita coisa

gente interessante para você conhecer.
Com o Merc.a.tur você viaja para qualquer lugar do Brasil ou para, fora dele.

Salvador. Ou Brasília. Bariloche. Ou Londres, Manaus. Ou Jerusalém.

,

O Merc.a.tur faz muito mais, Ele taz o seu dinheiro- render bastante para, a sua

viagem custar menos. Explica-se; você entra em qualquer agência do Bésc, chama o

Merc.a.tur, planeja _a viagem e aplica um valor mensal em Letras de Câmbio da
Catarinense, Na hora de sair o lucro paga grande parte da viagem. O rest"nre o

Besc financia em até 36 meses. '1,

Bem, depois de tudo isso só resta você decidir, O que

t .

VOLTA AO MUNDO
15 países - duração 47 cti�$

DISNEY WOR.LO E AS
MARAVILHAS' 00 NORTE
Duração 17 dias,

MeRC·A·TUR
O íelto rnals InteIl9�nt(l
e agradável de ganOilr
no 'mercado do eapttats.

�BESC '

�TURISMOSA

Embratur 17/SG • Cal.
Felipe Schmldt, 58 • 139 andar
fone 2272 • ex. p, wr -s,

End •. Telegrâflco: SESGTUR
Florianópolis.
Grupo Financeiro aesc.

Essa imensidão, muito "turística", aguarda os resultados práticos dos planejamentos...

Estradas asfa�tªi:l_as,_isso é bom. Facilita a alegria.

Turismo, Indústria�'

Os lugares-comuns se acumulam

'quando quem quer que seja tenta

descrever a prodigalidade da nature-
'

za catarinense. E isto não constitui

demérito para nenhuma das partes.
Prova apenas o que já se disse em

tantas outras ocasiões: faltam pala­
vras. A beleza excede ao humilde
vocabulário humano. Recorre-se en­

tão ãs imagens. Coloridas, magnifi­
camente impressas, mas fixas, para­
das. Nelas desaparece o murmúrio

do mar e o assobio do vento sul. Há
o' cinema, a técnica e õ talento des­

crevem, às minúcias, o que' quer seja
colocado frente 11. objetiva mágica
de algum Nelson Pereira dos Santos,
caboclo.

.

Mas ainda não satisfaz, os espíri-
. tos mais libertos anseiam por algo
além e mais abrangente que uma en­

clausurante sala de projeções. A so­

lução, ao final desta análise rápida e

superficial, seria lançar mão dos me­
ios de transportes disponíveis e ir
sentir ao vivo, na carne, no sangue e

na alma, o que os meios de comuni­

cação à distância não conseguiram

transmitir.
Santa Catarina é muito bonita.

Todo mundo já disse isso. É preciso
organizar, planejar e executar um

turismo-empresa para desfrutar o

que Santa Catarina oferece. Todo

mundo já disse isso.
Porém nem tudo todo mundo já

disse. Rubens Nazareno Neves, dire-
,

tor do Departamento Autônomo de
Turismo de Santa'Catarina, embora
reconhecendo quanto ao problema
turístico catarinense, "que o seu

efetivo equacionamento somente

agora começa a ser delineado, tanto
em termos estatais como em termos

de iniciativa privada", parece ter

novidades a acrescentar..
.

'Está muito esperançoso dos re­

sultados práticos e efetivos do Pla­
no Regional de Turismo - elabora-

,

do através da Sudesul - que estabe- .

leceu parâmetros de ação a serem

seguidos pelos governos dos Estados'
do Paraná, Santa Catarina e Rio I

Grande do Sul, crendo, o.Sr, Naza- I

reno Neves, que "o turismo é um

tipo de atividade extremamente de�

pendente da participação de vários
e simultâneos fatores".

' ,

Evidentemente, ao que se pode
observar, as belezas naturais serão
racionalmente aproveitadas, num

trabalho conjunto. "Esta necessida­
de de integração de esforços mais se

acentua, pelos deveres cabíveis ao

Estado na formulação da ação nor­
mativa,

' sancionadora e inspetora,
na ajuda e no estímulo, na coorde­

nação e - algumas vezes - na ges­
tão direta de empreendimentos,
quando ocorrerem casos de insufici­
ência da ínícíatíva privada". Defi­
nem-se em mais estas palavras do di­
retor do Deatur, alguns aspectos da
participação governamental.

Porém não só de planejamentos,
trabalhos e análises vive o turismo,
também de muita luta. Luta contra

os "obstáculos burocráticos", as

mentalidades tacanhas e uma série
de outras coisas, fatos e pessoas
adversos ao desenvolvimento de
uma consciência turística em Santa
C a tarina. Para enfrentar a isto,
mune-se o Sr. Rubens Nazareno de,

a tarefa que o espera.
A "prodigalidade" das belezas

naturais em Santa Catarina, faz Com

que qualquer ação quanto a elas
tenha o caráter gigante das coisas
que precisam ser perfeitas, para po­
derem ser dignas. Dignas de Santa
Catarina.

Ainda o Sr. Rubens Nazareno
Neves com a palavra: "E um colos,
sal desafio lançado à capacidade de
todos nós, governo, iniciativa priva
da. e comunidade, que cumpre ser

enfrentado com entusiasmo e lucl
dez, com método e planejamento e,
antes de tudo, com plena conscíên.
cia de que a hora do turismo che

gou. Chegou. não só para Santa Ca·
tarina, mas para todo esse vibrante
.Brasil despertado e sôfrego de no­

" vos horizontes e 'novas conquistas".
Enfim, parece, a; mão do ho­

mem começa a ser digna do poder
que lhe foi dado. Não só absorve e

. aproveita, mas também desenvolve,
cria e até mesmo aperfeiçoa as bele
zas. É isso, Santa Catarina vai se

,sempre'muito bonita.

- "-"

'FILIAI\S:
C R I C I Ú M! . R. HenriQue Lace, 1800 . fone 2230

A R A R A N G U A _; Praça Hercilio Luz, 632 - fone 223

RIO OU IANEIRO - R. 510; Crislo, 145 - f. 243-2109- 223-3461
BELO HORIZONlE - Rua Sanla Maria, 1173 -fones 26-0328

e 22·2928

Além dos órgãos de turismo e da iniciativa privada, o homem comum precisa aprender a amar melhor as maravilhas que tem diante de si todos os dias,

Turismo também é amor à terra.' ,
.

'

.

'FILIAI,S:
C U R IliBA ' Rua Roberto Háuer, 330 - Vila Hauer
ISede própria) - fones 22-1116 - 23-4643/4 - C,P. 6.102

J O I • Y I L 1 E - Rua Lindoia ESQuina ·15 de Novembro
fone 2369 ISede Própiraj

.

8 L UM E NAU, R.São Paulo, 2470 - f.22-0646 - n0881
fL8RIUOrOLlS' - Rua Max Schrann, 775 - fones 6272

e 2801 - Isede propriaJ
L A C UNA - Rua CUS13VO Richard, 514 - fone 131

I U 8 A R A O - Rua Padre Geraldo Spettmann, 185
.

ISed� Propria) - fone 1479 Matriz: (Sede Propria) CRICIÚMI - S.C.
Rua Henrique Lage, 1800' _,' Fone 2'194 - 2225 _ Caix!I Postal, 400

Enderêço Telegráfico Matriz e Filiais: ,CRESCIUMENSE»
SERViÇOS DE CARGAS E' ENCOMENDAS ENTRE RIO DE JANEIRO - sAo PAULO - G_�RIT� �ARA TODO. LlioR�L CATA,RINENSE E GAUCHO ATE BUENOS �IRES

Prezados Senhores

Esta orga�lização de transporte, no intuito de prestar aos seus clíentes e ao público
em geral, mais um serviço que julgamos necessário para a região, comunica que;

A partir do corrente, a nossa empresa foi autorizada pelo Go�erno Fe'deral, atravéz QO

processo 7393/72 do DNER � Oepto. Nacional de Estradas de Rodagens, a trafegar livremente,

pelo SISTEMA TRÁFEGO BILATERAL DE FRONTEIRA COMUM, entre Brasil -

Argentina � Brasil.

Assim, espera continuar a merecer de si distinta clientela, a mesma con fiança, ficando
a disposição numa consulta para o acima exposto, pois manterá um representante na cidad� de

Uruguaiana, e Buenos Aires, Argentina.

,PORTO ALECRE . Rua frederico Menlz, 1134 Is. pr,oPlia)
fones 22·7800 - 22-7973

. Rua Maroarino Torres, 1360 Is, propria
fones 93-66-29 - 92-4419

SAn PAULO

REF,: TRANSPORTE INTERNACIONAL

Pelo que .subscreve aqradecída

AqÊNCIAS:
VOLTA REDONDA - Rua Uruguai, 35 - Fone 24-98 - RJ

CAXIAS DO SUL _ Rua Marechal Floriano, 959 - Fone 23-58 - RS

NOVO I1AMBURGO - Rua 1°, de -Março, 1328' - Fone 29-56 - RS

atenciosamente

EXPRESSO CRESCIUMENSE
Comércio de Transportes Ltda.
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VOlt'...

EXPLICAÇÃO
Lima - A Federação

peruana de Futebol pediu

à delegação que participa
da Mini Copa, uma expli­

cação sobre as declarações
atribuídas ao treinador

, Roberto Scarone, por um

jornal local. A Federação,
em telegrama dirigido ao

presidente da delegação, se

mostrou surpresa por de­

clarações atribuidas a

Scarone, qualificando os

'ogadores peruanos 'de "co­

vardes". O telegrama fina­
/iza pedindo esclarecimen­
to imediato do assunto.

BABEL
l. Salvaqor - Por muito

tempo não acontecerá uma

partida mais internacional

do que a jogada ontem à

noite, entre os seleciona­
dos da África e Concacaf.
Haviam cinco técnicos fac
fando quatro idiomas dife­
Irentes com jogadores de

ln países. Entretanto, e

talvez por causa disso mes­

mo, o jogo foi considerado
um dos mais fracos da Mi­

niCopa.
r;ENTENÁRIO
Campo Grande - O

oentenário de fundação
desta cidade do estado do

Mato Grosso passará desa­

percebido, agora que ter-

minou sua maior atração:
,

as partidas da Mini Copa.
Iugoslávia e Bolívia foram
as últimas delegações a dei­

xar a cidade.
PELÉ

Santos - "Ausente, po­
rém não esquecido ", é o

que dizem os torcedores

de Pelé nesta cidade. Sua

eusência da Mini Copa é

considerada por alguns jor­
nalistas estrangeiros , co­

mo parcela importante no

fraco rendimento da Sele­

ção brasileira. O governo
brasileiro tem planos para

perpetuar a memória do

famoso jogador através do

Museu Pelé, montado ex­

clusivamente com seus per­
tences.

EMPATE

Manaus - A estatística

essinalava para o último io­
o entre Iugoslávia e Para-
ai um empate, na parti­

da disputada em 1 958, pe­
lo Campeonato Mundial na
Suécia. O resultado foi 3 a

I '
.

3.

EQUILIÉRIO
Rio de Janeiro - O

Grupo 3 da �ini Copa é o

mais parelho, no parecer
dos entendidos, mas os or­

ganizadores desejavam que
ele fosse tão lucrativo

quanto o Grupo 2. Li� re­

sultados até agora, dão pa­
ra o segundo grupo, um

,
total de 206 mil dólares e'

\. 196 mil para o Grupo 3. O
.

Grupo 1 foi o que conse­

guiu o pior resultado
financeiro nas eliminató­

rias da Mini COpÇl, pois o

total de arrecadações não

ultrapassou aQS 54 mil dó­
� lares.
iBATALHA

Manaus - Os repórteres
que cobriram o jogo entre

Venezuela e Bolívia quar­
ta-feira à noite, classifica-

: tam-n o como "uma
. batalha" e que só termi-

nou graças à benevolência

I do árbitro' da Malásia, que
expulsou apenas um joga­
dor de cada equipe.
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Zagalo está

adversários Brasil

analisando

do
Rio (AJB) - Zagalo e toda a Comis­

são Técnica da Seleção estão interessa­
dos durante a TaçaIndependência, em

, superar um recorde mundial que per­
tence à Hungria, cuja equipe conseguiu
ficar 32 partidas sem derrota, só per­
dendo a invencibilidade para a Alerna­
nha, na final da Copa de 54.

- A Seleção brasileira já está invicta
há 29 jogos e quem sabe se não que­
braremos também esse recorde, co­

mentou Zagalo ontem à tarde no Ita­

nhangá ao fazer uma rápida análise de

algumas seleções que serão adversárias
-

ao Brasil na fase final da Taça Indepen­
dência.

Sobre a Tcheco-Eslováquia, por
exemplo, Zagalo acha que será um

adversário muito difícil para o Brasil
na próxima semana, no jogo de estréia.

O técnico voltou .a comentar o

amistoso que a Seleção fez em Porto

I
Alegre, como combinado Grenal e que BANCO
considerou um teste importantíssimo. Zagalo não quis afirmar quais os

- Esse jogo serviu para mostrar tu- cinco jogadores' que ficarão na reserva

do sobre a nossa Seleção e agora a par- no jogo de quarta-feira no Maracanã,
,

tida de estréia contra a Tcheco=Eslo- contra os Tchecos, mas admitiu clara­

váquia não será mais uma incógnita.' .mente que quatro já estão escolhidos.
ele teria o recurso de deslocar Jairzi- São eles, o goleiro Sérgio, Rodrigues
imo que também atua como ponta de' Neto, Leivinha e Piazza, por atuarem

lança. No caso de Lula, seria uma nova em várias posições. O quinto jogador
opção de. jogo e também porque Paulo Zagalo poderá escolher entre Rogério e

César atua em diversas posições. Lula. Na hipótese de entrar Rogério,'

Os tchecos sempre endureceram
contra o Brasil. Apenas o jogo lá no

México ficou fácil. Mas só no segundo
tempo quando acabamos ganhand :>

por 4 a l.
-

Zagalo explicou que depois do jogo
com o Brasil os jogadores tchecos só

quiseram saber de farras e noitadas e

por isso cairam muito de produção.
- Nos outros jogos das oitavas de

final daCopa, do Mundo eles foram um

fracasso, porque cairam na boemia no

Hotel Malibu que servia de concentra­

ção. E vejam se não tenho razão. Eles

ganharam na estréia de 10 a O e depois
empataram com a Bolívia. Essa é difí­

cil de entender.
Sobre a Seleção soviética, que está

em grupo diferente da Seleção brasilei­
ra, Zagalo afirmou 'que tem escutado

muitos elogios.
- Mas até agora não vejo ninguém

falando na Escócia, com quem faremos

o terceiro jogo. Acho a Escócia peri­
gosíssima, pois é da mesma escola do

futebol inglês.

Tostão vai· mostrar

que pode voltar ao
heje
•

time
Rio (AJS) - o médico

Lídio Toledo liberou on­

tem o atacante Tostão pa­
ra participar do treino
marcado para hoje na Gá­
vea, mas só poderá provar
à Comissão Técnica que re­

almente está em condições
de voltar ao quadro titular
no coletivo de amanhã. Pa­
ra o treinador Zagalo a va­

ga é de Tostão, mas Lei­
vinha já lhe provou que
também tem condições pa­
ra ficar no time de cima.
Entende que a volta do
atacante do, Cruzeiro não
se prende somente "a sua

recuperação física, mas

sim à forma técnica em

que se encontra atualmen­
te.

Antes de ser liberado

pelo Departamento Médi-
.

co, Tostão explicou que Já
estava inteiramente curado
do estiramento que sofreu
no músculo da coxa es­

querda e que não partici­
pou do treino tático na

manhã de ontem por pre­
caução do Dr. Lídio Tole­
do que preferiu que Tos­
tão fizesse uma corrida de

Zaga
o Luís

Bianchi
Salvador - A Argentina

vai mesmo disputar a vaga
do Grupo 1 com a,França,
no próximo domingo, de­

pois da vitória fácil de on­

tem, na partida de fundo
na Fonte Nova, por 4 a 1,
contra a Colômbia.

Bianchi marcou os três

gols argentinos e Brindizzi
outro. Moron fez o .único
gol da Colômbia, na parti­
da assistida apenas por
1 828 torcedores, e que
rendeu só Cr$ 19800,00.

Mesmo jogando sem al­

guns dos titulares, que o

técnico José Pizzuti resol­
veu ponpar para a partida
decisiva de domingo, a Ar­

gentina dominou comple­
tamente o selecionado co­

lombiano.

Os franceses esperam os

argentinos domingo, em

Salvador, com três partidas
jogadas, nenhuma derrota, '

10 gols pró e dois contra.
Os argentinos têm o mes­

mo número de partidas e

vitórias. Marcaram 13 gols
e sofreram apenas um, fi­
cando assim com um saldo
de gols superior ao da Sele­

ção francesa.

Aliás, eu defendi a tese de que devería­

mos realizar outro jogo contra os gaú­
chos, pois o ambiente dentro do cam­

po era o melfior possível e as coisas só

estavam feias na torcida. Aí sim, nós
tivemos que suportar laranjas, maçãs e

outras frutas atiradas pelos torcedores.

Depois do treino de ontem, no Itannungâ,
a fala de- Zagalo

Treinos só para Vantuir e Brito •

longa distância com o pre­
parador físico Carlos Al­
berto Parreira, na pista de
atletismo da Gávea. À tar­

de, no Itanhangá, também
por recomendações médi­

cas, Tostão não participou
da roda de bobo que os jo­
gadores sempre organizam
antes dos treinos. Contu­
do, voltou' a correr durante
quinze minutos e depois
fez alguns exercícios abdo­

minais, sempre atentamen-
,

te observado pelo médico
da seleção.

- E ele não tem real­
mente mais nada. Se esti­
vesse ainda sentindo o

músculo teria acusado nes­

sas corridas de longa dis-:
tância - comentou o Dr..
Lídio Toledo, confirman­
do sua liberação em defini­
tivo do Departamento Mé­
dico .

últimos amistosos da sele­

ção brasileira, o atacante,

declarou:
.

"- Ninguém na seleção
brasileira é insubstituível.
Isso tem que ficar claro.
Não achei vantagem
,nenhuma Leivinha ter jo­
gado bem porque, simples­
mente, ele é um excelente

jogador: O problema dos

titulares é tentar de todos
os meios e modos manter

sua vaga na equipe, pois se

qualquer um de nós tiver

que ser substituído, está
arriscado a não voltar
mais. '

Para Tostão, o mesmo

receio que ele sentiu em

perder a posição para Lei­

vinha" "Gerson deve ter

sentido 'também quando
entrou Piazza em seu lu­

gar".
- O bom nessa seleção,

concluiu Tostão, é que to­

dos querem uma vaga no

quadro titular. "Lutamos

por ela sem perder a ami­

zade com os companheiros
e o mais importante é que
qualquer um que entrar

tem condição de acertar e

se' tomar o titular".

Rio -(AJB) - O lan­

çamento .âs costas dos late­
rais para que os zagueiros
dessem a devida cobertura
foi a tática predominante
no treino tático de ontem

pela manhã na Gávea. Em­

bora essa jogada tenha sido
a mais usada durante os 40

'minutos de treino, Zagalo
esquematizou ataques de

maneiras mais diversas, pa­
ra ,que todos fossem bas­

tante exigidos e assimilas­
sem com perfeição suas de-

-termínações. Antes de co­

meçar o treino, o técnico

reuniu os jogadores no

centro' do campo e expli­
cou-lhes como deveriam

proceder.
- Em determinadas

ocasiões pedirei aos late­

rais para deixarem os pon­
, tas receberem às suas cos­

,tas, propositadamente,
obrigando os zagueiros de

área a se deslocarem para
cobertura, disse Zagalo.

O técnico deixou claro

Rio (AJB) - "Eu não ia lhe chamar de
Istambul para deixá-lo na reserva do seu

reserva de sua posição"
'

Essa explicação do técnico Zagalo fez
ao zagueiro Luis Carlos recobrar sua ale­

gria na seleção brasileira ontem pela ma­

nhã, pois o zagueiro já estava decepciona­
do com as notícias de que Piazza seria

aproveitado de quarto zagueiro, sem ao

menos ter uma chance de treinar na equi­
pe titular.

Zagalo sentiu o drama psicológico do
seu jogador - dele e de Vantuir - e on­

tem resolveu de uma vez terminar com o'

problema e falou aos dois "que nem o

próprio Piazza quer jogar naquela posi­
ção: Eu também não quero que isso acon­

teça" .

Ao ser liberado para os

treinos, Tostão afirmou

que está com pressa de vol-
. tar a jogar, pois "tenho,

que recuperar o tempo
pe rd ido". Numa análise
consciente de Leivinha,
que o substituiu nos dois

estéJ definida, com
Carlos na reserva

- Se tivesse pensado nisso - disse Za­

galo ao jogador j- não teria lhe convoca­

do.
Luis Carlos ficou muito'alegre e disse

que agora tem condições reais de, pensar
em lutar pela vaga com Vantuir.

- Desde que o Almir Almeida foi para
o' Coríntians' passei a treinar mais. Sem

vaidades, acho que melhorei muito meu

modo de jogar.

Para ele, a vantagem que leva sobre

Vantuir, é que já jogou ao lado de Brito,
na Copa Roca e em alguns amistosos da

selação brasileira no ano. passado. Além
disso, Luis Carlos considera o estilo de
Brito igual ao de Baldochi, seu compa­
nheiro de dupla de área no Coríntians.

Jair quer jogar no Brasil

liquidou O

que não se dirigia a ne­

nhum jogador em particu­
lar, mas deixou claro que
Vantuir e Brito seriam os

mais exigidos quando
ocorresse esta jogada. Ori­
entou aos laterais e apoia­
dores para se colocarem na

área para cortar um possí­
vel centro da linha de fun­

do.

chegou atrasado para a co­

bertura e o ponteiro fez o

gol, depois de driblar
Leão. Zagalo chamou Bri­
to e disse-lhe para não se

preocupar com a área e

não hesitasse em se deslo­

car, pois o lateral se colo­
caria como zagueiro e

Clodoaldo também volta­
. ria. A partir dessa observa­

ção a defesa passou a blo­
quear com acerto, neutrali­
zando a maioria dos ata­

ques.

As jogadas começavam

sempre com Eurico, Rodri­
gues Neto ou Dirceu Lo­

pes, que se colocavam

'antes do meio do campo e

partiam trocando passes
até a oportunidade para 6

lançamento. Pata isso, Za­
galo pedia para que a defe­
sa se adiantasse bastante.

Embora fosse a 'defesa

que estivesse sendo testa­

da, Zagalo orientava tam­

bém o ataque e pedia aos

jogadores para tocar a bola

com rapidez até aparecer
um momento adequado
para o lançamento. O se­

gundo tento do treino foi
assinalado por Dario após
lançamento de Leivinha

que havia sido bloqueado
por Vantuir e lançou por
cima de Brito. Nessa opor­
tunidade Zagalo parou
outra vez o jogo e repreen­
deu Brito, a quem atribuiu
a culpa exclusiva do gol.OS TITULARES

No treino de ontem-pé­
la manhã, Zagalo escalou a

,

equipe principal com Leão
- Zé Maria, Brito, Vantuir
e Marco Antônio - .Clodo­
aldo, Gerson e Paulo Cesar

(auxiliando a defesa) -

Jairzinho, Leivinha, Rive­

lino e Paulo Cesar. Entra­
ram ainda' no time titular

Eurico, Dirceu Lopes, Da­
rio, Rodrigues Neto e Lu-

la
'

Na primeira 'jogada em
,

que' o treinador pediu para
Zé Maria deixar Lula rece­

ber às suas costas, Brito

Os outros dois gols do
treino surgiram de jogadas
individuais de Jairzinho.
Na primeira, o ponteiro
alvi-negro passou por Mar­
co Antônio e, antes que
Van tuir o interceptasse,
chutou forte, para defesa

parcial de Leão que Dario

aproveitou de cabeça. No
I

outro, Zagalo pediu 'para
Jair centrar; mas ao invés

de 'atender o técnico, ele
chutou pegando Leão des­

prevenido.

Negócios
de volta

trazem o Jair
e seu futebol

Milão (AP) - "Decidi voltar ao Brasil

definitivamente porque tenho interêsses

articulares no meu país. Só espero que o

Inter me autorize a jogar no Brasil".

Jair da Costa, 32 anos, foi para a Itália
em 1962 e disse que sente um pouco de
tristeza por ter que deixar o time por
quem jogou vários anos e conquistou o

Campeonato Italiano, a Copa 'da Europa P.

outros títulos valiosos.
"Sinto mas tenho que voltar ao meu

país. Sairei da Itália assim, que terminar a
Copa da Europa, em princípios de julho.
Minha partida de despedida será na próxi­
ma quarta-feira, contra o Milan".

A declaração é do atacante brasileiro,'
Jair da Costa, atualmente no Internazio­
nale de Milão, que voltará ao Brasil, aban­
donando em definitivo o futebol italiano.

Entretanto, ele afirma que pretende con­

tinuar a jogar aqui.

Pior do que o OxO,
só Áfrka e Concacaf

Montevidéu (AP) - Com sua

participação assegurada na Mini Co­

pa, o selecionado uruguaio intensifi­
cou os preparativos no dia de on­

tem

A principal novidade foi a con­

vocação do jogador Ricardo Pavoni,
capitão do Independiente de
Buenos Aires, que ganhou recente­

,mente a Copa Libertadores da
América.

Pavoni é um excelente homem
de meio de campo e já se encontra

em Montevidéu, integrado com o

restante do plantel, tendo parãcípa­
do dos treinamentos de ontem.

Ele foi o único jogador incorpo­
rado à Equipe, depois que fracassa­
ram os entendimentos para trazer
outros destacados jogadores que se

encontram no Brasil, como é o caso

do zagueiro Ancheta, atualmente
no Grêmio Portoalegrense.

Pavoni ficará em Montevidéu .até.

sábado, quando irá a Buenos Aires

participar do jogo entre Indepen­
diente X River Plate, pelo Campeo­
nato Argentino. Logo após ii parti­
da voltará a Montevidéu, para se in­

corporar à delegação uruguaia, que
embarca para o Brasil no dia 27.

,Uruguaios
•

treinam

para a Mini
,

Salvador - Na partida preliminar
de ontem na Fonte Nova, as medío­
cres seleções da África e Concacaf

. empataram em zero, no pior jogo
até aqui, pela fase classificatória da

Mini Copa.
Com este resultado os dois sele­

cionados terminam a quarta rodada
sem uma única vitória e os africanos

sem marcar nenhum gol. No jogo de
,

ontem, apesar do domínio exercido

sobre a Concacaf, o empate acabou
-

premiando a ruindade das duas sele-
ções. ,

A Concacaf despediu-se da Mini

Copa na partida de ontem. No jogo
de estréia perderam de goleada para
a França por 5 a O. Depois foi a vez
da Colômbia ganhar dos concacafe­

fios por 4 a 3. Em seguida, outra
goleada, contra a Argentina, por 7 a

O. E no encerramento, ontem, a

Concacaf conseguiu o resultado

mais positivo de todos, o empate
com, os africanos em zero.

No final do jogo, quando os

jogadores das duas seleções abando­
navam o campo, foram ruidosamen­
te vaiados pelo escasso público que
foi à Fonte Nova para assistir a

África x Concacaf na preliminar" e

Argentina x Colômbia na de fundo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porque amamos o futebol, vamos confiar em que se

acabe, no próximo fim de semana, a brincadeira da

Concacaf, e comece, enfim; uma etapa mais expressiva
na Taça Independência. E de esperar que a bola role mais

certinha, sem arestas, aos pés de tchecos, uruguaios, es­

coceses, portugueses, argentinos (ou franceses), iugosla-.
vos ou paraguaios ou peruanos).

Quanto ao Brasil, atração maior da Taça, mesmo to- .

mando gol de cabeça e mesmo esnobando a ponta­
esquerda, é sempre garantia de futebol vistoso, alegre,
espetacular.
BRASI L X ALEMANHA

A crítica européia está maravilhada com a força e a

técnica da Seleção alemã que recentemente conquistou a

Taça das Nações, derrotando a URSS por 3 a O, em
Bruxelas. Treinadores como AlfRamsey, Kubala, Puskas
e outros saíram das finais da Taça dasNações, declaran­
do que há muito tempo não se via uma equipe tão sólida
e 'tão brilhante como a Alemanha deste momento.

A base da Seleção alemã, vedete do futebol europeu,
são três ou quatro artistas da envergadura de Becken­
baúer e Netzer acompanhados de jovens revelados há

pouco tempo. Não é, contudo, uma. Seleção 'tão moça
como pode parecer. Ou melhor, não será em 74.uma
equipe Jovem: Levando em conta a. idade de Becken­

bauer, Netzer e Overath, é possível que a Alemanha en­

tre nas finais de 74, em Munique, com uma Seleção de

quase 30 anos. Sob esse aspecto, o Brasil tem melhores

perspectivas, considerando o elenco atual e considerando
a preocupação da comissão técnica da CBD em promover
gente de valor de Osmar e Washington que_ já em 73

integrarão definitivamente os 22 da Seleção. E importan­
te também destacar que Rivelino, Tostão, Marco Antô­
nio, Clodoaldo e Paulo César. chegarão a 74 já veteranos

mas ainda em tomo dos 25/26 mias.
.

O problema que talvez surja até 74.refere-se ao joga­
dor Gerson a quem os anos ensinaram a se' poupar no

.

campo: 'sem dúvida, mas que em dois anos de dura tem­

porada doméstica poderá perder a força física necessária
à uma competição de intensidade crescente, (três em três

diasj.como o mundial
*******

O plano de renovação do selecionado brasileiro, po­
rém, já está prevendo alternativas para as posições hoje
ocupadas por jogadores acima de 30 anos.

.

Nós não podemos deixar que se repita o que aconte­

ceu entre os mundiais de 58 e 62 - Diz-me o treinador

Zagalo, falando, aí, com a autoridade de testemunha e

personagem de um descuido que foi ir o Brasil disputar o
mundial no Chile com cerca de 50 por cento da equipe
acima de 30 anos.

"

*******

Desde já, a comissão técnica brasileira está cuidando
também de estudar u,_,m programa de preparação física.
tão completo quanto o que foi adotado em 70 e com o

qual o Brasil surpreendeu não apenas os treinadores, mas
também os médicos e fisiologistas esportivos reunidos no
México.

A surpresa' se a Seleção brasileira incluir no seu plano
de condicionamento físico um programa' de atividades
em altitude. O fato de ser a copa realizada ao nível do
mar não desaconselha um programa de exercícios na

montanha. Ao contrário, o Brasil pretenderia fazer a

mesma coisa que estão fazendo os atletas olímpicos
norte-americanos e europeus que sobem para se adaptar
à atmosfera rarefeita e quando descem, com a bagagem,
de glóbulos vermelhos aumentada, alcançam índices I

extraordinários de endurance, força e resistência.
*******

DOIS ANOS DE COPA

Revi, ante-ontem, pela televisão, os dois lances ines-.
queciveis de Pelé, no mundial de 70: O chute inesperado
que ia matando de angústia o goleiro Viktor, da Tcheco­

Eslováquia, e o corta-luz que desmontou o goleiro
uruguaio Mazurkiewz. Considera aqueles dois lances duas
obras primas do futebolmundial. São de arrepiar.

Armando, J.v.ogu.e�ra
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Avai ganhou a primeira,fácil
Finalmente o Avaí na noite de ontem,

conseguiu sua primeira vitória, ao vencer
o Juventus de Rio do Sul por 3 x 1. O
Avaí começou a partida nu� 4-:-2-4 gue- .

rendo liquidá-lo logo nos pnmeiros nunu­
tos. Aos 5min Toninho passa por Baio e

centra rasteiro e Ismael de primeira, com
Alexandre vencido atira na trave. Aos 10
min -após boa trama do ataque avaiano,
Manuel faz falta em Ismael e de fora da
área sem barreira, Rogério atira conse->

guindo o primeiro gol para o Avaí,
falhando o arqueiro juventino. Somente
aos 14 min o Juventus conseguiu seu pri­
meiro ataque com perigo de gol, atirando
Luizinho de fora da área: raspando a trave.
Um minuto depois Luizinho passa por Ori­
valdo e centra rasteiro e Paraná na corrida

atira sem apelação, empatando a partida,
com Rubens saindo atrasado. Aos 17 min
nova carga do Avaí e novamente Toninho
dribla Baio e chuta forte na trave. Bastan­
te equilíbrio até o final da primeira etapa,
com alguns lances violentos obrigando ao

árbitro Gilberto Nahas fazer uso do
cartão amarelo diversas vezes.

SEGUNDO TEMPO .

Avaí e Juventus voltaram para a fase
final sem nenhuma modificação. O treina­
dor Zezé, ordenou que se efetuassem as

jogadas pelo lado direito onde Toninho
levava sempre vantagem sobre Baio. Aos 4
min em sensacional jogada individual, pas­
sando por dois adversários, Lica da entra­
da da área atua forte com boa defesa de
Alexandre. Aos 9 min MoaciÍ dá um cea­

tro sobre a área e Toninho de cabeça faz
2 a 1. Inferiorizado no marcador o Juven-"
tus não se entrega e cria diversas oportu­
nidades de gol. Novamente Toninho aos

.

29 min depois de passar por Valdir e Ale­
xandre atira sem apelação fazendo 3 a 1.
Boa oportunidade perdeu o Juventus aos
34 min de diminuir a diferença na cobran­
ça de uma penalidade máxima, de Lili em
Luizinho, que Chico Preto cobrou e Ru­
bens defendeu. Com a partida garantida o

Avaí limitou-se a fazer toques de bola,
entrando Balduino no lugar de Rogério e

Castor no lugar de Ismael. Ao término da
partida, Toninho perdeu excelente opor­
tunidade frente a frente com Alexandre
atirando para fora. Gilberto Nahas dirigiu
a partida. O Avaí fugiu da lanterna com

Rubens, Gonzaga, Lili, Batista e Orivaldo,
Miltinho e Rogério(Balduino), Toninho,
Lica, Moacir e Ismaek (Castor). O Juven­
tus perdeu com Alexandre, Manoel, Val­
dir, Vilmar e Baio, Chico Preto e Toni­
nho, Luizinho, Paraná (Saulo), Dico e

Adelí.

Alexandre não repetiu
as boas atuações
anteriores e andou
falhando'
em alguns lances, o
que facilitou
a primeira vitória
do Avaí
no returno. Aliás,
parece que
o goleiro Alexandre
tem problemas

para jogar partidas
noturnas, sendo
este o motivo para'
o Juventus

protestar durante a

semana:

o jogo seria feito
à noite, com
péssima iluminação

Figueirense apela para o tribunal

o Figueirense vai encaminhar, hoje de.
manhã,· uma petição feita pelo vice­

consultor jurídico do clube', Harry Egon
Krieger, e assinada pelo major Ortiga, soli­
citando à Federação a anulação do jogo

contra o Hercílio Luz, da última quarta­
feira,

Segundo Harry Krleger,"a lei é bem
clara e, baseado nela, o Figueirense fez a

sua petição e aguarda tranquilo que ela

pensão para a associaçao infratora, no
caso Figueirense 8 Hercílio Luz, que vai
de 15 a 365 dias".

seja cumprida. Não queremos ganhar jo­
gos nos tapetões dos, tribunais, mas salva­
guardaremos nossos direitos, custe o que
custar" .

O motivo da petição encaminhada à
Federação, refere-�e' ao Decreto Lei

51008, de 20 de abril de 1961, Artigos I
e V. "As associações desportivas sediadas
no país, além das competições futebolísti­
cas, amistosas ou oficiais, realizadas aos

sábados e domingos e feriados, somente

poderão disputar mais uma partida, du­
rante os dias úteis da mesma semana, des­
de que isso ocorra depois das 18 horas e,
não haja inclusão. do atleta que tenha par­
ticipado de prélío anterior, salvo se guar­
dado intervalo de 72 horas no mínimo,
entre os dois cotejos".

O artigo 50. do mesmo Decreto diz
ainda que "só com autorização expressa
do CND, em decisão tomada pela maioria
absoluta de seus membros, e em caráter

excepcional, será permitida a realização
de competição futebolística fora das exi­

gências constantes deste decreto" ..
Por causa destes dois artigos do Decre­

to Lei 51 008, é que, segundo Harry
Krieger, "o Figueirense ficou entre a cruz

e a espada, pois se não joga sofre as san-'

ções por parte da FCF e consequentemen­
te a perda de pontos. Se joga, infringe o

.

Decreto Lei, que determina pena de sus-

OS FATOS
Um dia antes da partida, na parte da

manhã, Harry Krieger esteve na Federa­
ção Catarinense de Futebol, como repre­
sentante do Pigueirense, solicitando infor­
mações junto ao superintendente da FCF,
Carlito Nunes. Sua resposta na ocasião foi
que "o presidente Giulliari estava na Gua­
nabara e que a FCF não tinha recebido
nenhuma comunicação do Conselho Naci­
onal de Desportos.

Por causa disso, explica Harry Krieger,
"entramos com a petição e, baseados nos

fatos, esperamos anular a partida contra o

. Hercílio Luz. Mas o Giulliari é "mais liso
do que pau de sebo" e é bem provável
que consiga junto ao CND, autorização;
mesmo a "posteriori", normalizando a si­

tuação. Ele sempre se sai bem das situa­
ções em que se mete".

De acordo com as explicações da con­

sultoria jurídica do Figueirense, realmen- (
te o clube procura, dentro da lei, "salva­
guardar seus interesses".

Agora resta saber se, em caso de vitória
contra o Hercílio Luz, estaria o Departa­
mento Jurídico, tão empenhado em "sal­
vaguardar os direitos do clube",

.Mais uma vez o Figueirense vai apelar para os tribunais. Não conseguiu ganhar em
Tubarão e encarregou ao consultor jurídico Harry Krieger, de consegui-la no

tapetão

Cupido e Doz� decidem título
Em dez anos, somente

uma vez o título de fute­
bol de salão não foi dispu­
tado entre o Clube Doze e

o Cupido; foi quando o

Caravana do Ar chegou ao

campeonato regional e es­

tadual.
Mas hoje à noite, no

Colégio Catarinense, Doze
e Cupido estarão mais uma

vez, seguindo a regra: vão

disputar o título do Tor­
neio de Verão.

A campanha dos dois
até aqui, mais ou menos se

assemelha. O Doze estreou

'contra a Associação, ven­

cendo por 3 x 1. Em segui­
da aplicou a maior goleada
do campeonato, ganhando
de 10 x O do Caravana do
Ar. Na quarta rodada ven­

ceu o Colegial por 2 x O e

na partida seguinte perdeu
para o Sete de Setembro,
por 2 x 1. No último jogo,
ou tra vitória, contra a

, Celesc, por 2 a 1. Na esta­

tística o Doze tem 5 jogos,
quatro vitórias e uma der­

rota, cinco gols pró, qua­
tro contra e um saldo de
14. Está com o ataque
mais positivo e também a

. defesa menos vazada.

para a Associação: 4 a 1.
Na última partida estava

perdendo, virou o jogo e

deu Cupido no fínal, por 2
a 1. O Cupido jogou qua­
tro partidas, Uma a menos

que o Doze, em virtude do
afastamento do Caravana
do Ar. Tem três vitórias,
uma derrota, marcou 13

gols e sofreu 11.
Os dois clubes estão

com o mesmo número' de

pontos' perdidos e caso
.. '

haja empate hoje, a Asso

ciação ficará também no

primeiro lugar.·

A arbitragem será de

José Acácio dos Santos,
a li x iliado pela dupla
Ronaldo Polli-Waldoir Me·

negotto e os times jogarão
assim: Doze; Aloísio, Raul
e Eduardo: Gueda e MáriO.
Cupido: Júlio César: Luiz
Flávio e Aciolí: Tamino e

Sílvio ..

O Cupido passou traba­
lho na estréia para ganhar
da Celesc por 5 a 4. Depois
ganhou fácil do Sete de Se­
tembro por 5 a 2 e perdeu

Um . campeonato
com 25 eqúipes : Basquete agora

terá 'Comissão

Há dez anos a história se repete. Cupido e Doze vão

para as quadras decidir títulos.
Só uma vez isto não aconteceu, mas hoje o Colégio

Catarinense vai lotar, com mais uma decisão
entre Cupido e Doze, válida pelo Torneio de Verão

Rio do Sul "':'(Correspondente) - Reunindo 25· equi­
pes divididas em duas categorias, com disputas na primei­
ra e segunda divisão, a Liga Ríosulense de Futebol reali­

zará, logo após a Mini Copa, o campeonato amador do
Alto Vale do Itajaí.

Atualmente, a Liga de Rio do Sul é a que tem mais

equipes filiadas, num total de $4 clubes que tomam par­
te da pequena Federação do Alto Vale.

Em razão do grande número de clubes filiados, o cam­

peonato deste ano contará com a participação de, no
mínimo 18 municípios, com a presença quase total da

região.
Para o dia 10. de julho, a Liga Riosulense vai reunir

seus filiados e imprensa num jantar, quando serão acerta­
dos os detalhes finais para a disputa do campeonato ama­

dor do Alto Vale do Itajaí.

Joinville (Sucursal) - Está definítívamente soluciona­
do o problema da seleção de basquete, que vai represen­
tar o município nos Jogos Abertos de Itajaí, com a esco­

lha de uma Comissão Técnica.
Na última quarta-feira, por solicitação de Rolando

Hoffman, presidente da Lanc, foi criada uma Comissão
Técnica integrada por Rolf Larsen, do UniãoPalmeiras,
Jonas Tim do Cruzeiro e Antônio José da Rosa, do,

.

Ginástico. O técnico será Elpídio, do Cruzeiro,

Também foram convocados na oportunidade, 21 atle­

tas, 7 de cada clube. Eles deverão se apresentar segunda­
feira à Comissão, para início dos treinamentos, sendo

que desta lista de 21, sairão os 12 atletas para competir
em Itajaí.
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l.vAI SER SENSACIONA

.

O amadorismo aparece
hoje em três

frentes distintas: na

capital, mais
uma vez as torcidas

, de Doze e Cupido
vão encher '0 Colégio

Catarinense,
incentivando a turma

que busca o
. título do Torneio de

Verão; em Rio
do Sul, a Liga local

programou
para o mês de julho
um campeonato

amador com um total
de 25 equipes;

finalmente, Joinville
resolveu o problema
do basquete, criando

uma Comissão

para orientar o time.
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